
ROCESSON.°_ 
24441 1986 

ANO 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

O 
(T> 
C/D 
LU 
O 
O 
CC 
CL 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 

INITFRFfiRADO:  PREFEITURA MUNICIPAL DE LORENA 

PROCEDÊNCIA: MUNICÍPIO DE T,0RE1\TA 

DATA:   20/02/S£_ 

REPARTIÇÃO: 

N.° DE ORDEM DO PAPEL: 

ASSUNTO:  Estudo de  tombamento do Solar dos Azevados, si to k Pra^a Santa En- 

lalia,ern Lorena.  

Ofc". 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 



o 
Q 

tn 
ai 

UJ 

o 

•'•0'í 

if 
m 
mi 

■ 2- 
ÜP- 

(0 ao 

.oi 

CQ; 
15-i 

CONDEPHAAT 
PROCESSO N.° ^ Ví / fc, 

Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

- CONDEPHAAT 
Senhor Presidente, 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

Data de 
abertura 

Posse alua! da 
documentação 

djQÍOZul %h 
Técnico 

responsável 

6e>r^DU. ijZJACoCX^ 
Setor sAa 

Data Prevista para 
Encerramento 

Processo apensado 
ao processo n.° 

Processo de 
referência 

Pessoa Física.                                             Pessoa Jurídica.                                   V Poder Público. 

Nome VVIUJL-UA Q^s muxvL°C^ f\zxX>   oix,   i^t&CJLVYZ>- 
RG/ 

CNPJ 
Telef. CEP 

Ender. Bairro 

Mun. (io/S^vvnv- 
UF SP 

Ender: 

Bairro: contribuinte 

Município vLofej 
Município 
cód. n.°: 

Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

Solicitação de informações y Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação X Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

Outro: 
- 

N.° Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

X 
Área natural. 

Edificação. 

Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada. 
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 
Área envoltória de Sítio 
Arqueolóqico tombado. 

Outro. 

São Paulo .*2â de .de QaOl 

S> CM&KZjçrc^ 
Assinatura 
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Prefeitura Municipal de Lorena 

Estado de São Paulo - (Brasil) 

GABINETE 
DO PREFEITO 

OF. N3 727/85 Lorena, 17 de outubro de 1985. 

Senhor Presidente, 

Sou presente a V.Exa. a fim de 

solicitar o tombamento, pelo CONDEPHAAT, do "Solar dos Azevedo", 

importante documento ligado a história de Lorena e do Brasil e 

que precisa ser urgentemente restaurado e entregue em boas condi 

ções a uma destinação cultural. 

Situado à Praça Baroneza de San 

ta Eulalia, integra um conjunto formado pela Catedral de Lorena/ 

(construção de Ramos de Azevedo), o Solar do Conde de Moreira Li 

ma (tambado pelo CONDEPHAAT e parcialmente restaurado, nele fun- 

ciona a Casa da Cultura) e parte do antigo Pouso dos Bandeiran-/ 

tes (apenas parcela do prédio sobrou de demolições), conjunto / 

que, embora tenha sido já invalidado por edificações "modernas", 

como o prédio da Câmara Municipal, guarda ainda um aspecto de a- 

preciação favorável. 

0 "Solar dos Azevedo" já mere-/ 

ceu, em X063, um memorial (cópia anexa), no qual cidadãos pres- 

üíolicitavam do poder público municipal a salvação do edi- 

o; trabalho elaborado pelo historiador prof. Paulo Pereira / 

s Reis, esse documento registra a importância social e históri 

do monumento.  A carta que ao prof. Paulo Pereira dos Reis en 

>ou o prof. Aroldo de Azevedo , ilustre filho do Dr. Arnolfo A- 

evedo, reforça a avaliação do caráter histórico do solar. 

Exmo. Sr. 

Dr. ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 

DD. Presidente do CONDEPHAAT 

SÃO PAULO - CAPITAL RECEBI 
CONDEPHAAT-QJ/   //       i gs 

o— 
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Prefeitura Municipal de Lorena 
Estado de São Paulo - (Brasil) 

GABINETE 
DO PREFEITO 

0 município jamais conseguiu re 

cursos suficientes para preservar seus momentos históricos e o 

"Solar dos Azevedo" continua na propriedade da Diocese de Lorena, 

também sem recursos suficientes para uma obra de envergadura,que 

cedeu para o Serviço de Obras Sociais - S.O.S.. 

0 prof. Aroldo de Azevedo fale- 

ceu sem conseguir o seu intento, tantas vezes reiterando, como / 

nocartão de 1969 aqui juntado. 

Seria de justiça uma providên-/ 

cia oficial visando a preservação da antiga residência do Dr. Ar 

nolfo Azevedo, ilustre homem publico que deu grande contribuição 

à vida nacional e em cuja gestão, como presidente da Câmara dos 

Deputados, foi construído o Palácio Tiradentes, no Rio de Janei- 

ro, tarefa de que se desincumbiu com notável lisura e não menos/ 

eficiência. 

Na esperança do seu apoio, ante 

cipó os melhores agradecimentos da administração pública e da po 

pulação lorenense. 

Respeitosamente, 

O^tJ^JLK: 

CARLOSJEUGENIO MARCONDES 

Prefeitc Municipal 
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O SOLAR DOS AZEVEDO em Lorena 

O "Solar dos Azevedo" é, inegavelmente, um dos prédios mais antigos de Lore 

na. Foi primitivamente a residência do Comendador Antônio Clemente dos San 

tos, fazendeiro, presidente da Câmara Municipal de Lorena (de 1853 a 1856), 

Oficial da Ordem da Rosa, Juiz de Paz e Deputado provincial. Antônio Cle- 

mente dos Santos deixou ilustres descendentes entre os quais cito, exempli- 

ficai ivamente , o trineto, Dr. Lycurgo de Castro Santos Filho, atual Presi- 

dente da Academia Paulista de Letras. 

Manuel Elpídio Pereira de Queiroz no "Diário de Minha Viagem ao Rio de Ja- 

ne iro"-1854- ( 1 ) registrou a sua passagem, dia 2 de abril de 1854, por Lore- 

na com as seguintes anotações: 

"Encontrei em Lorena o Exmo. Bispo de S. Paulo; estive na casa dele, 

onde passei o dia e fui muito bem tratado; conheci a Padre Manoel 

Theotonio, Padre Justino e Antônio Clemente,"...(grifo da Transcri- 

ção) . 

Zaluar em sua"Peregrinação pela Província de S.Paulo-1860-61"(2) referiu- 

"se, na sua passagem por Lorena, entre outras, as seguintes edificações: 

"Entre os prédios que mais merecem mencionar-se pela sua grandeza   e 

elegância da construção devem mencionar-se os dos srs. Joaquim   José 

Moreira Lima, João Batista de Azevedo, Comendador Antônio    Clemente 

dos Santos, digno deputado  provincial" , ... 

Não se sabe ao certo quando Antônio Clemente dos Santos transferiu a sua re 

sidência para Guaratinguetá, sua terra natal, (possivelmente em torno de  / 

1872), onde faleceu em 10 de junho de 1875.  Sabe-se, no entanto, pelo "Ma- 

pa de Lorena e seu termo", elaborado, em 1872, pelo Presidente da Câmara Mu 

nicipal de Lorena Joaquim Vieira Teixeira Pinto, (3), que A. Clemente   dos 

Santos possuia uma fazenda de café e fumo na margem esquerda do alto  curso 

do Rio Itabaquara (hoje território do Município de Piquete que se   desmem- 

brou do de Lorena em 1.891). 

A residência de Antônio Clemente dos Santos, situada no Largo da Matriz, / 

foi vendida ao lorenense Dr. Antônio Rodrigues de Azevedo Ferreira, bisneto 

do Capitão-mor Manoel Pereira de Castro. 0 Dr. Rodrigues de Azevedo Ferrei 

ra formou-se em Direito pela Faculdade de S.Paulo, foi advogado e promotor/ 

público, juiz de paz, presidente da Câmara Municipal de Lorena, deputado / 

provincial por várias legislaturas (de 1870 a 1878) e Vice-Presidente da 

Província de S.Paulo. Foi também agraciado com o título de Barão de Santa 

Eulãlia e com a Ordem da Rosa. 

(1) Publicado na obra Um Fazendeiro Paulista do Século XIX de autori; da 
Dra. Carlota Pereira de Queiroz, Comissão Estadual de Literatura,  Vol. 
3, S.P., 1965, p.96. 

(2) Zaluar, Augusto Emílio, Peregrinação pela Província de S.Paulo (1860-61), 
2a. ed., Edições Cultura, S.Paulo, 1945, p. 80. 

(3) Ms., Cx. 308, Lorena, Ofícios Diversos, Ordem 1103, Arquivo do   Estado 
<Tê S .Paulo . 
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Dia 15 de janeiro de 1889 faleceu o Barão de Santa Eulãlia, segundo morador 

do Solar, deixando o imóvel para a viúva D. Eulãlia Rodrigues de Azevedo e 

seus filhos Arnolfo Rodrigues de Azevedo (1868-1942) e Odila Rodrigues (edu 

cadora). 

Por volta de 1890 o "Solar dos Azevedo" foi reformado pelo Dr. Ramos de Aze_ 

vedo, na mesma época em que esse notãvel engenheiro construia a nova matriz 

(hoje Catedral) de Lorena. 

Nesse solar... "viveu Arnolfo Azevedo por longos anos na mocidade e na ve- 

lhice.  Ali faleceu ele a 14 de janeiro de 1942". 

0 Dr. Arnolfo Azevedo foi "Vereador, Intendente e Presidente da Câmara Mun_i 

cipal de Lorena, Deputado Estadual, Deputado Federal e Senador da República. 

De 1921 a 1926 ocupou a Presidência da Câmara dos Deputados Federais, entre 

gando ao seus pares o Palãcio Tiradentes, a 3 de maio de 1926, como parte / 

das comemorações do 19 Centenãrio do Poder Legislativo; de 1927 até 24 de 

outubro de 1930 exerceu o mandato de Senador da República, como um dos re- 

presentantes do Estado de S.Paulo, tendo ocupado a Presidência da Comissão/ 

de Finanças. No decorrer desse período, foi um dos líderes da política na- 

cional" (4). 

0 citado solar do "Largo da Matriz" (hoje Praça Baronesa de Santa Eulãlia)/ 

foi palco, até a terceira década deste século, de importantes acontecimen-/ 

tos sociais e políticos não somente lorenenses e vale-paraibanos, mas tam- 

bém paulistas e nacionais. 

Apenas para exemDÜficar informo que, no dia 5 de maio de 1928, quando se 

realizou em Lorena um banquete comemorativo da inauguração da Rodovia Rio- 

S.Paulo, estiveram no mencionado casarão Washington Luís Pereira de Souza,/ 

Presidente da República, Melo Viana, Vice-Presidente, Júlio Prestes de Albu 

querque, Presidente do Estado de S.Paulo e seu secretariado, ministros, se- 

nadores, deputados e outros importantes próceres nacionais e regionais. 

"0 solar dos Azevedo, constitui (...) uma das relíquias do glorioso passado/ 

de Lorena. Assentado por sobre um porão de 2 metros de altura, alicerçado/ 

em sólidas e centenárias paredes de taipa e pilão, essa residência senho- 

rial, hoje de propriedade de Bispado de Lorena, dispunha de vasto Salão de 

Visitas (onde os retratos do Imperador e da Imperatriz ladeavam velho espe- 

lho do mais puro cristal), escritório, Capela interna, enorme sala de jan- 

tar, 8 quartos (dos quais três eram alcovas), despensa, quarto de banho, C£ 

pa, cozinha, quarto de empregada, lavanderia e três cômodos menores, ao rez 

do chão. Geminada ao lado direito, tinha ã esquerda uma entrada para car- 

ruagens, empedrada, que ia terminar na cocheira. No interior do prédio, / 

existia um terraço para o qual abriam-se as portas da sala de jantar e que, 

por uma escada de pedra, tinha acesso a um jardim, onde se erguia uma fonte 

de água em repuxo. A porta principal abria-se para a entrada lateral e da- 

va acesso ao interior do prédio por pequena escadaria interna, destinada  a 
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vencer a altura correspondente ao porão. 

Cercadas por numerosa criadagem, ali moravam em fins do século XIX a Baro- 

nesa e sua filha Odila (Fiúta), às quais vieram se acrescentar Arnolfo Aze- 

vedo e Dulcita, a partir de outubro de 1891" (5). Era também "a própria ca 

sa de Arnolfo de Azevedo, onde continuava a ser o chefe desde a morte de / 

seu pai", o Barão de Santa Eulália, em janeiro de 1Ô89. (5) 

Morto Arnolfo Azevedo em 14 de janeiro de 1942, a sua família dez anos mais 

tarde (em 1952) vendeu o aludido solar como uma meia-doação (foi vendido / 

por 250 mil cruzeiros) por se tratar do Bispado de Lorena. Tinham os Azeve 

do a esperança que a citada propriedade permanecesse, conservada, dada a po 

sição privilegiada, em que se encontra, voltada para o velho Largo da Ma- 

triz (atual Praça Baronesa de Santa Eulália) e tendo em vista que foi refor 

mada sob a direção do engenheiro Ramos Azevedo. 

Após onze anos da morte de Arnolfo Azevedo foi afixada junto ã entrada prin 

cipal do tradicional solar dos Azevedo uma placa de bronze com as seguintes 

palavras: 

"Nesta Casa abençoada viveram o Barão e a Baronesa de Santa Eulália e 

seus filhos Dr. Arnolfo Rodrigues de Azevedo e Dona Odila Rodrigues,/ 

que deixaram inesquecíveis exemplos de amor a Deus, fidelidade a  Fa- 

mília e dedicação ao torrão natal". 

0 inesquecível Prof. Aroldo de Azevedo, filho do Dr. Arnolfo de Azevedo alen 

tava a esperança de ver a casa, que fora sua e também dos seus antepassados 

ilustres, transformada em sede de uma entidade de natureza cultural.  Suge- 

ria-mei ele, em carta de 20 de outubro de 1969, a instalação de um Museu Hi_s 

tórico ou de uma Casa de Cultura.  Todavia nada foi feito até agora para  / 

presenvar o citado prédio, mesmo porque o Bispado não dispõe de recursos pa 

ra a reforma do imóvel. 

Resta, portanto, o apelo aos poderes públicos competentes em defesa do nos- 

so passado e de gloriosas tradições, tornando o Solar restaurado a sede ade 

quada de instituição ou instituições que continuem prestando reais e mérito 

rios serviços ã coletividade e a cultura lorenense como souberam prestar, / 

no passado, os Azevedo de Lorena. 

Lorena, 21 de março de 1984. 

PAULO -T* 

(4) Aroldo Azevedo, Arnolfo Azevedo,infãncia e adolescência, Ed.Nacional, / 
S.P., 1962. 

(5) Aroldo Azevedo, Arnolfo Azevedo, inicio da vida púb1ica-1891-1899,  Ed. 
Nacional, S.P., 1963, p. 89 a 91. 
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<.< •• . . Sao Paulo, 20 de outubro de 69 

Keu caro amigo 
Prof. Paulo Pereira dos Reis: 

Por motivo de doença, somente hoje posso lhe es- 
crever,  para desejar de todo coração as maiores feli- 
cidades a Vera Lúcia e a João Wilson.  Que Deus abençoe 
o/jovem casal, assim como seus pais. 

Estamos "desligados" desde novembro de 68. Tem 
vindo a São Paulo ?  Quando vier, não deixe de me visi- 
tar ou, pelo menos, telefonar-me.  Gostaria de ter no- 
tícias suas e da minha Lorena. 

.     Há poucas semanas conversei pelo telefone com o 
Péricles da Silva Ramos e com o. Osmar Pimentel a respei- 
to da instalação de um Museu Histórico ou, melhor ainda, 
de uma Casa de Cultura em Lorena, no velho Solar  ou 
noutro local qualquer^  Antes de morrer, gostaria de 
legar a uma instituição lorenense desse tipo os documen- 
tos que utilizei para a biografia de meu Pai, coleções 
de jornais lorehenses e - quem sabe - a própria estatui 
da Justiça, que os deputados da legislatura de 1921-23 
ofereceram a meu Pai.  Imaginei um^ Casa de C-nltura, 
com local para conferências e salas de consulta, a par 
de outras lembranças da história de Lorena.  Acredito 
que muita gente poderia contribuir com esse material: 
o Sr.,^o Alves ftòta Sobrinho, o Pinto Antunes, o pró- 
prio Pérücles, os Vicente de Azevedo, o Evangelista, 
o Luysde Castelar, e outros muitos.  Pense no assunto. 
E" preciso fazer algo; e eu me sentiria feliz em colabo- 
rar, na medida de minhas possibilidades. 

Com minhas recomendações aos seus, aceite um 
cordial abraço do amigo de sempre, 

t 

iü 

1 
:h^- 

Jr. 

^/^5L,j/f-h&- /feto- 



limos.~r3» lembres dos poüeres Executivo e legislativo Eu&ieipais,  e 
ÜOHEITA 

OQ abaizo assinados , cientificados que o Bispado de Lorena pôd 

a venda o "Solar dos Azevedo" vêm , respeitosamente, apelando pa- 

ra o alto espírito publico de W.S5". e invocando as gloriosas tra- 

dições desta cidade f expor o seguinte : 
A Família de Arnolfo de Azevedo vendeu o aludido solar como uma 

meia-doação (foi vendido por 250 mil cruzeiros) por se tratar do 

Bispado de Lorena. íinham os Azevedo esperança que a citada pro - 

priodade permanecesse como parte de seu patrimônio, dada a posi - 

çao privilegiada em que se encontra , voltada para o velho Largo 

da Líatriz (Praça Baronesa de Santa Eulália) e tendo ea vista que 

:oi reconstruída sob a direção do engenheiro Eamos de Azevedo / 

que aproveitou a estrutura da residência anterior, cujas paredes 
mestras são feitas de taipa de pilão , bem visíveis nos porões • 

Com a colocação à venda da tradicional casarão há o eminente 

risco de vê-la riscada , para sempre , do panorama urbano de Lore 

na para dar lugar.a uma luxuosa residência ou para ser substituí 

da por 3 ou 4 casas de aluguel , nesse estilo indefinível de uso 
tão corrente ... °"a» C-U0I]1 ss*De >A que, adquirida por alguém, permane, 
ca , ainda por algum tempo , como um cortiço , até que se desabem 

os seus telhados e paredes,já comprometidos pelo mait estado, ina-^ 

pelàvelmente, ao solo 0 

3 preciso salvar , com se puder , os 70 e tantos anos bem vivi - 

dos dessa velha residência do crepúsculo do Império e do alvore - 

cor da República . Nela morreu o Br.Rodrigues , Barão de Santa / 

Sulália . Rela viveu , por longos anos, a Baroneza até seu fale- 

cimento em 1921 . Tela morou o Dr.Amolfo de Azevedo, um dos maio 

res lorenenses t.e todos os temp03 , até 30 anos de idade e nela 

viveu esse ilustre estadista os seus derradeiros dez anos passa - 

dos em Lorena s somente dela saindo para a sua sepulturae 

Tantas reminiscências , tantas tradições ilustres , tantas leia - 

brancas de Lorena atuante na política estadual e nos destinos da 

República encerram essa velha casa .  0 centenário do nascimen- 
to do Dr.AmolSo de Azevedo aproxima-se a galope r 1963 ,nao / 
está longe • £  preciso gns preservar essa propriedade que tam - 

bem 6  um marco na História de Lorena e mesmo ura monumento  que 

esteve povoado das maio nobres tradições. 
Tcucs esses motivos indicam e clamam pela3 providências dos po- 

deree "públicos municipais que poderão adquirir o "Solar dos A- 

zevedo" para , do acordo com as possibilidades econômicas futu- 

ras , restaurá-lo , carinhosamente , destinando -o à "Casa  da 

Cultura" , b, Biblioteca "unicipal , ao Iluseu de Lorena e talvoa 

'.% 



coho  cede do próprio Poder Legislativo   . 
O Sr.Eispo Dioce~:.no ,  demonstrando toa vontade o alto espírito 

público  ,    prometeu aos professores    Paulo Pereira doa I'eis e 
Josí Geraldo Evangelista , ea entrevista concedida no dia 4 de 
janeiro de 1963 » sustar , temporariamente , a venda do inovei , 
enquanto aguarda a solução das tentativas ora iniciadas, resta, 
portanto , a solução do3 poderes competentes era. defesa do nosso 
passado e de nossas gloriosas tradições , tornando o Selar ou - 
tra vez vivo e funcional , uma instituição que venha prestar / 
reaiá e mGritórios serviços &. coletividade e h cultura lorenen - 
ses , uri como souberam prestar , no passado , os Azevedo de Io - 
rena «... . 

\ lorena,  em    janeiro de 13C-3*    „ /O 

%*. 
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■ ÓRGÃO    D3DICADO    AOS    INTERESSES    DO    MUNICÍPIO 

Diretora Proprietária: REGIüil SElXfiS CÍITllHES — COLABORADORES DlYERSOS - Diretor-Redator: DOMINGOS I0SE. BUTUIIÜS 
■ ■>• >-r» HiM|«Íf> « 

ANO X LORENA, 9 de fevereiro de 1963 NUM/584 

FEBIBO 0 BECGRO PUB 
Informação   inveridica  í 

Com   a    uusencia    dos 
vereadores José Roberto 
Martins e João Neri Mar. 
ton furjcionou a Câmara 
Municipal, uo dia 2, as 
20 hft, 

Foi apresentada em pa 
pel almoço, datilografada, 
a ata da sessão que o 
Prefeito cnmpareoeu à. 
Câmara, fato estranhado 
pela oposição.  Devido A 

A 
hl BSTi?0 ESTRANGULOU UMA' CRIANÇA 

A cidade  registrou  na 
sua historia um fato ne- 
gro que revoltou t^da a 
população. (Jrna criança 
foi estrangulada por um 
monstro sexual, que deu 
vazão naquela inocente 
os seus instintos bestiais. 

O dia 6 foi trágico não 
só para a família da me 
nina cnmo para toda a 
sociedade, pelo crime 
sexual quu neco.jsita me- 
didas do governo para 
proteção à   eoniunldade. 

O indivíduo José de 
Oliveira,' vulgo «Nôgo», 
pardo., 20 anos, solteiro, 
natural de Aparecida, 
ajudante do pedreiro, [i 
luo de Ana Rosa do Oli- 

liiina iMurin, de 9 anos, 
o casal dona Maria Cos- 
ta   Caneticri-prof. Nilson 

14.40 hs., os pais de E^do quo divisa com ter- 
reno do sr. David Rafael 
c onde fora vista n ulti- 
ma vez. Por coincidên- 
cia, também desaparece 
ra o servente do pedrei- 
ro que ali se encontra- 
va, o indivíduo José de 
Oliveira, vulgo »Nôgo». 
O pai da vitima acompa- 
nhado do escrivão do 
Policia Beoodito José de 
Moraes Castro, num cor- 
ro, foram procurar o 
suspeito o quando se 
encontravam na porta 
de sou qtiarto indagando 
de seu paradeiro eis quo 
surgo o criminoso. 

Confissão L y 

indo cm .contradições ° 
sr. Moraes levou «Negn" 
para procurar a roupa " 
não a encontrou. Conti- 
nuando o interrogatório, 
no trajeto de volta a Do- 
lopacin, no «jeep>, o as- 
sassino não titubeou cm 
confessar o ato mons- 
truoso com a maior na- 
turalidade, demonstrando 
sua bestialidade sexual 
que não respeita ino- 
centes. 

O Crime 

No seu depoimento quo 
revoltou ato soldados o 
Policia declarou tudo, 
cinicamente. Que traba- 
lhava   para os    pais    da 

minoso e lâ encontrou 
nas paredes, pregadas, 
fotografias de mulheres 
de «bikini» o na mesa a 
revista "Fatos & Fotos», 
aberta na pagina onde 
havia uma reportagem 
«Terror Amarelo em S. 
Paulo» que relata crimes 
de um monstro contra 
japonezas. 

Buscas 
Tão logo o bárbaro as- 

sassino confessou o de- 
lito, iniciaram se as bus- 
cas do corpo,chefiado po- 
lo sargento comandante 
do Destacamento, mixill- 
ado por inúmeras posso"* 
do bairro da Olaria! O 

! oorpinho ria  inocente cri- 

IEHHI Hfl EUHH 
ornecida por   voreador 

leitura do uma quoixa pu- 
blicada em «A Voz do Lo- 
rena> o chefe do Exoctt- 
tivo foi alvo do criticas 
por parte do 6r. Pesclo- 
ta e pede o registro da 
queixa de sua bancaria. 
Fpi lido um oficio rioprt. 
Paulo Pereira   dos   Reis 
encaminhando um abaixo 
assinado ' solicitando" pFoT 
videncias para ã tlpsã.- 
P11°.Plífjc_ãQ j'i° sõlar «Ar• 
nõito Azevedo»! O proT..' 
N. Pesciota apresentou o 
relatório da comissão do 
inquérito, da qual ó pre- 
sidente, sobre o <caso do 
embornal» e explica ao 
plenário sua posição. As- 
sinaram somente Pescio- 
ta e Marton, ficando e sr. 
Romeiro para apresentar 
relatório separado. 

O caso do Mercado 

Posto cm votação o pro- 
jeto de lei que altera lei 
anterior sobre a constru- 
ção do mercado, ficando 
a Prefeitura autorizada n 
construir, o lider da si- 
tuação requer adiamento 
da discussão e lhe o con- 
cedido. O atis'o vereador 
Pesciota pedoinformnçõos 
sobro a designação do lí- 
der e ti presidente Inda- 
ga do secretario Geraldo 
de Pmila Aquino si há, 
este informa que sim. o \I 
sr. Geraldj  de Paula A- 
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C/iPITULO    V 
Nomes du vários cidadãos que. embora não limos 

ne Lorena, prestaram e alguns continuam 
^ preslar bon;. serviços a esla jerra 

..',.     Alexandre Jliüel~ 

-  : Natural do Rio de Janeiro, jornalista, aqui fundou 
em 1682, mais ou menos, um collegio, na chácara, hoje 
Escola Agrícola Cel. José Vicente, pertencente á  Con- 
gregação Salesiana. Do corpo  docente  desse collegio 
que,-prestou  bons  serviços- á   localidade,   fazia   parte 
Praxedes Gonçalves. Alexandre Ridel, pertencia ao par- 
lido.jrepuMica.no,. em cujo seio gozava de certa influen- 
cia   Pelo seu saber .e cultura, teve   de  ser  sacrificado, 
sendo por-,sso obrigado a fechar o seu estabelecimento 
por haverem os conservadores retirado seus filhos  do 
collegio. Alexandre Ridel é pae da  professora   norma- 
hsta, D. Risoleta Ridel, aqui nascida. 

*§£ ■ „   „      - 
Mníonio Clemente dos San1os 

Natural de GuaraHngueíá. Foi aqui fazendeiro, ve- 
reador municipal de Í853 a 1856, occupandõTempre~ã 
pjesjd^noa ; juj^dejrjaz, eleito no regimen monarchíco^" 

< 

<T 

I* 

132 Fausílno César 

deputado geral da monarchia; official da ordem da Rosa. 
' Aqui residiu por muitos annos, em seu prédio á Praça_ 

.'   Conselheiro RodriguesT Alves, jTQJe pertencej^te   ao   Pr: 
'   Arnollo Azevedo.   í'&\^UL CV,   u-C-jGjf 

José Fernandes deJi-^"> ia.f£*t* rfí.'í:T Cap 
Oliveira e Silva fiei* 

Natural de.Taubaté. Foi fazendeiro, aqui viveu 
muitos annos, e aqui falleceu. Vereador municipal de 
1809 a 1872; supplente de Juiz Municipal, cargo que 
occuppou com muito critério. 0 capitão Oliveira e Silva,' 
fez doação á municipalidade do terreno neressario á 
abertura da aclual Rua Viscondessa de Castro Lima. 

4 
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Prefácio de J.F.de Almeida Prado 
Comissão Estadual de Literatura , Coleção História,Secretaria do Governo, 
Vol.3,  S.Paulo,  1955. 

~)_ / 

Kl v 

pág.93 

X 

"DIÁRIO  E>£  MINHA  VIAGEM  AO  RIO  DE JANEIRO' 
(1854) 

por Manoel Elpidio Pereira de Queiroz 

DISTANCIA DE S. PAULO A RIO POR TEERÃ 

De S.  Paulo a Itaquacetuba   . 
De Itaquacetuba a Jacarahy           6 legoas 
De Jacarahy a S. José dos Campos'.'.'.".'.".'  \ íífíüf 
De S. José a S. João de Cassapava ..    \ £££ 
De Cassapava a Taubaté                      4egoas 
De Taubaté a Plndamonhangaba  ,   f0a6 

De Plndamonhangaba a Guaratinguetá  \ ,J°T 
De Guaratinguetá a Lorena   ......         .     ' ^ 
De Lorena a Caxoeira                       2 1/2 legoas 
De Caxoeira a  Silveira     3 legoas 
De Silveira a Areias  . , *   eBOas 

De Areias  aos  Barreiros        * 1/2 legoas 
De Barreiros ao  Bananal     3 legoas 
Do Bananal ao_Banco d-Arela (Divisa' de' S.' Pauio)''.'.' I JJS 

60 legoas 

Se ?"£ dLRJ° de JaDelr0 a 8- J°a° barcos   .... 6 legoas De S. João Marcos a Itaguahy „ Jegoas 
De Itaguahy a S. Cruz   7 legoas 
De S. Cruz a íreguezia de's'to'Xntonío  I   f80" 
De S. Antônio a Cidade do Rio  ..   ....'.'.'.'.' \ \ \ \ \ \ \ [ \ \ \ j^ 

87 legoas 

SEGUE-SE O DIÁRIO DE MINHA VIAGEM AO RIO DE JANEIRO 

de  v^gem* IVZM ™\' *! "  h°raS d° dia' "*» d^-«to m pique 
radas  -  AnCiP    o   Elt^", f""/0 ^ mlnha  "»>>«**» 3 cama- ^ttsfjsirstfiSéS »-«-^ 

«     C„K(   j     ,     j        3 legoas 
anlm~a"es em   !,mLh      a   

y,f  P0USel  n0  Juca   Branc°:   «esse   dia   vendi   5 

BM   EEorah!.d.°.JUM.BranC0 e P0USel nas  TaiPas  nâ°  havendo  novidade 
.,,       .      5 1/2 legoas 

chacara^o  C^Tcan^L* £ P*^' '^ '  ^ ^ P0U£ar Ba 

fui  pa.ssar   a   ca^alhadatf^ «r„, Í, P°r   CaUSa   d°  má°   t€nlp0-  eu 

podado na rua da BoavktB n   í       í   V°ltC'  ^"^   em  S"   Paul°'  !*"«»«> " °a Bcmista O. 41, onde morava o Dr. José Manoel. (1) 
1 ouso da  tropa 
     3 1/2 legoas 

M)     Bn   Nmk  Dr.   J«é ü.no.1 <U  Fm.., 

ver pág.95. 
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31 de Março    Quero antes de marcar a hora da partida dizer alguma 
coisa  de Pindam.,nhangaba, o que não fiz no diário dTiontem  para não 
íicar muito comprido. — Pindamonhangaba, cidade florecente, rica, situada. 
na margem direita do Parahiba, banhando o~Norte da Cidade, tendo íim a 
Cidade na ribanceira do Rio.    He notável o írontesplcio da Igreja Matriz, 
porem o corpo e exterior nao correspondem às obras do írontespiclo; alem 
da Matriz tem 2 capellas, numa do Rosário para o lado da frente da Ma- 
triz, outra de S. José para o lado da estrada do Rio.    A Cadela be ordi- 
nária e pequena, e fica na rua da saída para o Rio.    Tem hum rico thea- 
tro, lnda em obra, fica em hum largo, na rua que desce para a Matriz. 
Nesta rua está a casa do Barão de Pindamonhangaba;   tem vários sobrados 
e diíferentes casas em obra.   Da rua da Matriz vê-se o Parahiba;  tem como. 
rua principal a da Matriz, a da salda para o Rio e diversas pequenas tra- 
vessas.    A cidade é pequena, porem alegre.    As 10 horas sahl de Pinda- 
monhangaba e as 2 horas vim ao Domingâo, onde pousei.   Fiz de jornada 

3 1/2 legoas. 
31 de Março.   Esta mesma tarde deixei a tropa no Domingâo e vim a 

K. Senhora d'Apparecida, passando pela pequena capella da Roseira, huma 
legoa  antes  d'Appareclda,  fica  a   6  legoas  de  Pindamonhangaba,   1   legoa 
antes  de  Guaratinguetá.     Fica  situada num  alto  morro e  do pateo da 
Igreja vê-se o famoso ParEhiba.    A estrada passa por baixo, deixando a 
Igreja  é  direita.     Toma-se  a  direita,  subindo por  huma  ladeira  calsada, 
tendo casas dos 2 lados.    A IgTeja  é bonita, bem  doirada. com  2  altares 
lateraes;   huma boa lâmpada de Prata.    A Imagem he pequena.    Cheguei 
á capella  ás 6 horas, tempo em que estavão em oração;   entrei na Igreja 
e fiquei algum tanto comovido.    Lá pousei.    A freguesia tem 60_casas mais 
ou   menos.      A  Igreja   está   fazendo  um  rico  frontespicio   de  pedra, "com 
suas  competentes  torres.     No  dia  1»  de Abril  mandei  dizer huma  missa 
a   N. Senhora, ouvi, e sahl d'ella ás 8 horas da manha;   às 9  cheguei a 
Guaratinguetá,  cidade situada  na margem  direita   do  Parahiba.     He  em 
idade igual a Taubaté;   as ruas são tortas e curtas,  tem boa Igreja Matriz, 
bem dourada e com ricos lustres, altares lateraes, etc;   o exterior também 
é bonito, pois tem huma só torre.   As janellas com grade de ferro.   A Ca- 
deia he bôa, fica no largo do Rosário;   tem outra Igreja  de cujo orago 
me não lembro. Este dia passei em Guaratinguetá; tem huma boa ponte no 
Parahiba, emírente da rua do Porto, a mais bella rua deste lugar;, tem 
diversas casas de sobrado;   e as ruas algumas são calsadas, única povoação 
até esta que se vê com suas ruas calsadas.    O Parahiba é largo e sempre   I 
manso.     As 5 horas  sahi  de  Guaratinguetá  e  vim   alcansar  a  tropa  que 
estava de pouso no Vinagre. 1/2 legoa antes de Lorena     Jornada da tropa, 
do  Domingâo  ao   vinagre     5 1/2 legoas 

2 de Abril, sahi do Vinagre ás 7 1/2, ás E cheguei á heróica e briosa 
Lorena. (4) situada na margem direita do Parahiba, 2 1/2 legoas alem de 
Guaratinguetá; he em terreno plaino. com ruas as mais bonitas possíveis, 
principalmente a que vem da Cadeia para a estrada do Rio. Tem alguns 
sobrados e lindas casas térreas; a Cadeia he boa, situada no largo do 
Rosário. A matriz he nova, inda precisa muito serviço, porem he grande e 
alta; está situada ao pé do Parahiba, offerecendo o mais lindo painel que 
a natureza pode dar. Encontrei em.Lorena o Excmo Bispo de S. Paulo- 
estive na casa delle, onHê passei o dia e íui muito bem tratado* conheci 
o Padre Manoel Theotonio, (5) Padre Justino e Antônio Clemente, estando ~ 
algumas horas com o meu amigo Capitão Marciano: Tem mais em Lorena 
a  Igreja   do  Rosário  dos Pretos, a  linda Praça  Municipal  e  tem  sobre  o 

Í4)     Aluftio   1   rxvoluçio   ór   1K42. 
<S)     P«<Jrt   Mínod   Tbcolonio   de   Cutrc. 
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PEREGRINAÇÃO 

PELA PROVÍNCIA 

DE S. PAULO 
1860-1861 

V^ 

AUGUSTO-EMILIO ZALUAR. 

V',^,        ' 

RIO DE JANEIRO 
LIVRARIA     DE    B.-L.    GARNIER 

69 . ru» do Ouvidor, 6». 

PARIS. — GARNIER IRMÃOS 
t. ru»  iat StBlot f«dru 

J 
Zaluar fez referência-acrsolar de Antônio Clemente dos Santos 
em 1850/61 . Ver fl. seguinte. 
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cão      T„J^ .q      a,'onani  cala  ilustrada corpora- 

r„j"d
d

e°r r„„- ■£■*■ ~V«-V-Tí 

f.„„l»„       ",,uc  e*Jste uma  igreja  com   esta   invocarão    - 

i 
Entre  os 

IH_e mau    merecem _Bgadbng DL   ^ 

s 

-J..f-«.k* I^OITI 

^    Batista  de Lf^o^^"1!, Jt>8f ^^^  **»■.  Joio ui  oe Azeredo, jrmncndador Antônio    Ciem™!-  -í 

"^P^^^^^Ho^^^ G*' 
lon,o  Bruno  de Godói Bueno, João W Rnrf maj°r^n- 
reira, D. Maria Perrir» ^„ r   t        A J     «odrigues Fer- , *^. juaria i ereira da Cuia e Azevedo, Manuol A~ Al- 
veira  Pmto Júnior, Antônio Moreira  de <w" T^ 
do ar. padre Manuel Teotônio dentro! tooC di^d° 
figurar em  qualquer das mas  da" capitaL     A  ptful £ 
deste   município   remila    «nr-r^í™  a população 
almas.   . ^^       aproximadamente   por    13.000 

A sua produção de café é limitada, poú n5o MI.      . 
talvez anualmente   cem  mil   arroba*.     Em  coTn - 
porém fazem fe grandes plantações de cTn^ TZuZT" 
os gêneros abWntícios em abundância, de modn I 
importa de Minas algum feijão e toudnbo d   .*"" .** 

T^^Í* 
mf"cíonar a?uí «™ ensaio colonial oue lPm 

produto até boje os mais felizes resultados. O i 2 
JNovai. da Cunba organizou nma colônia de JLS 
«ua fazenda denominada de Santa Cruz, perto deT" "" 
no bau-ro de Mato-Dentro, núcleo ^.^«^ÍT 
setenta e dois indivíduos, entre aduhos e cS VL í 
trabalba pelo sistema de parceria adotado^So^^ ^ 
nador VertniíMi-n   -««.    l * _        l,cl° unado se- 

vergueiro, com algumas alterações feitas pelo pro- 

80 



D Pr. Antônio Rodrigues -de Azevedo Ferreira fóí^-tv ' 
'•%y   ^V     um.dos~Tiornens~màis"'illustres"de" Lorena.- Nasceu i.ès^j^^Vr'') 

nte   a -  if§||   <sA       ta   cidade   no   dia   13   de Junho -de 1838,. sendo   seus^ví^ví-; 1 
pães o Ceí.-João   José   Rodrigues'"Ferreira e D. Mariáfé- 
Leopóldinà^e Azevedo Ferreira.' ■, ":    "\j->^Orv-*">" /   ?vL*'."? '-'."- 

-'*■:■■'■ Fdrmóu-sé em direito pela  tradicional   Fàtiüâad&{:r;}/?   \ 
de Direito   de   S.   Paulo, em Novembro de" 1861.': Rpós^^j'^ l 
formado, veio para a sua cidade natal e'aqui montou ^-í  *V?1 
banca^ de advogado, tendo exercido : também!:-^ÇcaYgÔ^^;..-^' J 
de prôr^tor^dbHçp. por; algumjcmpd^ji^k^^ijj^^^'!:^.- ":_- 

.;^|--\   'v- -V::H>Êm';8 de Março de 1867, cònsprcibu-sV com^JEu^^ -i^í l 
\ ' lália Alorcira Rodrigues de Azevedo, de cujo matrimoíf.Ç.::.: "TV5 

ra 
ioços de 
ke á sua 

fque to- 
gencro- 

pa carta 
íltas   re- 

c   quasi 
da Co- S§f>ji-\V lcgislaturãi-isto é^d^aSlOs^^^l^olJzl^ió^tíi^dis^y'^^ '-.'- \ 

^■^í 3 tricto^-Nas demais,-1872 â 1873, .1874 a^875, 1876V,1878,~ '.'/f^J/.y^: \ 
'^fê-i"è. -? occupqü-a-cadeira pelo 2.°;districto.- -.K^ :: " .->? - - ;C :: —-X7:' 
~ãs%~- :~^■'■, -'"; ^mr Novembro de 1838, foi agraciado com/outítuÍÕ^^?S??a 
gi^-íy.- '■» -^deyBarão de Santa Eulalia, devido-~as suas grandes~-~:~~:<'l'.^\ 

ir~a:ò^i-?rr^IP?Íhí?í K^õbi^s-dè^caridádc" efncremento que deu jao município ; r- ^>;:i J 
' Manoel ~Çj?|''t^    ^rde^Lorena, Tiotadamente á agricultura"e as  indústrias^ V-';5.^1 

assinato 
oi limpo 

do Rio 

os seus 
le   suas =:~iS 

"çãorintelligéncia e caracter, lalleccu enT-15 JÍè~7ánêjrov^>Q^^tó 

{;) ExL do Hhnan»ck de  ISS2 de Olympio Cotio. ; ' •■ ' ~ íSCJ 

:ví? 

.-.- -.Ha^reTra-rTõ-regímen monarchico' 

^1 V 
0 solar da Antônio Clemente dos Santas foi vendido ao Or. Antônio 
Rodrigues de Azevedo Ferreira' (Barão de Santa Eulália), pai do 

Dr.Arnolfo Rodrigues de Azevedo que foi Presidente .da Câmara dos 

Deputados e Senador da República até 1930. 



de 1889T 

da entào 
§3 Tr • ~.i:í\ -:'-*~ oua morte   cancmi   IWUJ     -• —•- " --"" — --^ít;>-ji:i?'.->->s^ 
£! *®F r -■  Norfé deS  Pauto *2? *   JmPressão  em^ótíòtò^ p 

3 & " do e seu enterre   ™",     **" "^ *'* mUÍl° ™™&*ãM 
-ais conc^o^srteT5^ ^ /^^^^S 

5: ' «do peL i™ aLC g'° \ COnsidera^o emquVera %^ 
povo{<jS SeUS am,g°s. correl^onarios  e  pesspa^ío y ^ 

Pro^ess^ OJvjrnpio Catão ->^Slfe"íS9 
^     --■ ■       • * r.-.-       ^ fc^i*"j3«v-»>:ííJ'^i£^3 

. ? : .Olympiò Catão"nãsceiTenTLõrPn,, ^^^^S^í^l 
-vefeiro-"de-issn  TT„- -*■■   • - .°rcna no. dia4delFe,-- \-*£3 
das cadeira, 1' I      n°mCaa° PrÕÍG^°rP"W;™ d^urna^^ 

'j'*"--       „ Jiesse estabelecimento cm' 1R7A- v^'- ~ ' ^;í^3 
dos melhores estudantes desua tufn^-!^"Sffl t-  ' "* »UB iurra a. -.-■-■* -^?.^-w'-   "T^-v^^ 

ierra natal, como em Sãn D=,„I~ ... ,.-.-• • • _?-j-C-^r.FESÊ3 

■  z~.-      -*..?wufar, cargo Queexerrmi /-^r^ '_--•»    •■ • .;----^r■-~3 
-rio e sendo" nesse »W K«^      xerccu com muito - ente ? ^|p| 
r.r... -w- •      "esse a,t0 Posto, aposentado,   '   '  ^^v^^i^sl 

.      , Çonsorciou-sc em 1873 com a Proíessm-^rt-M «S?^1 

Lourcnço de Ohveira Catão xlé cui^f-      ?"^^^W 
tem sele filhos: flmerico Catío   W ?al*^0££5^W 
D- Elmira Catão- D   Maria  IoS r"-       n.ano" PÜbl^°-^ 
listas- D  FJaviaV i-      A, J        CBlao> ambas  nonim^?^ 

do corre o "KM ^PÍ° ^^'horfeáS* nario 

?ClSCa. Ca,àol n?"nalista.-" 

^'"""^^SS co; 



O jornal    GUAYPACAFÉ  ,   Lorena.S^.   23/07 a 29/7/03, 
pág.  4  ,  publicou em seu "Projeto f/erraria de Lorena", 
patrocínio"Auto Comercial Lorencar ",  o seguinte es- 
tudo sobre o solar,   sob o    título A ATUAL SEDE DO S.O. 

FOI 0 ANTIGO  SOLAR DOS AZEVEDO. 

GUAYPACARP péglna 4 IXmEWA  (SD 23/07 A 2V07/M 

Durante os primeiros see an^s 
de casado, .Arnolfo Azevedo não 
teve casa própria. Com a espò;..-, 
e os filhos, oscilou cirac or< 
pêndulo entre sua te—c nata! e * 
Capital paulista. 

Era Lorena, tinha ã sua dispo- 
sição o Solar da Bj^neza d: 
Santa Eulàlia. que até hnje se er- 
gue, em    sua linhas     sóbrias, a 
Praça ria Baroneza de Santa_Eu- 
lâlia, no antigo Largo da Matriz, 
n.o 12. Fora reconstnndo no" 
volta dp 1890 pele Pr. Ramos de 
Azevedo, quando    dcà:"-'rsu     sva 
competência profissional à conj- 
trução da atual Catedral lorener. 
se, cujo torre aponta para o céu 
na mesma aprazível pr.-ça enga- 
lanada por palmeiras  imperiais. 

Com sua larga fachada, traçada 
no mesmo estilo que a antiga 
Matriz e a Casa Paroquial, abre- 
se para o largo através de sete 
grandes janelas e de um portão 
de ferro, onde as letras S e E 
entrelaçadas,' lembrar; r,os pas- 
santes que    ali viveu,    íurantr 

I 

mais de trinta anos,    veneranda 
titular do Impéric. 

Longe de poder ser  compara- 
do coro o majestoso sobrado, de 
dois pavimentes    e que lhe fica 
próximo — o Palaeet? do Conde 
de Moreira Lima,    o Polar    dos 
Azevedo   constitui,   porém,   como 
aquele, uma das rt"?'»as do glo- 
rioso passado de Lore>.a. Asse/* 
tado por sobre um poTão de 2m 
de altura, alicerçado   t.m sóliõr - 
e  centenárias paredes de    taipa 
de. pilão, essa residência  senho- 
rial, hoje de propriedade do Bis- 
pado de Lorena, dispunha de vas 
to Salão de Visitas (onde os re- 
tratos do Imperador s da Impe- 
ratriz  ladeavam     velho  espelho 
do msis puro cristal), fscritório. 
Capela  interna,   enorme  sala de 
jantar * quartos  (dos quais três 
eram   alcôvas),   despersa,  quar- 
to de banho, copa, cozroha, ouar 
k»  de   empregada  lavanderia    e 
três cômodos menores  ao rez do 
chão.  Gemir-ada  do  lado direito, 
tinha *   esquerda     umi entrada 
para carruagens, empedrada, que 

ia terminar na cocheira. No in- 
terior do prédio, exista um ter- 
raço, Dara o qual abram.se as 
portas da sala de jantar e quc_ 
por uma escada de p^dra, tinha 

* acesso a um jardim, or.de se er- 
guia uma fonte de ãg-a em re- 
puxo. A porta prineipn abria.se 
para a entrada lateral * dava 
acesso ao interior do i r«'dio pc* 
pequena escadaria int°n,s. c?fc' 
nada a vencer a aK^rí correr- 
pondeute ao porão. 

Cercadas por numeosa cria- 
dagem, ali moravam err. fins du 
século XIX a Barone<^ e sua fi- 
lha Odila (Fiúta). às cuais vie- 
ram se acresrentar Ar.-olfo Aze- 
vedo e Dulcita, a parür de ou- 
tubro de 1891. 

Para   Arnolfo      Azevido   _.erg_ 
lambem sua própria c^sa, onde^ 
continuava a ser o chefe. de*de 
que a morte levara o Barão de 
Santa Eulália, em janc.ro de 89. 
Via-se, come úr.xro f^-io varSo. 
adorado por sua Mãe, de quer. 
houvera recebido carinhoso vati. 

segue na fl.   em continuação. 



cimo, quando ainda não comple- 
tara 17 anos, em carta datada 
de outubro de 18S5: «Hás de ser 
a minha glória e o meu prazer 
neste mundo> (46). 

De seu lado, Dulcita tivera a 
ventura de ser recebida no Solar 
de Lo^ena como se fora verda- 
deira filha. Quando d^ tempo. 
r?das rareadas em Sãc Paulo, 

sua ausência deixava sempre sau 
dade£. Cartas de Arnolfo Azeve- 
do escritas DE Lorenâ ã esposa o 
demonstram claramente 

«Mam2e ficou muito desapon- 
ta quando me viu chegar só; 
pela cara se percebia» (12 de ju- 
rho de 93). 

«Todos  estão    bons e ficaram 
desaponta dos por não leres vin- 
do com Celina» (12 de março f*' 
94) 

Entrp 1894 e 1895. ainda em Lo. 
rena. r. familia reridiu por al«nmi 
tempo na chácara que pertencera 
ao Coronel José Vicente de Aze- 
vedo p que, mais ta-áe <1902>. 
doada aos Padres S3je,5. nos alo[ 
jou a Escola Agriroii cCorcc-i 
José Vicente». 

Fonte: «Amoldo Azevedo»      
inicio ds Vida Public H891- 
1899) — por Aroldo A?evedo — 
Companhia Editora Na< ionai ÍS 
Paulo — 1SÔS). 

O SOIAK DOS AZEVEDOS, EM   LORENA 

No lugar em que hoje se en- 
contra existiu uma noí.re resi- 
dência, construída pe*'> Comen- 
dador Antônio Clemente dos San 
tos, deputado provincial e depu- 
tado à Assembléia do Império 
(1848-50), que aparece mencio- 
nada por Augusto Zalinr ao re. 
ferir-sc às melhores r»>nstnw,**S 
existentes em Lorenâ. quando 
passorj pela cidade em 18fi0. 

pelo Dr   Rodrirues 
foi completamente 

Adquirida 
de Azevedo, 
reformada após seu fajeciment^ 
em 1890. sob os cuidaius de Pa. 
mos de Azevedo, o ;ons(rutor da 
atual Catedral de Lqrena, a cujsT 
estilo obedece em fuás linhas 
sóbrias 

Ali viveu Arnolfo Azevedo por 
longos anos, na mocidade e na 
velhice. Ali faleceu êls a 14 de 
janeiro de 1942. 

Adquirida em 1952 pelo Bis- 
pado de Lorenâ, passou a ter, 
desde 14 de janeiro de 1953, junto 
à entrada principal, uma rlaca 
dr bronze, que rclerr.hra suas 
glórias passadas através das se- 
guintes palavras: 

Nesta Casa abençoada viveram 
o Barão e a Baroneza de Santa 
gulália e seus filhos D- Arnalfo 
Rodrigues de Azevedo e Dona 
Odila Rodrigues, que deixaram 
inesquecíveis exemplos de amoT 
a Deus, fidelidade à Famüia e 
dedicação ao torrão naial. (Foto 
Aldo M.  Azevedo). 

> 

CASA RODRIGUES 
ÓTIMAS  OFERTAS  EM 
ARTIGOS  PARA  BEBES 

CONFECÇÕES PARA  RECÉM-NASCIDOS 
INFANTO — JUVENIS — LINGERIE 

Rua   Dr.  Rodrigues  de  Azevedo,   184 
LORENA — S.P. 

VEJA    A    VIDA    COM 

SUL  'ÓPTICA 

ekintte leceri '3Ç08S 
PISO  PAV1FLEX-CARPETE - 

PAPEI  DE PAREDE - LUSTRES - PAINÉIS 
FOTOGAFICOS - CORTINAS 

(ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO) 
AV.  PEDRO VICENTE DE AZEVEDO,  107 
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Aspecto do banquete ojjertcido ao dr. Washington Laís Presidente do Estado, Heitor Penteado, secrv- 
'ario da Agricultura e mais pessoas de sua comitiva, pelo dr. ãrnolpho  Azevedo, em sua residência, 

fm Lorena, por occasião de ser inaugurado o novo trecho da Estrada  de Rodagem de 
S. Paulo ao^Rio de Janeiro. 

Da revista - "A Cigarra", 1-4-1924, página 41, 

noticiando: ESTRADA DE RODAGEM DE SAO PAULO AO 

RIO DE JANEIRO.  INAUGURAÇÃO DO TRECHO  ENTRE 

JACAREHY E CACHOEIRA. 



Aspectos  do  prédio 



Aspectos  do  prédio 
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O Solar dos Azevedo, em Lorena 

No lunar cm que hoje se encontra existiu uma nobre residência, 
construída pelo Comendador Antônio Clemente <l<>sJ«»J™> deputado 
provincial c deputado à Assembléia do Império (1848-50) que apa- 
rece mencionada por Augusto Zaluar ao referir-se as melhores cons- 
rruçfie*   existentes   em   Lorena,   quando  passou   nela   cidade   em   186). 

Adquirida pelo Dr. Hodrigues de Azevedo, foi comp etamente 
reformada após seu falecimento, cm 1890, sob os cuidados de Ramo, 
de Azevedo, o construtor da atual Catedral de Lorena, a cujo estilo 
obedece em suas linhas sóbrias. 

Ali viveu Amolfo Azevedo por longos anos, na mocidade e na 
velhice.    Ali   faleceu   êle  a   14   de  janeiro   de   1942. 

Adquirida em 1952 pelo Bispado de Lorena, passou a ter, desde 
14 de janeiro de 1953, junto- à entrada principal, uma placa de bron- 
ze, que relembra suas glórias passadas através das seguintes palavras: 
Nesta Casa abençoada viveram o Barão e a Baronesa de Santa Eululia 
e seus filhos Dr. Amolfo Bodrigues de Azevedo e Dona Odda Rodr- 
aues, que deixaram inesquecíveis exemplos de amor a Deus, fideli- 
dade à Família e dedicação ao torrão natal.  (Foto Aldo M. AZEVEDO). 

90 

£ 
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SOLAR  DOS A2XVEDO 

LARGO      DA     MATRIZ 

O Solar dou Azevedo, ao tempo da Baronesa de Santa EuláUa 

Salvo pequenas   alterações   introduzidas ao   findar a   década 
de  1920-30, o Solar mantem-se, ainda hoje, tal como era ao 
tempo, da Baronesa de Santa Eulúlia, que nele viveu até seu 

falecimento, em  1921. 

1 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do.. 

Folha de informação rubricada sob n.° 
GUICHE                156     85 
 n.° /  (a)  

Interessado:   PREFEITURA MUNICIPAL DE  LORENA 

Assunto: Estudo de tombamento no  Selar dos Azevedos,   sito a Praça 
Baroneza de Santa Eulália em Lorena. 

Hn\\( 

150.000   -   Vül-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° 

do n.° /  (a)  

Interessado: PREFEITURA  MUNICIPAL  DE   LORENA 

Assunto: Estudo de tombamento do Solar dos Azevedo 

Senhor Diretor Técnico, 

Após a leitura dos anexos ao pedido de tombamento do Solar 

dos Azevedo enviado a este Conselho pelo Exmo. Sr. Prefeito 

de Lorena, tenho a informar: 

- Tratando-se de um guiche nao se torna necessário complemen 

mentar, com novas pesquisas;as informações históricas con 

tidas nos referidos anexos; 

- e bastante perceptível a importância histórica e afetiva 

do edifício para a cidade; 

- o edifício tem importância arquitetônica, tratando-se de 

um exemplar típico dos casarões de famílias abastadas nos 

meados do século passado; 

- a importância arquitetônica e ressaltada por sua localiza 

çao ( Praça Baroneza de Santa Eulalia), próximo à   cate 

dral de Lorena-obra de Ramos de Azevedo - e do Solar dos 

Moreira Lima, onde atualmente funciona a casa de Cultura 

de Lorena, imóvel ja tombado pelo CONDEPHAAT. 

Tendo era vista o valor histórico, arquitetônico e afetivo do 

edifício nos manifestamos a favor da abertura do estudo., de 

tombamento. 

STCR, em 22 de novembro de 1985 

\y RLY RODRIGUES 

Hístoriografa uiteto 

150.000  -  VI11-984 Impr. Serv. Gréf. SICCT 



2^>'////£p 

■URCOS J. CA 

Segue juntad  nesta data, documento  rubricad—  sob n.° 
folha    de  informação 

de 19.. 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.' 

dnG.CONDEPWT n 00156/8«? (a)  

Interessado: Prefeitura Municipal de Lorena 

Assunto: Estudo de tombamento no Solar dos Azevedos, sito a Pra 
ça Baroneza de Santa Eulália, i.orena 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 
SESSÃO ORDINÁRIA DE 6 DE FEVEREIRO,1986 

ATA N2 702 

O Egrégio Colegiado aprovou o parecer do STCR propondo 
a abertura de processo de tombamento do Solar dos Azevedos , 
localizado a Praça Baroneza de Santa Eulália, em Lorena. 

1. A DT para as providencias cabíveis 

2. Ao STCR para dar continuidade aos estudos com vis- 
tas ao tombamento. 

GP., 6 de fevereiro de 1986 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

SR 

150.U00  -  VI11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



jâ    ^ A    (^P^ÍIc^o) 

/U^C^ 

^ 

cJL^ 

/é>/^/<?6 

- 

Segue  juntad  nesta data, document°  rubricad  sob n.° 
folha....   de  informação 

em   de  de 19  

(a).. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01003 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 27 de fevereiro de 1986 

Oficio GP- 198/86 

P.Condephaat 24441/86 

Prezado Senhor, 

Vimos comunicar a Vossa     Senhoria 

que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT o pro 

cesso n9 24441/86 destinado ao tombamento do imóvel  denominado 

"Solar dos Azevedos", situado ã Praça Baroneza de Santa Eulália,- 

nesse Município, de propriedade do Palácio Episcopal. 

Em conformidade com a legislação apli 

cãvel ã espécie, mais precisamente, ãs disposições contidas nos 

artigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426,de 16/3/79, 

a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples aber 

tura do processo, assegura, desde logo, a preservação do bem até 

decisão final da autoridade competente. 

Como conseqüência, qualquer interven- 

ção no imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição de 

verá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar 

eventual descaracterização. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar 

a Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA    <• 

Presidente 

'Senhor • 

Prof. PAULO PEREIRA DOS REIS 

Rua Oliveira Borges n9 297 

12600 - Lorena - (SP) 

300.000 - 11-984 litipr.Serv.Gríf.SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CQNDEPHAAT 

Ofício GP- 199/86 

P.Condephaat 24441/86 

Senhor Delegado, 

São Paulo, 27 de fevereiro de 1986 

Vimos comunicar a_Vossa Senhoria 

que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CQNDEPHAAT o pro 

cesso n9 24441/86 destinado ao tombamento do imóvel denominado 

-Solar dos Azevedos", situado ã Praça"Baroneza de Santa Eulália, 

nesse Município, de propriedade do Palácio Episcopal. 

Em conformidade com a legislação apli 

cavei ã espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos 

artigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426,de 16/3/79, 

a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a. simples aber. 

tura do processo, assegura, desde logo, a preservação do bem até 

decisão final da autoridade competente. 

Como conseqüência, qualquer interven- 

ção no imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição de 

vera ser precedida de autorização do CQNDEPHAAT a fim de evitar 

eventual descaracterização. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar 

a Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 
Dr. PAULO SÉRGIO DE CARVALHO PORTEIRA 

DD. Delegado da Polícia Civil de Lorena 

Rua Erminio Zani n9 69 

12600 - Lorena - (SP) 

|mpr.S*v.Gfíf.Slça 

S0O.0OO-- H-984 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX- 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 27 de fevereiro de 19 86 

Oficio GP- 200/86 

P.Condephaat 24 441/86 

Senhor Prefeito, 

Vimos comunicar a Vossa Excelência 

que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT o pro 

cesso n9 24441/86 destinado ao tombamento do imóvel denominado 

"Solar dos Azevedos", situado ã Praça Baroneza de Santa Eulália, 

nesse Município, de propriedade do Palácio Episcopal. 

Em conformidade com a legislação apli 

cável ã espécie, mais precisamente, ãs disposições contidas nos 

artigos 142, parágrafo único, e" 146 do Decreto 13.426, de 16/3/79, 

a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples aber 

tura do processo, assegura, desde logo, a preservação do bem até 

decisão final da autoridade competente. 

Como conseqüência, qualquer interven- 

ção no imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição de 

verá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar 

eventual descaracterização. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar 

a Vossa Excelência protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 

Dr. CARLOS EUGÊNIO MARCONDES 

DD. Prefeito Municipal de Lorena 

Rua Comendador Custódio Vieira, 331 

12600 - Lorena - (SP) 

L 
500.000 - 11-984 Impr. Serv. Críf. S1CCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 28 de fevereiro de 1986 

: 

Oficio GP- 201/86 

P.Condephaat 24441/86 

Reverendíssimo Senhor, 

Vimos notificar Vossa Revêrendissima 

que foi aberto no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar 

queolõgico, Artístico e Turístico do^Estadõ - CONDEPHAAT o pro - 

cesso n? 24441/86 destinado ao tombamento do imóvel denominado 

"Solar dos Azevedos", situado ã Praça Baroneza de Santa Eulália, 

nesse Município, de propriedade dessa-Diocese. 

Em conformidade com a legislação apli 

cável ã espécie, mais precisamente, as disposições contidas nos 

artigos 142, parágrafo Único, e 146 do Decreto 13.426,de 16/3/79, 

a deliberação do Conselho de abertura do processo, assegura, des 

de logo, a preservação do bem ate decisão final da autoridade com 

petente, podendo inclusive, a pessoa notificada, que*deixar de 

cumprir a legislação acima citada, estar sujeita ãs sanções pre- 

vistas no artigo 166 do Código Penal e da Lei 7.347, de 24/7/85. 

Como conseqüência, qualquer interven 

ção no imóvel, em termos de modificação, reforma ou destruição , 

deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evi - 

tar eventual descaracterização. 

Nesta oportunidade, apresentamos  a 

Vossa Reverendíssima protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Revendissimo Senhor 

D. JOÃO HIPOLITO DE MORAIS 

DD. Bispo da Diocese de Lorena 

Rua Hepacaré n? 59 

12600 - Lorena - (SP) 

Impr. Serv. Gríf. S1CCT 

500.000 - 11-984 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° 

do.. 
P.CONDEFHAAT 24441  86 

•n.° /• (a). 

Interessado:     PREFEITURA MUNICIPAL DE  LORENA 

Assunto:   Estudo de torabamento do Solar dos Azevedos sito à Praça 
Santa Eulália em Lorena. 

t^^jr \eA"""«- 

_—__-____ 
150.000   -   V!l 1-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

P.   CQNDEPIÍAAT 

í Número ü 

24441 

HFolha de Informação | 
Rubricada sob n 

Ano mim Ml 

86 

Rubrica — 

IHTERESSADO: Prefeitura Minicipal de Lorena 

A35UTÍT0: Estudo de tombamento no Solar dos Azevedo, sito à 

Praça de Santa Eulália - Lorena. 

Desde cedo o vale do Paraíba consti- 

tuiu um corredor natural de circulação, traço de união en- 

tre São Paulo, Ei o de Janeiro e 'unas Gerais. Este feto fez 

com que desempenhasse importante papel, presente em todos 

os momentos da vida econômica paulista e refletindo, em aeu 

desenvolvimento, as transformações ocorridas no resto do B3 

tado. 

No início do século XVTI chegaram as 

primeiras bandeiras, vindas da região do Tietê. Ao prosse- 

guirem em sua marcha deixavam pequenos renchos: formavam - 

se, aos poucos, os embriões da ocupação futura.' 

A descoberta do ouro em Minas Gerais 

também se refletiu de forma positiva na região: muitos dos 

que se dirigiam a a&nas terminaram por fixar-se so longo cb 

vale. Surgem, entre 1643 e 1730, núcleos estáveis de povoa 

mento, próximos ao rio Paraíba do Sul, vatizando o caminho 

para a zona de mineração: Taubaté, Guaratingaetá, Jacareí, 

Tremembé, Lorena e Cunha. 

Depois vieram os rebanhos, em demanda 

do grande mercado consumidor da zona do garimpo: o desen - 

volvimento mantêm-se. São fundados os povoados-de Apareci- 

da, Caçapava, São Luiz do Paraitinga e São José dos Campos 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Folha de Informação I 
Rubricada sob n.° 

3& 

■IHBHBUHBI «Númerommmmam^BmmammAnowmam «Rubricai «MMiAnoiiiiM  |K 

?. COIÍDEPIÍAAT 244-41     86 

INTERESSADOS Prefeitura I&micipal de lorena 

ASSIMDO: Estuda de tombamento no Solar dos Azevedo, sito a 

Praça de Santa Euláliz - Lorena. 

Em 1767, a transferência da capitalca 

colônia, da Balda para o Pio de Janeiro, traz grande pro^* 

gresso para a região. Os povoados crescem, a atividade agrí 

cola se intensifica. Cunha e Lorena são elevados a vilas. 

Muitos dos que abandonam a zona de mineração, depois do es_ 

gotamento das minas, estabelecem-se no vale. Aumenta o nu- 

mero de comunidades com características urbanas. Guaratin- 

guetá e São José dos Campos tornam-se centros de importan- 

tes áreas canavieiras. 

A procura de novas áreas ou novas ter 

ras, a lavoura (cana) cafeeira fluminense subiu o vale do 

Paraíba. Por volta de 1790 chega pela primeira vez a solo 

paulista, em São José do Barreiro, Areias e Bananal. 

Em 1836, os cafezaia ocupavam todo o 

vale e se estendiam pelas terras vizinhas. A produção atin 

giria seu nível máximo na década de 50, com mais de 700000 

sacas, já em 1866, no entanto, o solo acusa visível cansa- 

ço, principalmente na zona de Bananal. 0 esgotamento leva 

os agricultores a emigrar em busca de terras virgens e fér 

teis. 0 café inicia a marcha para oeste. 

Ao findar o Império, o vale perde a 

importância que tivera no passado. Acelera-se, então,o lon 

go processo de decadência. Surgem as cidades mortas. Cila- 



Folha de Informação 
^Rubricada sob 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 5^r 

COKDSPHAAT 

Número 

24441 

Ano ■Rubricai 

INTERESSADO: Prefeitura I3unicipal de Lorena 
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des que pareciam haver parado no tempo. Velhos sobradõesva 

zios, casa-grandes de fazenda, terreiros e algumas senzalas 

tornaram-se os únicos remanescentes dos tempos dos "barões 

do café". 

Onde antes as plantações chegavam até 

o horizonte, passou a existir uma sucessão de morros pela- 

dos e vastas pastagens, na3 quais se praticava uma pecuária 

pobre. 

Depois desse período de estagnação, o 

vale do Paraíba retoma seu desenvolvimento. Desta vez os 

responsáveis são a indústria e a implantação de lavouras d£ 

versifiçadas, em substituição aos latifúndios, principal- 

mente nas áreas de Taubaté e São José dos Campos. 

Eleva-se o índice demográfico da re- 

gião, estacionário durante tanto tempo. 0 vale do Paraíba 

testemunkél de todos os momentos de vida econômica de São 

Paulo, acorda outra vez. 

Do passado, restaram os sobradões co- 

loniais, com suas características árabes, suas paredes de 

um metro de taipa socada por mãos de escravos, suas jane- 

las amplas, suas arcadas, seus pátios internos com repu- 

xos; todos a desafiar o tempo e a mostrar sua perfeita ade_ 

quação ao meio. 
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ECI03 BE LOPJ&iA NA ÉPOCA COLONIAL 

0 povoamento efetivo do vale do Para^ 

ba iniciou-se nos meados do século AVII, guando foram fun- 

dadas Taubaté e Guaratinguetá. Entretanto, somente no iní- 

cio do século XVIII é que tomou forma, através de núcleos 

que foram surgindo ao lado do longo caminho que de São Pau- 

lo buscava as Minas Gerais, escalonando-se sob a forma de 

pousos. A Preguesia da Piedade (atual Lorena) foi um deles 

e durante todo o século XVIII foi o ultimo em território ca 

Capitania Vicentina, antes de vencer-se a Serra da Mantir* 

queira. 

Este desvio do caminho, a partir da "vi 

Ia de Lorena, deixava uma enorme área, ate a diviáa do Rio 

de Janeiro, completamente abandonada, um verdadeiro sertão 

bruto, povoado de algumas tribos indígenas, território que 

deveria ser e realmente foi desbravado e conquistado por 

gente de Lorena e de Guaratinguetá. líele foram surgindo ca 

pelas, freguesias, depois vilas, como o Embau, Santo Antô- 

nio de Cachoeira, São Miguel de Areias, Senhor Bom Jesus cb 

Livramento de Bananal, São João Batista de Queluz, Silvei- 

ras,   São  Miguel  de Piquete. 

A vila de Lorena deveria funcionar c£ 

mo boca do  sertão,   abastecendo em homens,e em      materiais, 
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de todo este povoamento disperso. Além disto, nela se ai tu 

ava um nó de caminhos, um cruzamento importante da estrada 

de Parati a nanas, com a São Paulo-Hio de Janeiro. 

Pazoea numerosas tinha portanto o Go- 

vernador Lorena para confiar no desenvolvimento da Fregue- 

sia que elevara a Vila, com o seu nome, e que a partir do 

século XIX (terceira década) com a chegada do café às ter- 

ras, seu Btanicípio iria adquirir uma firme "base econômica,' 

assentada na agricultura latifundiária escravocrata, mais 

ou menos policultora; além do café, o I/Iinicípio produzia i 

cucar, arroz, farinha de mandioca, milho e fumo. Por volta 

de 1850, encontramo-la com uma economia estável, opulenta 

até. E, em nenhuma Ata de Câmara, até 1869, encontramos uma 

so lamentação, uma única lamúria que fosse, com relação a 

dificuldades financeiras e econômicas, contrastando com o 

que registram a3 Atas de 1881 e 1888, dos primeiros tempos 

da crise do café. 

Portanto, um Mmicípio rico, pequena 

capital regional do sertão, sem dificuldades sérias de li- 

gação com a capital da Província e com a Corte. 

0 primeiro aspecto que nos chamaria a  J 

atenção seria a presença do Tão  Paraíba na paisagem urba- 

na. Dividindo-se em dois braços, formando uma grande ilha, 
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quase fronteira a Igreja Matriz, o rio mostrava claramente 

o porquê do nascimento da cidade naquele sitio: era o pon- 

to mais fácil? de travessia por canoa, pois a divisão das 

águas estreitava a largura, tomando-se pouco maior que a 

de um ribeirão. 

Em 1850, já encontramos uma primeira 

ponte de madeira ate a illia, que devia ser ocupada, e  a 

travessia em balsa só se fazia junto a um certo Aleijadi- 

nho, depois de vencer um aterrado na ilha. SÓ mais  tarde 

seria construída outra ponte, a do Pocihho, permitindo en- 

tão a passagem de carros. A primeira ponte tinha importân- 

cia vital para a Vila, não só porque era a passagem obriga 

tória, dos dois caminhos para Minas, via Piquete, para Ita 

juba e via Embaú, para o restante da província, como por- 

que as mais importantes fazendas estavam situadas na mar- 

gem esquerda. 0 certo é que a ponte aparece com muita fre- 

qüência nos livros de Atas, principalmente a partir de 3360, 

quando então já envelhecida com pouco mais de dez anos de 

uso. Se clama-se contra o seu estado em junho de 1861 e, ne_s 

te mesmo mês, faz-se um orçamento dos concertos; em setem- 

bro pede-se verba ao Presidente da Província e autoriza-se 

um reparo urgente do assoalho. Em outubro de 1862, reclama 

se novamente contra o seu mau estado e a Província manda ^e 

dir orçamento; em março de 1863» mudam-se as canoas para o 
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local do Pocinho e abre-se o caminho até ele; em julho do 

mesmo ano, o Vigário requer que se faça reparo urgente, de 

modo a permitir a passagem do madeiramento para as obras*. 

Matriz; em junho de 1864, a reparação já estava concluída 

e o Presidente da Província manda pagaa. as despesas. 

Mas não so pela ponte do Paraíba es- 

tava presente na vida da cidade. Do largo da Matriz saiáun 

beco para o rio, que a Câmara não consentiu que fosse fe- 

chado com construções; dada a sua utilização pelojovo: pes 

cadores, lavadeiras, barqueiros por ele transitavam para ohe 

gar as margens. De outro lado, se o rio era pouco utiliza- 

do como via de transporte, poi3f>mente chegavam à cidade 

"barcas de madeira e taboado", proveniente das vizinhanças 

de São José, falava-se, pelo menos em introduzir a navega- 

ção a vapor, e ate o Capitão lázaro José Gonçalves júnior 

chegou a pedir autorização ao Governo Imperial. Justifica- 

va-se, assim, sobejamente, a denominação de Eua do Paraí- 

ba que a "Comissão encarregada de apresentar os nomes das 

ruas desta Vila", para que pudesse processar o Primeiro Cen 

so do Impeino, em 1851 e que acabou por não se fazer, apre 

sentou em sessão de 20/12/1851. 

Era a roa do Paraíba uma das que li- 

mitavam o perímetro urbano, que seguia pela rua da Ponte 

(atual 21 de abril), até a Eua do Rosário (atual Iíepacaré), 

segaindo por ela até a Eua da Piedade, pela qual se atin- 

gia o Largo Imperial, e, pela Rua 2áunicipal (atual Dr. Ro 
drigues Azevedo!)? ia-3e até a Esulagem(atual Av. Sr. Pedro"" 

I 
O 
O 
< 
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Vicente) voltando-se pela Eua do Comércio (atual D. Eosco) 

até a Eua Soa Vista (atual Barão de Castro Lima), que 

ponte encontrava-se com a dos Ourives; a rua das Piores li 

gava a dos Ourives à Eua Direita (atuais Av. Cons. Euiz Al 

ves e Viscondessa de Castro Lima) pela qual se atingia o 

Largo da Matriz, Numerosas travessas existiam dentro de3te 

perímetro: a rua do Triunfo (início da atual Azevedo) Cas- 

tro), desde a do Paraíba até a do Eosário, a Eua Verde (a- 

tual Patrocínio de 3. José), a Eua Pormosa (atual Pe. Ma- 

nuel), a rua da Cadeia, depois chamada Augusta (atual Cap. 

João Inácio), a da Mangueira (saindo do Largo Imperial), a 

dos Prazeres, a das Violas, a da Vala, a Bela, a Alegre, a 

Travessa do Eosário e os Largos Imperiais, ou Imperial(?ra 

oa Br. Arnolfo), da Matriz, do Eosário e da Cadeia (atrás 

da Câmara antiga). Separo-se que não pertenciam ao perí 

tro urbano todo o Bairro do Cabelinha, ocupado com cháca- 

ras do Cel. Castro Lima, de Francisco de Aquino e outros, 

como a Barra Grande, atual Matadouro Velho. 

A primeira iluminação pública que a 

cidade teve, foi por iniciativa do então Presidente da Câ- 

mara, Coronel Castro Lima, que adquiriu na Corte 24 lampi- 

ões de azeite e mandou fazer sua instalação. 0 serviço eus * 

toado a princípio por donativos mensais, passou, depois, a 

ser mantido por um imposto de portas e janelas. Durante 10 
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anos, até 1875, guando foram substituídos por 50 lampiões a 

querozene, a iluminação da cidade limitpu-se a estas duas 

dúzias de pontas, ou pontos perdidos. 

á possível, porém, que o centro da ei 

dade contasse com OÍB lampiões das casas particulares.Real- 

mente, o Largo da Matriz, rua Direita, o largo do Rosário, 

a rua Formosa e a Bua do Comércio, continham "SOBERBOS £ 

ELEGANTES PpJblOS", como diz Xaluar, enormes sobradões, o o 

mo por exemplo a antiga residência do comerciante portu- 

guês Joaquim José Moreira Lima, pai do Conde de Moreira Li 

ma, e que abriga atualmente o Colégio Sese e 0 Colégio Sta. 

Cariota. 

Além do palacete do Conde Moreira Li- 

ma, a cidade se orgulhava de outros: o do Dr. Arnolfo Azeve 

do, no Largo da Matriz, inteiramente reformado em 1890 por 

Ramos de Azevedo, chamado de "Solar dos Azevedo", dispunha 

de vasto "salão de visitas (onde os retratos do Imperador 

e da Imperatriz ladeavam velho espelho do mais puro cristal) 

escritório, Capela interna, enorme sala de jantar, 8 quar- 

tos (dos quais 3 eram alcovas), despensa, quarto de banho, 

copa, cozinha, quarto de empregada, lavanderia e três cô- 

modos menores, ao rés-do-chão. Geminado do lado direito,ti 

nha à esquerda uma entrada para carruagens, empedrada, que 

ia terminar na cachoeira. No interior do prédio, existia un 
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terraço para o qual abriam-se as portar da sala de jantar e 

que, por uma escada de pedra, tinha acesso a um jardim, on 

de se erguia uma fonte de água em repuxo, Aprta principal 

abria-se para a entrada lateral e dava acesso ao interior 

do prédio por pequena escadaria interna, destinada a ven- 

cer a altura correspondente ao portão". 

Poi mandado construir pelo Comendador 

Antônio Clemente dos Santos, fazendeiro e Presidente da Ca 

mara Bâanicipal de Lorena no período de 1853 ata 1856, e ca- 

racteriza-se por sua larga fachada. 

Poi palco de importantes acontecimen- 

tos sociais e políticos não apena3 lorenenses e vale-parai 

banos, mas também paulistas e nacionais. 0 Solar é hoje de 

propriedade do Bispado de Lorena, que não dispõe de recur- 

sos para a reforma do imóvel. 

0 Profa Dr. Aroldo de Azevedo, em car 

ta de 20/10/1969, sugere a instalação no Solar dos Azeve- 

do, de um xAiseu Histórico ou de uma Casa de Cultura, entre 

tanto, até o presente, nada foi feito para preservar o ci- 

tado prédio. 

0 pedido de tombamento do Solar dos A 

zevedo em Lorena ven instruído com um histórico que bem de 

monstra a importância dessa obra no Vale do Paraíba. Quan- 
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to ao Edifício propriamente dito, a justificativa e hiato* 

rico também demonstram seu valor dentro da vida da cidade. 

Entretanto, a rigor, um edifício des- 

sa categoria não deveria necessariamente ser tombado por ra- 

zões históricas, uma vez que ele, por si mesmo, seria dig- 

no de preservação. Suas, experiências anteriores, nos mos- 

traram que esse motivo não significa proteção sufieiente , 

valendo a pena, pois, tombá-lo e impedir que seja destrui 

do, ruindo as3im, mais uma parte significativa de nossa lis 

toria. 

Era o que  tínhamos a informar. 

STCR,   30 de setembro de 1387. 

MtARINA DE LÜÜCA - Historiadora 
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SECRETARIA     DA    CULTURA 

CONDEPHAAT 

SOLICITAÇÃO   DE   TOMBAMENTO GUICHE    N2 T^ISS 

INTERESSADO PREFEITURA MUNICIPAL DE IORENA 

DATA-n/n/85, 

DESCEI ÇAO:Estudo de tombamento no Solar dos Azevedos,sito à Praça Baroneza 

de Santa Eulália,em Lorena 

PROPRIETÁRIO 

LOCALIZAÇÃO .-Município de Lorena. 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

folha de Inlormaçâo ÜMI 
ubricada sob n. ° j/* 

Do Número ■ Ano Rubricai 

• 



I 

■Juntada i 

jue juntada nesta data. Documento  /talha—«m.-de tntormoqno rubricada 

, „,J^Á_^_ ,  
■vo 

*3A~ 

Assinatura; 



Prefeitura  Municipal  de  Lorena 
Estado de São Paulo -  (Brasil) 

of,  ne 03/91 

Lorena, 7 de ianeiro de 1991. 

limo. Sr. 

Edgard de Assis  Carvalho 
DD. Presidente do COHDEPHAáT 
São Paulo 

Retornamos à sua presença para fornecer maiores detalhes a 

respeito do "Solar dos Azevedo", para o qual solicitamos informações 

em nosso ofício n2 53/90, de 21 de dezembro de 1990, sobre o andamen- 

to do processo de tombamento, encaminhado a este órgão no ano de 1986, 

juntamente com toda documentação exigida. 

A edificação localiza-se na praça Baronesa de Santa Eulália 

n2 56. Ê mencionada por Augusto Zaluar como uma das melhores constru 

ções existentes em Lorena à época de 1860, tendo sido adquirida do Co 

mendador Antônio Clemente dos Santos pelo Dr. Antônio Rodrigues de A- 

zevedo e totalmente reformada após seu falecimento, em 1890, sob os 

cuidados de Ramos de Azevedo. Nesta casa viveu Arnolfo Rodrigues de 

Azevedo, bacharel em Direito, promotor público, presidente da Camarae 

Prefeito de Lorena, comandante Superior da Guarda Nacional, deputado 

estadual e federal e senador. A casa foi adquirida em 1952 pelo Bis- 

pado de Lorena, que não realizou nenhuma benfeitoria ou conservação. 

Está vazia há pelo menos 5 anos, apresentando inúmeros estragos, como 

buracos no telhado, apodrecimento do madeiramento, etc. 0 seu tomba- 

mento foi solicitado na administração municipal anterior, quando toda 

documentação exigida foi encaminhada. Em correspondência recebida da 

Secretaria de Estado da Cultura, o arquiteto considerou que o prédio 

tem interesse arquitetônico e deveria ser preservado. 

A Diocese de Lorena está aguardando verba da Alemanha para 

realizar a reforma, que, na inexistência do tombamento, pode descarac 

terizar totalmente a edificação, se esta não ruir por completo até lá. 

Considerando todas estas informações é que solicitamos in - 

formações o mais urgentes possíveis a respeito do processo de tomba - 

mento do "Solar dos Azevedo", fator decisivo para proceder seu proces 

so de conservação. 
No aguardo de seu pronunciamento, firmamo-nos 

tenciosamente. 

"ZsS^s^inal Katalin Bale zó 
-Diretora de Cultura 
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OAB. DO PREFEITO 

Prefeitura Municipal   de   Lorena 
=KÍ 

Estado de São Paulo — (Brasil) 

OF.N9   119/84 Lorena,   02   de   maio   de   19 

/ 

Senhor Presidente, 

Sou presente a V.Exa\ 1à fim de so- 

licitar a atenção do CONDEPHAAT para o "Solar dos Azevedo",im 

portante documento ligado a historia de Lorena e do Brasil e 

que precisa ser urgentemente restaurado e entregue em boas / 

condições a uma destinação cultural. 

Situado ã Praça Baroneza de Santa/ 

Eulãlia, integra um conjunto formado pela Catedral de Lorena/ 

(construção de Ramos de Azevedo), o Solar do Conde de Moreira 

Lima (tombado pelo CONDEPHAAT e parcialmente restaurado, nele 

funcionando bibliotecas e a Casa da Cultura) e parte do anti- 

go Pouso dos Bandeirantes (apenas parcela do prédio sobrou de 

demolições), conjunto que, embora tenha sido já invadido por/ 

edificações "modernas", como o prédio da Câmara Municipal, / 

guarda ainda um aspecto digno de apreciação favorável. 

0"Solar dos Azevedo" já mereceu,em 

1.963, um memorial (copia anexa), no qual cidadãos prestantes 

solicitavam do poder público municipal a salvação do edifí- / 

cio; trabalho elaborado pelo historiador prof. Paulo Pereira/ 

dos Reis, esse documento registra a importância social e his- 

tórica do monumento. A carta que ao Prof. Paulo Pereira dos / 

Reis enviou .o prof.Aroldo de Azevedo, ilustre filho do Dr. / 

Exmo. Sr. 

DR, ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 

DD. Presidente do CONDEPHAAT 

SÃO PAULO - CAPITAL 



CAB. DO PREFEITO 

Prefeitura Municipal  de   Lorena 
tf 

Estado de Sáo Paulo — (Brasil) 

Arnolfo Azevedo, reforça a avaliação do caráter histórico do 

Solar. 

0 município jamais conseguiu re-/ 

cursos suficientes para preservar seus monumentos históricos 

e o "Solar dos Azevedo" continua na propriedade da Diocese / 

de Lorena, também sem recursos suficientes para uma obra de 

envergadura, que cedeu para o Serviço de Obras Sociais - / 

S.O.S. 

0 prof. Aroldo de Azevedo faleceu 

sem conseguir o seu intento, tantas vezes reiterando, como / 

no cartão de 1969 aqui juntado. 

Seria de justiça uma providência/ 

oficial visando ã restauração da antiga residência do Dr. Ar 

nolfo Azevedo, ilustre homem publico que deu grande contri-/ 

buição ã vida nacional e em cuja gestão, como presidente da 

Câmara dos Deputados, foi construido o Palácio Tiradentes,no 

Rio de Janeiro, tarefa de que se desincumbiu com notável li- 

sura e não menos eficiência. 

Uma vez restaurado esse imóvel,se 

houver sintonia entre a Diocese de Lorena e a Prefeitura Mu- 

nicipal, poderá ser para ele transferido o Arquivo e Museu / 

ou as bibliotecas publicas (uma para adultos e outra infan-/ 

til), que atualmente funcionam na Casa da Cultura (Solar do / 

Conde de Moreira Lima). 

Esclareço ainda, que esta repre-/ 

sentação foi devidamente apreciada e aprovada pelo Conselho/ 

Municipal de Educação e Cultura. 

Junto ao presente, alim dos docu- 

mentos citados, mais: 

- Copia de página do livro de   / 
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Prefeitura Municipal  de   Lorena 
% 

Estado de São Paulo — (Brasil) 

GAB. DO PREFEITO 

Faustino César - Resenha Histórica de Lorena", onde é mencio 

nado o nome de Antônio Clemente dos Santos com seu primeiro/ 

proprietário. 

- Pagina do jornal - "Guaypacaré" 

de 29/07/83, com algumas referências ao "Solar dos Azevedo". 

- Fotografia de recepção ao Dr. / 

Washington Luiz no Solar. 

- Quatro fotografias - aspectos / 

do prédio. 

- Manifestação assinada pelo prof. 

Paulo Pereira dos Reis, da Academia Paulista de História. 

Na esperança do seu apoio, anteci^ 

po os melhores agradecimentos da administração pública e da 

população lorenense. 

Respeitosamente, 



%+ 
é São Paulo, 20 de outubro de 69 

/ 

Keu caro amigo 
Prof. Paulo Pereira dos Reis: 

Por motivo de doença, somente hoje posso lhe es- 
crever,  para desejar de todo coração as maiores feli- 
cidades a Vera Lúcia e a João Wilson. Que Deus abençoe 
o/jovem casal, assim como seus pais. 

Estamos "desligados" desde novembro de 68. Tem 
vindo a São Paulo ?  Quando vier, não deixe de me visi- 
tar ou, pelo menos, telefonar-me.  Gostaria de ter no- 
tícias suas e da minha Lorena. 

Há poucas semanas conversei pelo telefone com o 
Péricles da Silva Ramos e com o. Osmar Pimentel a respei- 
to da instalação de um Museu Histórico ou, melhor ainda, 
de uma Casa de Cultura em Lorena, no velho Solar  ou 
noutro local qualquer.  Antes de morrer, gostaria de 
legar a uma instituição lorenense desse tipo os documen- 
tos que utilisei para a biografia de meu Pai, coleções 
de jornais lorehenses e - quem sabe - a própria estátua 
da Justiça, que os deputados da legislatura de 1921-23 
ofereceram a meu Pai.  Imaginei uma Casa de C-nltura, 
com local para conferências e salas de consulta, a par 
de outras lembranças da história de Lorena.  Acredito 
que muita gente poderia contribuir com esse material: 
o Sr., o Alves Mota Sobrinho, o Pinto Antunes, o pró- 
prio Pérúcles, os Vicente de Azevedo, o Evangelista, 
o Luys de Castelar, e outros muitos. Pense no assunto. 
E preciso fazer algo; e eu me sentiria feliz em colabo- 
rar, na medida de minhas possibilidades. 

Com minhas recomendações aos seus, aceite um 
cordial abraço do amigo de sempre, 

^$^- 

H c~ ~~^ íU (Lu. fi 0t^ 

H 



limos.Srs, Hembros dos poderes Executivo e Legislativo Municipais,  e^a 
LORHTA 

Os abaizo assinados , cientificados que o Bispado de Lorena pod 

a venda o "Solar dos Azevedo" vêm , respeitosamente, apelando pa- 

ra o alto espírito público de VT.8S. e invocando as gloriosas tra- 

dições desta cidade , expor o seguinte : 
A Família de Arnolfo de Azevedo vendeu o aludido solar como uma 

meia-doaçao (foi vendido por 250 mil cruzeiros) por se tratar do 

Bispado de Lorena. Unham os Azevedo esperança que a citada pro - 

priedade permanecesse como parte de seu patrimônio, dada a posi - 

ção privilegiada em que se encontra , voltada para o velho Largo 

da Matriz (Praça Baroneza de Santa Eulália) e tendo em vista que 

foi reconstruída sob a direção do engenheiro Eamos de Azevedo / 

que aproveitoua estrutura da residência anterior, cujas paredes 

mestras sâo feitas de taipa de pilão , bem visíveis nos porões . 
Com a colocação à venda da tradicional casarão há o eminente 

risco de vê-la riscada , para sempre , do panorama urbano de lore 

na para dar lugar.a uma luxuosa residência ou para ser substituí 

da por 3 ou 4 casas de aluguel , nesse' estilo indefinível de uso 

tão corrente ... ^u» W>« 3*be ¥  03»,adquirida por alguém.permane 

ça , ainda por algum tempo , como um cortlço , até que se desabem 

os seus telhados e paredes,;já comprometidos pelo mal estado, ina- 

pelàvelmente, ao solo 0 

t  preciso salvar , com se puder , os 70 e tantos anos bem vivi - 

dos dessa velha residência do crepúsculo do Império^e do alvore - 

cer da República . Heía morreu o Er.Rodrigues , Earão de Santa / 

Eulália . Nela viveu , por longos anos, a Baroneza até seu fale- 

cimento em 1921 . Feia morou o Dr.Arnolfo de Azevedo, um dos maio 

res lorenenses de todos os tempos , até 30 anos de idade e nela 

viveu esse ilustre estadista os seus derradeiros dez anos passa - 

dos em" Lorena , sbmente dela saindo para a sua sepultura» 

Tantas reainiscencias , tantas tradições Ilustres , tantas lea - 

brancas de Lorena atuante na política estadual e nos destinos da 

República encerram essa velha casa . 0 centenário do nascimen- 
to do Dr.Aroolffo de Azevedo aproxima-se a galope : 1968 ,nao / 

• ©stá longe . t preciso 5112 preservar essa propriedade que tam - 

bem é um marco na História de Lorena e mesmo ura monumento  que 

esteve povoado das mais nobres tradições. 
Todos esses motivos indicam e clamam pelas providências dos po- 

derec "públicos municipais que poderão adquirir o "Solar dos A- 

zevedo" para , de acordo com as possibilidades econômicas futu- 

ras , restaurá-lo , carinhosamente , destinando i-o à "Casa  da 

Cultura" , à Biblioteca ITunicipal , ao Museu de Lorena e talvez 
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como sede do próprio Poder legislativo . ->J 

0 Sr»Bispo Diocesano , demonstrando Loa vontade o alto espírito 
público , proneteu aos professores Paulo Pereira dos Reis e 
Jor,í Geraldo Evangelista , ea entrevista concedida no dia 4 de 
peneiro de 1963 » sustar , temporariamente • a venda do inovei , 
enquanto aguarda a solução das tentativas ora iniciadas, resta, 
portanto , a solução do3 poderes competentes era defesa do nosso 
passado e de nossas gloriosas tradições , tornando o Solar ou - 
tra vez vivo e funcional . una instituição que venha prestar / 
reais e meritdrios serviços à coletividade e à cultura lorenen - 
ses f EE como souberam prestar , no passado , os Asevedo de I»o - 
rena •■„"... 

, Io rena, em janeiro de 1SC-3» /? 
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Diretora Proprietária: REG 

AOS   INTERESSES   DO   MUNICÍPIO 

SEfXílS ríITUÍíES — COLABORADORES DIVERSOS - Diretor-Redator: DüMIMGQS JOSÉ DKTUÜZS 

FERtDQ 0 BEC0Í1Q FUMIM l!tt CUMARU 
Informação   inveridica fornecida por   voreador 

ANO vll s\ LORENA, 9 de fevereiro de 1963 
Mn > rwn imim 

NUM.' 584 

Com a ausência dos 
vereadores José Roberto 
Martins e João Neri Mar- 
ton funcionou a Câmara 
Municipal, no dia 2, ás 
20 hs.f 

Foi apresentada em pa 
pel almoço, datilografada, 
a ata da sessão que o 
Prefeito compareceu à. 
Câmara, fato estranhado 
pela oposição.  Devido à 

M 0 N STi?0 ESTRANGULOU UMA CRIANÇA 
A cidade registrou na 14,40 hs., os 

sua historia  um fato ne-  liana Maria, 
gro que revoltou toda a 
população. Uma criança 
foi estrangulada por um 
monstro sexual, que deu 
vazão naquela inocente 
os seus instintos bestiais. 

O dia 6 foi trágico não 
6Ó para H familia da me 
nina como para toda a 
sociedade, pelo crime 
sexunl que necessita me- 
didas do governo para 
proteção à   comunidade. 

O indivíduo José de 
Oliveira, vulgo «Nego», 
pardo, 26 anos, solteiro, 
natural de Aparecida, 
njudanto do pedreiro, fi 
lho de Ana Rosa de Oli- 

nais de  E- 
de   9 anos, 

o casal dona Maria Cos- 
ta   Canetieri-prof. Nilson 

..<<v 

L, -    %s 

do quo divisa com ter- 
reno do sr. David Rafael 
o onde fora vista a ulti- 
ma vez. Por coincidên- 
cia, também desaparece 
ra o servente do pedrei- 
ro que ali se encontra- 
va, o iodividuo José de 
Oliveira, vulgo «Nôgo». 
O pai da vitima acompa- 
nhado do escrivão de 
Policia Benedito José de 
Moraes Castro, num car- 
ro, foram procurar o 
suspeito e quando se 
encontravam na porta 
de seu quarto indagando 
de seu paradeiro eis quo 
surge o crimino.su. 

Confissão 
Luvíirio A  Dejejtacia 

indo em .contradições o 
sr. Moraes levou «Neg°" 
para procurar a roupa fi 
não a encontrou. Conti- 
nuando o interrogatório, 
no trajeto de volta à Do- 
legacia, no «jeep», o as- 
sussino não titubeou em 
confessar o ato mons- 
truoso com a maior na- 
turalidade, demonstrando 
sua bestialidade sexual 
que não respeita Ino- 
centes. 

O Crimo 

No seu depoimento que 
revoltou ató soldados e 
Policia declarou tudo, 
cinicamente. Que traba- 
lhava   para os    pais    da 

minoso e lá encontrou 
nas paredes, pregadas, 
fotografias de mulheres 
de «bikini» e na mesa a 
revista «Fatos & Fotos», 
aberta na pagina onde 
havia uma reportagem 
«Terror Amarelo em S. 
Paulo» que relata crimes 
de um monstro contra 
japonezas. 

Buscas 
Tão logo o bárbaro as- 

sassino confessou o de. 
lito, iniciaram se as bus- 
cas do corpo,chefiado pe- 
lo sargento comandante 
Jo Destacamento, auxili- 
ado por inúmeras pessoas 
do bairro da Olaria! O 
oorpinho da  inocente cri-1 

leitura de uma queixa pu- 
blicada em «A Voz de Lo- 
rena» o chefe do Execu- 
tivo foi alvo de criticas 
por parte do Gr. Pescio- 
ta e pede o registro da 
queixa de sua bancada. 
Foi lido uni oticio rioprf.. 
Paulo Pereira dos Reis 
encaminhando um abaixo 
assinado solicitando"pro* 
"yidencias   para   n desa. 
PL9PrJftÇftõ do js oi ar «Ar 
nõlio AzeTêd"o»."C>"pròX 
N. Pesciota apresentou o 
relatório da comissão rio 
inquérito, ria qual ó pre- 
sidente, sobre o <caso do 
embornal» e explica ao 
plenário sua posição. As- 
sinaram somente Pescio- 
ta e Marton, ficando o sr. 
Romeiro para apresentar 
relatório separado. 

O caso do Mercado 

Posto em votação o pro- 
jeto de lei que altera lei 
anterior sobre a constru- 
ção do mercado, ficando 
a Prefeitura autorizada a 
construir, o lider da si- 
tuação requer adiamento 
da discussão e lhe ó con- 
cedido. O ativo vereador 
Pescicta pedoinformações 
sobro a designução do lí- 
der o n presidente inda- 
ga do secretario Geraldo 
de Paula A quino si há, 
este informa que sim. o 
sr. Geraldj  de Paula A- 

S^ 



i  .FAUSTINO CÉSAR 

Resenha Histórica de Lorena,Estabelecimento Gráfico S.José, 
,      •> Lorena, 1928. 
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CAPITULO   V 
Nomes de vários cidadãos que, embora nao filhos 

de Lorena, prestaram e alguns continuam 
a preslar bons serviços a esla |crra 

B 

k 

\ 

-tfJexoiieíre Jiiüel~ 

Natural do Rio de Janeiro, jornalista, aqui fundou 
em 1832, mais ou menos, um collegio, na chácara, hoje 
Escola Agrícola Cel. José Vicente, pertencente á Con- 
gregação Salcsiana. Do corpo docente desse collegio, 
que /prestou bons serviços- á localidade, fazia parte 
Praxedes Gonçalves. Alexandre Ridel, pertencia ao par- 
tido, republicano, em cujo seio gozava de certa influen- 
cia. Pelo seu.saber .e cultura, teve de ser sacrificado, 
sendo por-isso obrigado a fechar o seu estabelecimento 
por haverem os conservadores retirado seus filhos do 
collegio. Alexandre Ridel é pae da professora norma- 
lista, D. Risoleta Ridel, aqui nascida. 

Antônio Clemente dos Santos 

Natural de Guaratinguetá. Foi aqui fazendeiro, ve; 
reador municipal de 1853 j 1856T oecupando sempre" a 
presidência; juiz de paz, eleito no regirnenmonarchico ; 

132 .   Faustino César 
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deputado geral da monarchia; official da ordem da Rosa. 
Aqui residiu por muitos annos, emjàgujpredio á Praça 
ConselheiroIRodrígues Aryes. hojejpertencente  ao  Pr;" 
Arnolfo Azevedo.   í',v.;.-u,, <••>■-   U'C-/Q^f 
TFi%*Úd* >rt !.UZü,%C to^t;*::. ^y^.M \<<^^\^ *$£'.> 

Cap. José Fernandes deJo\>.> ífti***** ■■,.'. 
Oliveira e Silva *^f 

Natural de.Taubaté". Foi fazendeiro, aqui viveu 
muitos annos, e aqui falleceu. Vereador municipal de 
1869 a 1872; supplente de Juiz Municipal, cargo que 
occuppou com muito critério. O capitão Oliveira e Silva, 
fez doação á municipalidade do terreno necessário á 
abertura da actual Rua Viscondessa de Castro Lima. 

r 
ç> 
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B6 CARLOTA PEREIRA DI QUEIROZ 

31 de Marco Quero antes de marcar a hora da partida dizer alguma 
coisa de Pindamonhangaba, o que não íiz no diário d"hontem para não 
íicar multo comprido. — Pindamonhangaba, cidade ílorecente, rica, situada, 
na margem direita do Parahiba, banhando o" Norte da Cidade, tendo ílm a 
Cidade na ribanceira do Rio. He notável o frontespicio da Igreja Matriz, 
porem o corpo e exterior nâo correspondem às obras do frontespicio; alem 
da Matriz tem 2 capellas, huma do Rosário para o lado da frente da Ma- 
triz, outra de S. José para o lado da estrada do Rio. A Cadela he ordi- 
nária e pequena, e fica na rua da saida para o Rio. Tem num rico thea- 
tro, lnda em obra, fica em hum largo, na niB que desce para a Matriz. 
Nesta rua está a casa do Barão de Pindamonhangaba; tem vários sobrados 
e diíferentes casas em obra. Da rua da Matriz vê-se o Parahiba; tem como. 
rua principal a da Matriz, a da salda para o Rio e diversas pequenas tra- 
vessas. A cidade é pequena, porem alegre. As 10 horas sahl de Pinda- 
monhangaba e as 2 horas vim ao Domingâo, onde pousei.   Fiz de jornada 

3 1/2 legoas. 
31 de Março.   Esta mesma tarde deixei a tropa no Domingâo e vim a 

N. Senhora d'Apparecida, passando pela pequena capella da Roseira, huma 
legoa antes d'Apparecida, fica  a  6  legoas de Pindamonhangaba,  1  legoa 
antes  de  Guarátinguetá.     Fica  situada num  alto morro e  do  pateo da 
Igreja vê-se o famoso Parahiba.    A estrada passa por baixo, deixando a 
Igreja á direita.     Toma-se a direita, subindo por huma ladeira calsada, 
tendo casas dos 2 lados.    A Igreja é bonita, bem doirada, com 2 altares 
lateraes;   huma boa lâmpada de Prata.    A Imagem he pequena.    Cheguei 
á capella ás 6 horas, tempo em que esta vão em oração;   entrei na Igreja 
e fiquei algum tanto comovido.   Lá pousei.   A freguesia tem 60 casas mais 
ou  menos.     A Igreja  está  fazendo  um rico frontespicio  de pedra, ~com 
suas competentes torres.     No dia 1' de Abril mandei dizer huma missa 
a   N. Senhora, ouvi, e sahl d'ella ás 8 horas da manhã;   ás 9 cheguei a 
Guaratinguetá, cidade situada na margem direita  do Parahiba.     He em 
Idade igual a Taubaté;   as ruas são tortas e curtas, tem boa Igreja Matriz, 
bem dourada e com ricos lustres, altares lateraes, etc;   o exterior também 
é bonito, pois tem huma só torre.   As Janellas com grade de ferro.   A Ca- 
deia he boa, fica no largo do Rosário;   tem outra Igreja de cujo orago 
me nâo lembro. Este dia passei em Guaratinguetá; tem huma boa ponte no 
Parahiba, em frente da rua do Porto, a mais bella rua deste lugar;, tem 
diversas casas de sobrado;   e as ruas algumas são calsadas, única povoaçâo 
até esta que se vê com suas ruas calsadas.    O Parahiba é largo e sempre  I 
manso.    As 5 horas sahi de Guaratinguetá e vim  alcansar a tropa que 
estava de pouso no Vinagre. 1/2 legoa antes de Lorena.   Jornada da tropa, 
do Domingâo  ao   vinagre   T.     5 1/2 legoas 

2 de Abril, sahi do Vinagre ás 71/2, ás 8 cheguei â heróica e briosa 
Lorena,  (4)  situada na margem direita do Parahiba, 3 1/2 legoas alem de 
Guaratinguetá;  he em  terreno plaino, com ruas as mais bonitas possíveis, 
principalmente a que vem da Cadeia para a estrada do Rio.    Tem alguns 
sobrados  e  lindas   casas   térreas;   a  Cadeia  he   boa,  situada   no  largo  do 
Rosário.   A matriz he nova, inda precisa muito serviço, porem he grande e        i 
alta;   está situada ao pé do Parahiba, offerecendo o mais lindo painel que 
a natureza pode dar.    Encontrei em Lorena o Excmo Bispo de S. Paulo; 
estive na casa delle, on3e passei o dia e fui multo bem tratado;   conheci      ^ 
o Padre Manoel Theotonlo, (5) Padre Justino e Antônio Clemente, estando   JÍ~ 
algumes horas com o meu amigo Capitão Marciano!    Tem maís^êm Lorena 
a  Igreja  do Rosário dos Pretos,  a  linda  Praça  Municipal  e  tem  sobre  o 

st 
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(4)     Alusão  à   r*»oluçío  d*  1842. 
<S)     Padr*   M»noe]   Tbeotonio   de   Cutro. 
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PEREGRINAÇÃO 

PELA PROVÍNCIA 

DE S. PAULO 
1860-1861 

AUGUSTO-EMILIO ZALUAR. 

RIO DE JANEIRO 

LIVRARIA     DE    B.-L.    CARNIER 
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Zaluar fez HBffmfoulg BD mlkT Mi Antônio" Clemente dos Santos 
em 1850/61  .   Ver    fl.   seguinte. 
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do povoado, segundo as regras do bom s/ínso e da higie- 
ne, sao documentos que abonam esta ilustrada corpora- 
ção. Tudo que está na alçada de suas atribuições e no 
alcance de seus recursos tem sido realizado com inteli- 
gencia, economia e verdadeiro patriotismo. 

Há em Lorena três grandes praças: a da Matriz, a do 
Rosário,   onde  existe  uma  igreja  com   esta "invocação,  e 

•     finalmente a praça imperial,   que é muito   grande, bem 
quadrada e plana. 

Um elegante tcatrinho, mandado construir à custa do 
Sr. Capitão José Vicente de Azevedo, cavalheiro distinto 
pela sua ilustração e amor às artes, completa o quadro 
dos edifícios que tem um caráter de utilidade coletiva. 

Entre os prédios   que mais   merecem  mencionar-»- 
pela sua grandeza e elegância de construção, devem mên- 

\\    ^onar"Be °8  do* «•»• Joaquim José Moreira  Lima, João 
^J    Batista de Azevedo,   comendador Antônio    Clemente  dos   < 

■Santog»-digno   deputado   provincial,   João   Antena»   ^"«- 
marães, Joaquim Honorato Pereira de Castro, major An- 
tônio Bruno de Godói Bueno, João José Rodrigues Fer- 
reira, D. Maria Pereira da Guia e Azevedo, Manuel de Oli- 
veira Pinto Júnior, Antônio Moreira de Castro Lima,  o 
do sr. padre Manuel Teotônio de Castro, todos dignos de 
figurar em qualquer das ruas da capital     A população 

, deste   município   regula    aproximadamente   por    13.000 
almas.   . 

A sua produção de café é limitada, pois não colherá 
talvez anualmente cem mil arrobas. Em compensação 
porém fazem-se grandes plantações de cana e cultivam-se 
os gêneros alimentícios em abundância, de modo que só 
importa de Minas algum feijão e toucinho. 

Cabe mencionar aqui um ensaio colonial que tem 
produzido até hoje os mais felizes resultados. O sr. José 
JVovais da Cunha organizou uma colônia de alemães na 
sua fazenda denominada de Santa Cruz, perto de Lorena 
no bairro de Mato-Dentro, núcleo que se compõe já de 
setenta e dois indivíduos, entre adultos e crianças, o qual 
trabalha pelo sistema de parceria adotado pelo finado se- 
nador Vergueiro, com algumas alterações feitas pelo pro- 
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teve al- 
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nr. Jimonio liítdrigues 
*%-JFerréírií' (Baràõ k^SantaEulaliâ)^ 

^jgsjÇs*»-_-,,,    ... .     ■ ._ 4---..r..?-i; í-ifet-s-w H:;. 
O Pr. Antônio Rodrigues de Azevedo Ferreira ioy^ 

um dos~Tiòmens mais illustres de Lorenã. Nasceu nes^ 
ta   cidade   no  dia   13   de Junho.de 1838,. sendo   seus 
pães o Cel. João   José   Rodrigues Terréirae D. Maria 
Leopoldiní-4e Azevedo Ferreira: ;^-^£^C^^;/ -%K 

- r:-   Fórmóu-sé em direito pela. tradicional   Faculdade J/."^; 
de Direito   de   S.   Paulo, em Novembro de 1861. Hpósrí,;v'i5^i,;» 
formado, veio para a sua cidade natal e   aqui '.montou?, 
banca de advogado, tendo exercido' também.Sfôv.cargõji 
de p^mQtor_publico por algum tempo.fey. ífff ?^4^?Q 

v;,^i:Emj8 de Março de 1867, consorclôu-sécom DVEü- 
\     lalia Moreira Rodrigues de Azevedo, de cujo matrimo- -r-vr 
.     nio houve apenas dois filhos, o Pr. Arnolío Rodriguejs;>i> 

EU        de Azevedo e D. Qdila Rodrigues dç^Azévedo..,. Li,:.' féíl* 
RS    • Durante o quatriênio,de 187jT-aj876 iqi;presip^n^t4/;^.^ 

íê^daXamara Municipal, tendo também aqui   exercido"^ 
mais. tarde o. cargo de Juiz, de Paz.-     ^ ^./^.^^.J, ", 

5 ;1.;>:-Iin Novembro de 1888, íoi agraciado com o titulo \ 
fe,^.*   • de Barão de  Santa   Eulalia,   devido  as suas  grandes. Ç - 
|| ^V;ípbrâs^dé7caridade e~ incremento que deu '.ao "municipiq';^ f; ^sj'^: 

"rde^Lorena, notadamente á agricultura e as Industrias.. - 

reTfò no fègimen monarchi 

O solar de Antônio Clemente dos Santos foi vendido ao Or.Antônio 
Rodrigues de Azevedo Ferreira' (Barão de Santa Eulália),  pai    do 
Dr.Arnolfo Rodrigues de Azevedo que foi Presidente .da Câmara dos 
Deputados e Senador da República até 1930. 
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dleStima de #*«& * consideração^^ - 

^Pj£«e«» amigos, correligionáriosVpessoa^ 

2*     I     - a:> fcBueiras de Lorena pm ifim  n^-~~-    n     -.'.'•- 
mm «SÉ ■"» Escola Norma. ^3^^*33»*' 

—.  *»» uc sua turma. -■••' -•■* 5*t£2V-f>*'■•; 

to dos educando     ?r™ Sâ° PaU'°' n0 ^abeleclniãfe 

^*S ^SapSadT raU"°tW 

D. Elmira Catão - D  Maria l~. 'uncc,ona"o;PúHicoí 
listas- n  Fi        V . ' sé Calão, ambas nòrmK^" 
nS'do-co^lo - Dttw;9á?P,° a^^oí; ^Sfesl 

.cisca Ca,ao; riSisía:      ^ SSS1«Í^ 
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O jornal    GUAYPACAHÊ  ,   Lorena,SP.  23/07 a 29/7/83, 
pág.  4  ,  publicou em seu "Projeto Memória de Lorena", 

patrocínio"Auto Comercial Lorencar ", o seguinjfee es- 
tudo sobre o solar,  sob o    título A ATUAL SEDE DO S.O.S. 
FOI 0 ANTIGO SOLAR DOS AZEVEDO. 

GUAYPACARF pftglna 4 IORENA (SP> 23/07 A 2Ü/07/M 

A atual Sede do S.O.S. foi o 
antigo Solar dos Azevedo 

o 

Durante os primeiros see anrs 
de casado, Arnolfo Azevedo não 
teve casa própria. Corr. a esposa 
e os filhos, oscilou c<.me uv 
pêndulo entre sua terra nata! e ? 
Capital paulista. 

Em Lorena, tinha ã sua dispo- 
sição o Solar da B3r"neza de 
SantaJEulâlia, que até hrje se er- 
gue, em sua linhas sóbrias, a 
Praça da Baroneza de_Santa Eu. 
lâlia, no antigo Largo da Matriz, 
n.o 12. Fora reconstruído por 
volta dp 1890 pelo Pr. Ramos de 
Azevedo, quando dcõi-^u svn 
competência profissionaJ & %MIH 

trução da atual Catedral lorener. 
se. cuja torre aponta para o céu 
na mesma aprazível prrça enga- 
lanada por palmeiras imperiais. 

Com sua larga fachada, traçada 
no mesmo estilo que a antiga 
Matriz e a Casa Paroquial, abre_- 
se para o largo através de sete 
grandes janelas e de um portão 
de ferro, onde as letras Se E 
entrelaçadas," lembran: r,os pas- 
santes que    ali viveu,    durantf 

mais de trinta anos, 
titular do Impéric. 

veneranda 

1 

Longe de poder ser  compara. 
do cora o majestoso sobrado, de 
dois pavimentos    e que lhe fica- 
próximo — o Palaeets do Conde 
de Moreira Lima,    o Solar    dos 
Azevedo  constitui,  porém,  como 
aquele, uma das r£!'.•?"' as do glo. 
rioso passado de Lore>.a. A&éett 
tado por sobre ufn porão de 2m 
de altura, alicerçado   tm sóliõr - 
e  centenárias paredes de    taipa ' 
de- pilão, essa residência  senho- 
rial, hoje de propriedade do Bis- 
pado de Lorena, dispunha de vas 
to Salão de Visitas (onde os re- 
tratos do Imperador e da Impe- 
ratriz ladeavam     velho  espelho 
do mais puro cristal), escritório. 
Capela  interna,   enorme sala de 
jantar B quartos (dos quais três 
eram   alcôvas),  despersa,  quar- 
to de banho, copa, cozinha, quar 
to de   empregada lavanderia    e 
três cômodos menores  ao rez do 
chão.  Geminada do  lado direito, 
tinha I esquerda    urai entrada 
para carruagens, empedrada, que 

„,. .-. A r\f r^\^ MWJWI 

ia terminar na cocheira. No in- 
terior do prédio, exist4a um ter- 
raço, nara o qual abram.se as 
portas da sala de jantar e qu-^ 
por uma escada de p>=dra, tinha 

* acesso a um jardim, or.de se er- 
guia uma fonte de ág_a em re- 
puxo. A porta principal abria. 
para a entrada lateral e da\| 
acesso ao interior do prédio pf 
pequena escadaria int-Tis, dec 

nada i vencer a ait^r* corr: 
pondente ao porão., 

Cercadas  por  numeosfi   cr 
dagem, ali moravam en:  fins i 
século XIX a Barone'* e sus 
lha Odila  (Fiúta). às cuais 
ram se acrescentar Arnolfo íU 
vedo e  Dulcita, a partir de ou- 
tubro de 1891. 

Para  Arnolfo     Azevedo   M 
lambem sua  própria essa, 
continuava a ser o chefe, 
que a morte levara o Bar»_ de 
Santa Eulália, em jane.rõ^dj^^ 
Via.se, come úr.ico    V.uo varão, 
adorado por   sua Mãe, de querr, 
houvera recebido carinhoso vali. 

onde 
de«=de 

segue na fl.  em continuação. 
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cinio, quando ainda não comple- 
tara 17 anos, em carta datada 
de outubro de 1885: «Hás de ser 
a minha glória e o meu prazer 
neste mundo> (46). 

De seu lado, Dulcita   tivera a 
|ura de ser recebida no Solar 

o*-ena como se    fora verda- 
Ja  filha. Quando  d^  tempo. 
las   rasgadas  em   Sãc   Pau'0, 

I ausêncii deixava sempre sau 
les. Cartas de Arnolfo Azeve- 
jescritas de Lorena à esposa o 
nonüram claramente 

«Mnmã!e ficou muito desapon- 
tada quando me viu chegar só; 
pela cara se percebia» (12 de ju- 
rho de 93). 

«Todos estão bons e ficaram 
desapontados por não teres vin- 
do com Celinâ» (12 de março fit 
94) 

Entre 1894 e 1895, ainda em Lo- 
rena, ■ família residiu por algum 
tempo na chácara que pertencera 
ao Coronel José Vicente de Aze- 
vedo e que, mais ta-áe (1902). 
doada aos Padres Salesúnos, alo- 
jou a Escola Agrícola -C-nrca^ 
José Vicente>. 

Fonte: «Amoldo Azevedo»      
Inicio da Vida Public (1891- 
1899) — por Arnldo A2evedo — 
Companhia Editora Narionai ÍS 
Paulo — 1968). 

VEJA   A   VIDA   COM 

SUL 'ÓPTICA 

O SOLAR DOS AZEVEDOS, EM   LORENA 

No lugar em que hoje se en- 
contra existiu uma nol.re resi- 
dência, construída pe'<> Comen- 
dador Antônio Clemente dos San 
tos, deputado provincial e depi. 
tado à Assembléia do Império 
(1848-50), que aparece mencio- 
nada por Augusto Zahmr ao re- 
ferir-se às melhores remtiwSw 
existentes em Lorena. çuando 
passei pela cidade em 1860. 

Adquirida pelo Dr Rodrigues 
de^ Az?vedo, foi completamente 
reformada após seu faleciments, 
em 1890. sob os cuida-los de Ra- 
mos de Azevedo, o tonsinitor da 
atual Catedral de Lorena, a cuja 
estilo obedece em suas linhas 
sóbria1» 

AH viveu Arnolfo Azevedo por 
Jongos anos, na moddade e  na 
velhice.  Ali faleceu êls a  14 de 
janeiro de 1942. 

Adquirida em 1952 pelo Bis- 
pado de Lorena, passou a ter, 
desde 14 de janeiro de 1953, junto 
à entrada principal, uma rlaea 
dr bronze, que rcleir.hra suas 
glórias passadas através das se- 
guintes palavras: 

Nesta Casa abençoada viveram 
o Barão e a Baroneza de Santa 
Sulália e seus filhos D- Amalfo 
Rodrigues de Azevedo e Dona 
Odila Podrigues, que deixaram 
inesquecíveis exemplos de amoT 
a Deus, fidelidade à Família e 
dedicação ao torrão naial. (Foto 
Aldo M.  Azevedo). 

CASA RODRIGUES 
ÓTIMAS OFERTAS EM 
ARTIGOS  PARA BEBES 

CONFECÇÕES PARA RECÉM-NASCIDOS 
INFANTO — JUVENIS — LINGERIE 

Rua  Dr.  Rodrigues de Azevedo,  184 
LORENA — S.P. 

Rekintte DscQrsções 
PISO PAVIFLEX-CARPETE - 

PAPEI DE PAREDE - LUSTRES - PAINÉIS 
FOTOGAFICOS - CORTINAS 

(ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO) 
AV. PEDRO VICENTE DE AZEVEDO, 107 
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QUEIROZ,   CARLOTA PEREIRA DE 
UM FAZENDEIRO  PAULISTA NO SÉCULO XIX 

(Manoel Elpídio de Pereira Queiroz) 
Prefácio de J.F.de Almeida Prado 
Comissão Estadual de Literatura , Coleção História,Secretaria do Governa, 
Vol.3,  S.Paulo,  1965. 

.?, S/i 

"*i      ^^^y/^-5^'-<-^-;   / ■'-■   .   ..■< Kl v 

pág.93 

"DIÁRIO   Dfi  MINHA  VIAGEM  AO  RIO  DE JANEIRO' 
(1854) 

por Manoel Elpídio Pereira de Queiroz 

DISTANCIA DE S. PAULO A RIO POR TERRA 

De 8. Paulo a Itaquacetuba  . 
De Itaquacetuba a Jacarahy          „ , goas 

De Jacarahy a S. José dos Campos  7 legoas 
De S. José a S. João de Cassapava       3 legoas 
De Cassapava a Taubaté                    legoas 

De Taubaté a Pindamonha^gaba '.'.'  I Jegoas 

De Pindamonhangaba a Guaratinguètá  , ,g0M 

De Guaratinguètá a Lorena                        „ , ' ,legoas 

De Lorena a Caxoeira                     2 1/2 le80as 

De Caxoeira a Silveira                      3 le80as 

De Silveira a Areias  .                  4 legoas 

De Areias aos Barreiros  4 1/2 legoas 
De Barreiros ao Bananal  3 le6°as 
Do Bananal ao Janco d Areia' '(DiVlsa" de' S." Paulo)''.'." J j££ 

60 legoas 

S SttfiSf. fisye- —»—    . s- 
De Itaguahy a S. Cruz                  7 le8oas 

De S. Cruz a freguezia de'sto'Antônio  i !eg0as 

De S. Antônio a Cidade do Rio               ?   egoas 

  8 legoas 

87 legoas 

SEGUE-SE O DIÁRIO DE MINHA VIAGEM AO RIO DE JANEIRO 

de v7aVd^nap2àradeoJRairo
ÇO

riP
d^185f• *? " horas do dia' ^ do P&o a pique 

radas - A^^io SL Eltn^Óirn
ri
d°T

em mlnha «■»«** 3 cama! 
Cesario: levandoparTdiJSr50 e tanto* ^nin- 2 Deg™- Cravary e 
dia   ...  . animaes;   pousei na villa nesse 

-JL ^JíSSfífl^^^'^^"^  dia  venoH 
panhou. junto com o' AíitaÍS^iA.0^ MeU **, T/2 leTa" 
até 2

a
3
go^

mdoJuca  Branco e pousei nas Taipas nâo havendo novSSi 

chac^Ô  Cruzar canino* i £2* «S? * «"■2 vindo'polaca 
fui passar a  cavalhada  até^ Braz f^it P°r  °aUSa  d° mao  temP°'  eu 

pousado na rua da Boavista n  J^»H.      *" P0Usar em  8"   paul°- ***> 
Pouso da tropa ' """^ ° °r J°sé Manoe1' (1> 
     3 1/2 legoas 

«I    S.u  p«rtnte. Dr.   Jo.í JUnoel <U Fon.eca. 

ver pág.96. 
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Aspecto do banquete ofíerecido ao dr. Washington Luis Presidente do Estado, Heitor Penteado, secre- 
'ario da agricultura e mais pessoas de sua comitiva, pelo dr. Arnolpho  Azevedo, em sua residência, 

em Lorena, por occasião de ser inaugurado o novo trecho da Estrada de Rodagem de 
S. Paulo ao^Rio de Janeiro. 

Da revista -  "A Cigarra",   1-4-1924»,   página  kl, 

noticiando: ESTRADA DE RODAGEM DE SSO PAULO AO 

RIO DE JANEIRO.  INAUGURAÇÃO DO TRECHO ENTRE 

JACAREHY E CACHOEIRA. 
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Aspectos do prédio 
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O SOLAR DOS AZEVEDO em Lorena 

0 "Solar dos Azevedo" é, inegavelmente, um dos prédios mais antigos de L,£ 

rena. Foi primitivamente a residência do Comendador Antônio Clemente dos 

Santos, fazendeiro, presidente da Câmara Municipal de Lorena (de 1853 a 

1856), Oficial da Ordem da Rosa, Juiz de Paz e Deputado provincial. Antô- 

nio Clemente dos Santos deixou ilustres descendentes entre os quais cito, 

exemplificativamente, o trineto, Dr. Lycurgo de Castro Santos Filho,atual 

Presidente da Academia Paulista de Letras. 

Manuel Elpídio Pereira de Queiroz no "Diário de Minha Viagem ao Rio de Ja 

neiro"-1854-(1) registrou a sua passagem, dia 2 de abril de 1854, por Lo- 

rena com as seguintes anotações: 

"Encontrei em Lorena o Exmo. Bispo de S.Paulo; estive na casa dele, 

onde passei o dia e fui muito bem tratado; conheci o Padre Manoel/ 

Theotonio, Padre Justino e Antônio Clemente,"... (grifo da Transcri- 

ção) . 

Zaluar em sua "Peregrinação pela Província de S.Paulo-1860-61"(2)referiu- 

se, na sua passagem por Lorena, entre outras, as seguintes edificações: 

"Entre os prédios que mais merecem mencionar-se pela sua grandeza e 

elegância da construção devem mencionar-se os dos srs. Joaquim José 

Moreira Lima, João Batista de Azevedo, Comendador Antônio Clemente/ 

dos Santos, digno deputado provincial",... 

Não se sabe ao certo quando Antônio Clemente dos Santos transferiu a  sua 

residência para Guaratinguetá, sua terra natal, (possivelmente em torno / 

de 1872), onde faleceu em 10 de junho de 1875. Sabe-se, no entanto, pelo/ 

"Mapa de Lorena e seu termo", elaborado, em 1872, pelo Presidente da Cama 

ra Municipal de Lorena Joaquim Vieira Teixeira Pinto, (3), que A. Clemen- 

te dos Santos possuia uma fazenda de café e fumo na margem esquerda do al_ 

to curso do Rio Itabaquara (hoje território do Município de Piquete   que 

se desmembrou do de Lorena em 1.891). 

A residência de Antônio Clemente dos Santos, situada no Largo da Matriz , 

foi vendida ao lorenense Dr. Antônio Rodrigues de Azevedo Ferreira, bisne 

to do Capitão-mor Manoel Pereira de Castro. 0 Dr. Rodrigues de Azevedo / 

Ferreira formou-se em Direito pela Faculdade de S.Paulo, foi advogado e 

promotor público, juiz de paz, presidente da Câmara Municipal de Lorena , 

deputado provincial por várias legislaturas (de 1870 a 1878) e Vice-Presi^ 

dente da Província de S.Paulo. Foi também agraciado com o título de Barão 

de Santa Eulalia e com a Ordem da Rosa. 

(1) Publicado na obra Um Fazendeiro Paulista do Século XIX de autoria da 
Dra. Carlota Pereira de Queiroz, Comissão Estadual de Literatura,Vol. 
3, S.P., 1965, p.96. 

(2) Zaluar, Augusto Emílio, Peregrinação pela Província de S.Paulo (1860- 
-61), 2a. ed., Edições Cultura, S.Paulo, 1945, p.80. 

(3) Ms., Cx. 308, Lorena, Ofícios Diversos, Ordem 1103, Arquivo do Estado 

de S.Paulo. 
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Dia 15 de janeiro de 1889 faleceu o Barão de Santa Eulãlia, segundo mora- 

dor do Solar, deixando o imóvel para a viúva D. Eulãlia Rodrigues de Aze- 

do e seus filhos Arnolfo Rodrigues de Azevedo (1868-1942) e Odila Rodri-/ 

gues (educadora). 

Por volta de 1890 o "Solar dos Azevedo" foi reformado pelo Dr. Ramos de A 

zevedo , na mesma época em que esse notãvel engenheiro construia a nova ma 

triz (hoje Catedral) de Lorena. 

Nesse solar... "viveu Arnolfo Azevedo por longos anos na mocidade e na ve 

lhice. Ali faleceu ele a 14 de janeiro de 1942". 

0 Dr. Arnolfo Azevedo foi "Vereador, Intendente e Presidente da Câmara Mu 

nicipal de Lorena, Deputado Estadual, Deputado Federal e Senador da Repú- 

blica. De 1921 a 1926 ocupou a Presidência da Câmara dos Deputados Fede-/ 

rais, entregando ao seus pares o Palácio Tiradentes, a 3 de maio de 1926, 

como parte das comemorações do 19 Centenário do Poder Legislativo; de / 

1927 até 24 de outubro de 1930 exerceu o mandato -de Senador da República, 

como um dos representantes do Estado de S.Paulo, tendo ocupado a Presidên 

cia da Comissão de Finanças. No decorrer desse período, foi um dos lide-/ 

res da política nacional" (4) . 

"0 solar dos Azevedo constitui (...) uma das relíquias do glorioso passa 

do de Lorena. Assentado por sobre um porão de 2 metros de altura, alicer- 

çado em sólidas e centenárias paredes de taipa e pilão, essa residência / 

senhorial, hoje de propriedade de Bispado de Lorena, dispunha de vasto Sa_ 

lão de Visitas (onde os retratos do Imperador e da Imperatriz ladeavam ve 

lho espelho do mais puro cristal), escritório, Capela interna, enorme sa- 

la de jantar, 8 quartos (dos quais três eram alcovas), despensa, quarto / 

de banho, copa, cozinha, quarto de empregada, lavanderia e três cômodos / 

menores, ao rez do chão. Geminada ao lado direito, tinha ã esquerda uma / 

entrada para carruagens, empedrada, que ia terminar na cocheira. No inte- 

rior do prédio, existia um terraço para o qual abriam-se as portas da sa- 

la de jantar e que, por uma escada de pedra, tinha acesso a um jardim, on 

de se erguia uma fonte de água em repuxo. A porta principal abria-se para 

a entrada lateral e dava acesso ao interior do prédio por pequena escada- 

ria interna, destinada a vencer a altura correspondente ao porão. 

Cercadas por numerosa criadagem, ali moravam em fins do século XIX a Baro 

nesa e sua filha Odila (Fiúta) , Is quais vieram se acrescentar Arnolfo A- 

zevedo e Dulcita, a partir de outubro de 1891" (5). Era também "a própria 

casa de Arnolfo de Azevedo, onde continuava a ser o chefe desde a morte / 

de seu pai", o Barão de Santa Eulãlia, em janeiro de 1989. (5) 

(4) Aroldo Azevedo, Arnolfo Azevedo, infância e adolescência, Ed. Nacional, 
S.P., 1962. 

(5) Aroldo Azevedo, Arnolfo Azevedo, início da vida pública-1891-1899, Ed. 
Nacional, S.P., 1963, p.89 a 91. 
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Morto Arnolfo Azevedo em 14 de janeiro de 1942, a sua família dez anos / 

mais tarde (em 1952) vendeu o aludido solar como uma meia-doaçao (foi ven 

dido por 250 mil cruzeiros) por se tratar do Bispado de Lorena. Tinham os 

Azevedo a esperança que a citada propriedade permanecesse, conservada, da 

da a posição privilegiada em que se encontra, voltada para o velho Largo/ 

da Matriz (atual . Praça Baronesa de Santa Eulãlia) e tendo em vista que / 

foi reformada sob a direção do engenheiro Ramos Azevedo. 

Após onze anos da morte de Arnolfo Azevedo foi afixada junto I entrada / 

principal do tradicional solar dos Azevedo uma placa de bronze com as se- 

guintes palavras: 

"Nesta Casa abençoada viveram o Barão e a Baronesa de Santa Eulãlia 

e seus filhos Dr. Arnolfo Rodrigues de Azevedo e Dona Odila Rodri-/ 

gues, que deixaram inesquecíveis exemplos de amor a Deus, fidelida- 

de ã Família e dedicação ao torrão natal". 

0 inesquecível Prof. Aroldo de Azevedo, filho do Dr. Arnolfo de Azevedo a 

lentava a esperança de ver a casa,que fora sua e também dos seus antepas- 

sados ilustres, transformada em sede de uma entidade de natureza cultural. 

Sugeria-me ele, em carta de 20 de outubro de 1969, a instalação de um Mu- 

seu Histórico  ou de uma Casa de Cultura. Todavia nada foi feito ate ago- 

ra para preservar o citado prédio, mesmo porque o Bispado não dispõe   de 

recursos para a reforma do imóvel. 

Resta, portanto, o apelo aos poderes públicos competentes em defesa do / 

nosso passado e de gloriosas tradições, tornando o Solar restaurado a se 

de adequada de instituição ou instituições que continuem prestando reais/ 

e meritõrios serviços a coletividade e ã cultura lorenense como souberam/ 

prestar, no passado, os Azevedo de Lorena. 

Lorena, 21 de março de 1984 

PAULO PEREIRA DOS REIS 
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SOLAR   DOS   AZEVEDO 

.1.1 ; »"11'"' 

por metro 

LARGO       DA     MATRIZ 

O Solar dos Azevedo, no tempo da Baronesa de Santa Entófa 

Salvo pequena» alterações introduzidas ao findar a década 
de 1920-30 o Solar mantem-se, ainda hoje, tal como era ao 
tempo da Baronesa de Santo EuMIw, que nele viveu ate seu 

falecimento,  em   1921. 
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CÂMARA   DOS   DEPUTADOS 

Brasília,    09   de   abril   de   1991 

^i h 

Of. n9-P-0310/91 

Senhor Presidente 

Tenho o prazer de cumprimentá- 

lo, na oportunidade em que solicito seus bons ofícios no 

sentido de informar o andamento do processo n9 24.441/86, 

requerendo tombamento do "Solar dos Azevedo", em Lorena, 

Estado de São Paulo. 

Tomo a liberdade de esclarecer 

a Vossa Senhoria, que o pedido se justifica pelo fato do 

imóvel não ter recebido benfeitorias ou conservação e a 

Secretaria de Estado da Cultura, em 1986, opinou pela pre 

servação do prédio pelo seu valor arquitetônico. 

Esperando contar com a insigne 

atenção e o espírito público de Vossa Senhoria, aguardo ' 

sua resposta e manifesto-lhe meu respeito e consideração. 

Atenciosamente, 

Deputad OBÍR 
A/4 
ALDO ALCKMIN FILHO 

limo. Sr. 

PROF. EDGARD DE ASSIS CARVALHO 

DD. Presidente do CONDEPHAAT 

São Paulo - SP 

GER 20.01.0050.5 -(SET/85) 
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INTERESSADO: Prefeitura Municipal de Lorena. 
ASSUNTO: Estudo de tombamento do SOLAR DOS AZEVEDO, à Praça de Santa Eulália, 

Lorena. 

A PRESIDÊNCIA 

Encaminhamos pareceres técnicos (histórico, datado de 30.09.87 e arquitetôni- 
co, datado de 18.10.91) FAVORÁVEIS ao TOMBAMENTO do SOLAR DOS AZEVEDO, para a 
apreciação do E.Colegiado. 

0 parecer arquitetônico referido acima alerta, em seu último parágrafo, para 
a questão da necessidade de restauração do edifício. 

STCR, 27 de novembro de 1991. 

.—c; £ 
Mio £uiz M- VuenoàeMorae, 

VI       ,.,...„„ TAr.nico do S.T.C.R. üiretor Técnico 

E.T.- Sugiro a juntada do documento em anexo ao presente processo 
(ofício n^ 34/91, da Prefeitura Municipal de Lorena). 



EDUCAÇÃO E CULTURA 

of.  n2 3V91 

PREFEITURA   MUNICIPAL DE LORENA 
ESTADO DE SÃO  PAULO 

Lorena, 30 de «outubro de 1991. 

limo. Sr* 
Marcos Duque Gadelho 
DD. Presidente do CONDEPHAAT 

Vimos parabeniza-lo por sua indicação para a presidência 
do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arquitetônico 
e Turístico do Estado de São Paulo» 

Pedimos sua atenção para o processo de tombamento do "Sp. 
lar dos Azevedo", protocolado sob número 2M4kL/86, cuja vistoria foi re 
alizada pela Arquiteta Tereza Cristina Eipitácio,  em julho do corrente» 

A casa em questão está ameaçada pelos inúmeros  estragos 
ocasionados por buracos no telhado e pela desocupação e acreditamos que 
o tombamento seja um passo decisivo para sensibilizar sua proprietária - 
a Diocese de Lorena - e a comunidade para a necessidade urgente de res- 
tauração e ocupação. 

Por ser o tempo um fator agravante do precário estado de 
conservação do Solar, pedimos seus ingentes esforços para que seja de - 
clarado o tombamento do "Solar dos Azevedo", salvando-o, assim," de des- 
caracterizações ou da demolição. 

Gratos por sua atenção e no aguardo de seu pronunciamen- 
to,  firmarão-nos 

atenciosamente. 

st— 
Viriíriia Maria Thimóteo Vilella 

Secretária de Educação e    Cultura 

Bua da Viscondessa de Castro Lima,  10 

12600      Lorena      Sp 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Of.   n. 122^91   --   2a.   PJ/Lor .□rena, 12.deze.bro.1991 

11 u s t r i s s i m D S e n h o r 

m 

Sirvo-me do presente para 

encaminhar a Vossa Senhoria, para conhecimento, cópia da pe- 

tição inicial da Ação Civil Pública proposta pelo signatário 

contra o Bispado de Lorena, objetivando compeli-lo a restau- 

rar imóvel de reconhecido valor histórico aqui localizado. 

Trata-se do prédio residen- 

c ia1 da f ami1i a de A rn o1f o d e A z ev edo, con he c i d o corno "Solar 

d os Azevedo", 1 o cal i z a do à Praça Baronesa d e S a n t a E u 1 a 1 i a , 

n. 56, em Lorena. 

Por outro lado, sabedor que, 

há em tramitação nesse órgão processo para tombamento do d 

to imóvel (Protocolo n„ 24441/86), ja tendo sido, outrossi 

objeto de vistoria por arquiteto, cumpre—me encarecer sej; 

procedimento ultimado, de sorte a servir como subsidio pa 

o desate da ação judicial ora proposta. 

MP - 720.002 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Aproveito   o  ensejo   para 

apresentar votos de consideração Q^fespeitüXfaieni 

REIRA VALER10 

• de Justiça. 

Dr. SI 

DD. 22 Promotor de. Justiça da Comarca 

Av. Spit^cio Santiago, n2 99    x 

fI3?: 12600 - '     _z_^ - 

limo. Sr. 

Prof. MARCOS DUQUE GADELHO 

DD. Presidente do CONDEPHAAT 

São Paulo/SP 

MP - 720.002 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DL SÃO PAULO 

Exmo. 

Lorena, 

Dr. Juiz de Direito da a„ vara aa    ir ca 

0  Promotor de Justiça Curador 

Patrimônio Histórico e Paisagístico da Comarca, no exercício 

de" SUas atribuições legais e legitimado pelo art. 129, 113. 

da  Constituição Federal e pelo art. 5o. da Lei n. 7.347/; 

vem, respeitosamente, á presença de Vossa Excelência ajuizar 

a  presente  ACftQ CIVIL PUBLICA  contra o BISPADO DE LORENA., 

na pessoa do Sr. Bispo Diocesano, pelos motivos de fato e de 

direito que passa a expor: 

Fala-se atualmente, muito amiüde 

que a sociedade brasileira enfrenta uma cirande crise. Dis 

cussoes sociológicas, antropológicas, políticas, econôiaicí 

etc. pr"ocuram as raízes e a verdadeira natureza desta crie-- 

mas, numa apertada e simplista síntese, poder—se- i 1 afirn 

com grande possibi1 idade de acerto, que a crise brasilt 

, acima de tudo, crise de cidadania. 

MP 7M.002 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Abrir se™ia, aqui. outra acalora 

da discussão para se saber em que consiste tal cr ist? de ci- 

dadania, e, especialmente, quais são seus componentes. Ainda 

com grande possibilidade de acerto, poder-se-ia apontar, 

dentre estes componentes, a desvalorização da memória cultu- 

ral do povo. 

Manifestação eloqüente do desc<r< 

com que o povo brasileiro trata a memória da Nação é o aban- 

dono  devotado ao patrimônio histórico, arquitetônico e  ar- 

queológico, ressalvadas louváveis exceções. 

Assim é que cidades de grande ri- 

queza  histórica e arquitetônica como Ouro Preto (MG) cor 

constante  risco de desaparecerem fulminantemente num deva- 

tador  incêndio  porque até hoje n&o se dotou a ui    de 

sxstem&  viário que garanta a rápida movimentação dns carro* 

de bombe iros . 

Este é   apenas um exemplo, dentn 

tantos encontradicos em nosso Brasil. Na verdade, para coi 

tatar  o  descaso para com o patrimônio histórico não  ter/5 

sido      i.so  ir até os sertfôes das Minas Gerais.    " 

dos  Azevedo",  em plena praça da Matriz de nossa cidad 

exemplo marcante de tal prática. 

MP   -   720002 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Com  efeito» á Praça !' I    sa 

Santa Eulália, n. 56, nesta cidade, situa-se um imóvel res:s 

dencial de incontestável valor histórico e arquitetônica, de 

propriedade  do  Bispado  de Lorena desde 10 de  outubro  de 

1952,  consoante  demonstra a inclusa Certidão  do  Registre, 

Imobiliário da Comarca. 

Trata-se de uma moradia erigida 

na primeira metade do século XIX — um dos prédios mais an- 

tigos de Lorena, portanto — em estilo arquitetônico tipico 

dos oitocentp», m que abrigou, entre suas paredes, figuras 

ilustres, nSo só da comunidade local, mas do e*tado e até do 

Brasi1• 

De  fato,  ali  residiu,  durante 

muitos  anos, o mais ilustre lorenense, Arnolfo de  Aze\ 

ereador,  Presidente da Câmara Municipal, Prefeito, v Com 

dante  Superior da Guarda Nacional, Deputado Estadual, Depu 

t a d o F e d era], e S e n a d o r . 

Seria repetitivo tentar destãi 

nesta  peça,  o valor histórico do imóvel em  que- : o.  Pari 

tanto, basta compulsar-se a farta documentação in< Lusa, 

tre a qual sobressai-se parecer técnico firmado pele ili1 

e culto Prof. PAULO FERREIRA DOS REIS. historiador wrmaors 

do, membro e ex-Presidente da Academia Paulista de Histò; 

integrante de outros significativos òraP      eu 

MP   720.002 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

ra   paulista. 

De se ver, pois, que? o "Solar do? 

Azevedo"    peça de destaque na memória local, constituindo- 

■stra significativa da arquitetura valeparaibana  do 

sé>culo  passado,; quando se vivia o auge da economia cafeelra 

na região. 

Exatamente  por isso a  população 

■ma por sua recuperando, ü abai:;o assinada  in- 

clusa  ass.itfi o   demonstra; da mesma forma, os vários  artigos 

publicados  em  jornais diversos manifestam a indiqn. ,;■'.;  da 

comunidade para com o abandono de tato valioso prédio. 

Des t a r t e,  r e cu perá-• 1 o  s i qn i f1ca 

resgatar  um pouco da cidadania do homem lorenense: <;i inifi- 

ca,  em conseqüência, mitigar a nossa grave crise de cidadã- 

n i a» 

Desta forma, o escopo da presente 

açêto civil publica ê compelir judicialmente o proprietâric 

do imóvel, o Bispado de Lorena, a restaurar-Io e a recupe 

Io, r e s g a t ando seus moldes o r i g i n a i s . 

si. vai  ao 

bem qu< 

Mas,  poder-se—ia indagar, ê p 

Judiciário impelir o proprietário a restaurar 

>U?  Imptie-se a resposta afirmativa. 

MP   -   72ÜO02 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

A  propriedade, no Brasil, não 

absoluta. Ela sofre restrições diversas, no intersa    da co~ 

minxdade,  que não pode tolerar que alguém, que detenha  de 

terminada  bem que interesse a todos, dele faça e desfaça em 

detrimento de seus concidadãos. 

A este respeito, leciona, com a 

sabedoria que lhe é peculiar, o inesquecível Prof. J.M. Car 

valho Santos. Tratando da amplitude do direito de proprieda 

de, anota ele que "diante das novas tendências do Direito., 

.rata de um direito absoluto, no rigoroso sentido da 

expressão, de vez que, como parte integrante do Direito Pri- 

vado,  está sujeito à submissão aos interesses da Drdem  pu  

blica". 

E        prossegue.,  mais  adi anti 

ilustre doutrinador 

:.JSSí 

concebe 

como  um 

MP    •    720.0O2 

"Por  ai já se percebe que n&q 

o direito conferido ao indivíduo nunca  poder 

i de.um modo absoluto, com prejuizo dos intereí 

.vos, de um modo, portanto, anti social". 

"Ei: por isso mesmo é? que jâ uno 

nos  tempos hodÍE*rnos, a concepção da  propried^f 

.rei to absoluto, a ponto de conferir ao seu. t.;. tuT 

•"vmmmvmmmwi* *IM!I»I.M»,.I« ..-,..... i.. l.-^iiiKiinmUülf IÍW»I MMtNKMKlMtaPWnM. "»■■ 



MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

a  pn-:>-    itiva  de abusar dele, com prejuízo da maioria  òu 

inter■f!3.ses gerais" . 

Conclui  o emérito civilista,  d* 

forma maqístral 

"tis direitos individuais. atri- 

buídos a cada indivíduo, devem coexistir com os interesse:: 

superiores do Estado, ou com os interesses coletivos» Podem 

e devem os direitos particulares ter vida e se exercitarem 

ao lado dos interesses gerais, procurando não entrar com es 

te em conflito. Desde, porém, que o conflito seja inevitá- 

vel, quando sem a delimitação dos direitos particulares nau 

se possa obter a harmonia e a garantia da ordem social, os 

direitos individuais ou particulares t.C?m de se subordinar 

aos interesses gerais, preciso é que sejam delimita los, 

bem do interesse coletivo que deve e precisa prepandi rar. D 

que se percebe pela razão jâ exposta linhas atrí^s de que o 

direita particular se é assegurado ao indivíduo o ê por uma 

concessão da sociedade, na qual ele vive, e só poder/' sub - 

sistirV por conseguinte, enquanto essa mesma sociedade o tem 

pur.  JU3,t< , razoável e digno de sua proteção, perdendo muito 

?a e de seu valor se o Estada que o concebe ou 

qanizs  55ente necessidade de colocar acima dele o  intefrafese 

L. i V 1 i. 

garantir   a   sua   própria   estabilidade1*    (in   "Cònigc 

, ei ro     In te r p r etad o",   v o 1»   VII,   Ed i to r 

edição,   Rio   de   Janeiro,    1984,   pÃg.   27 

MP 720 002 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

w o 

Diante desta5 con5idei■ a•:.ües, cat;v- 

tir-se  pela relatividade da direito de propriedade',  E 

quem o torna relativa é? a lei, que atende ao reclamado inte- 

resse pÚbllCO. 

No  caso vertente, busca a lega 

laç&o garantir o patrimônio histórico, arquitetônico, artis 

tico e cultural de todo um povo» em detrimento daquele iodi 

viduo  que detenha, isoladamente, a propriedade da c   ... que 

integre aquele patrimônio. 

A  pr6 p r i a  Con s t i tu i ç&o  Feder 

.. consoante se depreende do artigo 216,  . e seu 

1.0-. E a legislação infra-constitucional rf-üilaiiieí. 

ta  aqu    restr?iç3lO à propriedade, como acontece. /. u. , cui 

O  De.ci    Lei n. 25, de 30.11.1937. que organiza a pinte;, 

ao Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. 

Comentando a respeito das r ei.tr i 

cóes 'ao direito de propriedade, o sempre festejad • Prof 

Washington de Barros Monteiro assinala que as admin i.strati. 

vas sÃo as mais numerosas, destacando, como exempla pHima 

ciai. as restriçfteô impostas ás coisas tombadas, que n&o pn 

dem, em caso algum, ser destruídas, demolidas ou mutilada 

nem ainda, reparadas, pintadas ou restauradas, sem autor-iz 

ç:cto p?     da autoridade administrativa competente (in "Cu 

MP    •    720.002 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

so de Direito Civil", vai. 3o, Ed. Saraiva, 20a. editâo, 

Paula, 1981, páq . 97). 

Diante do exposto, reconhecido o 

valor histórico de um imóvel, licito ó restringir o exercí- 

cio do direito de propriedade de seu titular, de forma a 

obrigá-lo a restaurar e conservar o bem, no interesse da co- 

letividade. 

A vista, no entanto, dos exemplos 

mencionados, poder-se-ia imaginar que o tombamento do imóvel 

seja r eq 11 xsi to par a ta n to, 

Ledo engano. 0 tombamento ê  medi 

iter meramente administrativo, da alçada ún      Pod 

cutivo,  E  verdade que por ele tem se  como  rei 'ihoci 

3£Jue l ■'  '    atado valor histórico da coisa, mas, insta ev: 

nciar, nâo ê a única forma de fas^-la reconh»cido. 

C o m efeito, e m 1 ú c i d o r ac:i o cima ., 

JÀ ■        tou que naa é o tombamento que dá valor histórica 

ao bem, mas o contrário, ou seja, o valor historio prê-óXi.' 

tento que enseja o tombamento. 

E m  o u 11'- a s p a 1 a v r a s , o t o i n b a m e rr 

trativo que limita-se a reconhecer a \   r hi- 

támi um objeto» nSo excluindo outras formas ri'    faz* 

MP    -    7J0 002 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

;aS iorm*>   sobressai-se a declaração judicial 

De .fato. Em substancioso Parecer 

 tâ*9.   Cív^ n. 95.285-1, 8a. Câmara Civeli  do 

-mal de Justiça do Estado de São Paulo, o culto I    ,a~ 

Dr. EDIS MILARE, trouxe à baila licao    nao 

is. cul;to Dr. Hugo Nigro Mazzilli: 

cia 

ss- 

"Afinal,  nada impede que um  bem 

uado  valor cultural, mesmo que negado ou  .inda 

nfta  reconhecido  pelo administrador. D tombamento é um  ato 

complexo:  de um lado, declara ou reconhece a  preexi 

do valor cultural do bem; de outro, constitui limitações 

heciais  ao uso e à propriedade do bem. Quanto ao reconheci- 

mento do valor cultural do bem, o tombamento « ato me,   r,te 

declaratorio  e não constitutivo desse valor; pressu,     itÍ 

ultimo  e  nfto o contrário, ou seja, nao é o valor  cultural 

que,decorre do tombamento" ("A Defesa dos Interesses Difusc 

em Juizo", Edí Revistados Tribunais, pâg. 34). 

;DS 

D o m e s m o P a r e c e r : 

"Podemos   observar  que  a   Lei 

7/85  em  momento algum faz referencia à  neces»ida,   da 

ia  tombamento para que através da ação civil públa. a 

iteçêtq ou se promova a responsabilidade fk>i i 

i  a bens e direitos de valor artístico. nos     çaus; 

WP 7IU.00Í 

wwnw^itwmfcf wtiw»»! i,| n)%,i^. 
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histórico,  turístico e paisagístico 

! ogo,  quer nos parecei 

(art. JD., III)„ 

?r que a aferição do valor do bem amea- 

P PU lesion^dQ envolva questão de mérito, não se colocan- 

no exame da admissibilidade da própria ação. 

.co 

1 O. An 

Ora,  se em Juízo pode vir a      ser 

Lor do bem sob tombamento, como nfto se admitir a 

iiji     inversa de ser reconhecida a importánci 

■"■■ ainda nato tombado, mas merecedor da prot 

I Ministério Público na Proteção do Patrimônio i;m 

':'■, pÁq\   24, teses e relatórios do X11J. Bemináú 

■■■> de Estudo do Ministério Public 

!.os Augusto Gama). 

co de 

tu- 

le 

i u r i •-■ 

iavel 

"ao i 

35. 

conclui  o parecerista:  " . . ."é 

teçSfp   ao   bem   cultural   nãlo   tombado,,    pDi da 

lxca   prevista   na   Lei   n.    7347 de 24 de julho dt 

0 V. Acórdão prol atado na c da 

■ •pelaçao  Civel deu procedência ao 
r e eu r s o m i n i s t er i a J., a c o 

a a tese ora esposada. Consignou-se, a respeito: 

"Inserindo-se  na  atribuição 

Judiciar..     , -a ficar se ocorre ou não o fato pressuposto 

onfigur^u,  jurídica  das realidades protegidas  pela  , 

MP    -     7M.0OZ 

HW»M.W.,I-I»|l,i, UBHUPIIUII 
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\*! 

conceder, 

tenham sido 

conceder ou não a omf,a,-■•-v,-, •»q a proteção que essa noi ma  lh 

"'érito nato pode ser Julgado sem que as 
>f ova: 

produzidas" 

t ico  c -ético, não 

administrativa, 

Almeida). 

"A  identificação do valor artís- 

emerge de mera criação da  autoridade 

existe  no plano da vida" (Rei Des.  J orge 

>e  cone ! t.iir 

Díante  destas consideraçCfes, po» 

'. com evidência, que a protelo au bem de v 

hi^tòr.ico independe de tombamento. Cabe ao  ,,„ , 

■arando «qu^e valor a partir das provas coligidas, ..por 

-dida, habeis a garaUr 5ua conservaçâo ou restaür^- 

a- 

io. 

io seu 

"In casu", insta concluir-se pela 

de se declarar Judicialmente o inegável , n~ 

tS5táVCl   VÍ,1°r   ?i"**ri™  ""   "*■>«■  "»  «**vedo...   .,,„,,„ 0_ 
proprietário   o   dever   de   restaurâ-lo. 

pr 

I IMINAR, 

lal, 

Ewi 

^iante de todo o exposto, presta^ 

'"■ reqUeriBr * V— excelência, como MEDIDA 

imposição ao Bispado de Lorena de obrigação  u, 

qual seja, a de abster-se.de efetuar no prédio U 

ai quer alteração, rei 
arma ou demolição- ainc »   q/ie 

-'tarização  e   assistênc ia   técnica   do   CDNDEPH 

sim,   danos   irreversíveis   ao   casai 

mmmmm\%immm*nmt 
:';>■■■■: .>,.»*.-•. 
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1113' valor'   històr i ca. 

Cl 

Ademais, e   este é o escopo pruv 

sente demanda, requer-se a Vossa Excelência* 

a)  seja declarado o valor hist 

iuitetonico, cultural e artístico do imóv<    to 

^   üe   Santa Eulá li a, n. 56, nesta cid«= aoe 

b)  a  imposição cie obr.i .    ,  ;; 

ado de Lorena, consistente na  obrig,      ,-j,. 

pstaurar o imóvel, devolvendo sua. 

originais, devendo, para isto, contar com 

étnica do CÜNDEPHAAT, sob pena de multa  diári. 

no  vaiar de CR* 200.000,00 (duzentos mil cruzeiros), 

atualizada monetariamente quandp da execução. 

cara c t e ri s fc :i. ca s 

assessor,. 

Requer-se,  ainda,  a citacèto  da 

Bispado  de Lorena, no Pal^-- lácio Episcopal local, na pessoa do 

- ■ Bisjtó Diocesano, para que, querendo, conteste a presente 

a vão, n o s t e rmos do 

sâfo-i do   feito. 

Io   pedido,    pena   de   revelia,   até   finai   d eci- 

Protesta-se  pela produção de t 

as provas admitidas em direito, especialmente  ducume 

tal, peracial e testemunhai. 

MP   '20.002 
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Dá-se  à  causa, para efeitos  de 

\,   o   valor de CR* 200.000,00 (duzentos mil cruzeiros). 

Nestes  termos,  e  aguardando 

concessão da medida liminar. 

zeriflprq 

:DUARDO FERREIRA VALERIO 

ío.   Promotor   de   Justiça. 

MP 720.0OJ 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

folha de Informação   í «P 
ubrícada sobn" 

Do 

OFlCIO 

■Número i 

122 

IAnOBBBB   |l 

91 

Rubrica 

INT:. Dr. EDUARDO FERREIRA VALÉRIO 

ASS:. Envia cópia da petição inicial da Ação Civil Pública que ob 

jetiva a restauração de imóvel histórico. 

Senhor Presidente 

Em cumprimento ao despacho retro de Vossa Senhoria, 

submeto-lhe ã apreciação, para assinatura, a resposta devida ao 

ofício nQ 122/91, 2ã PJ/Lor, datado de Lorena aos 12/12/91. 

Sugiro, ainda, seja atendida a recomendação do siç 

natário, o douto 2Q Promotor de Justiça da cidade, para que se abre- 

vie o processo de tombamento do Solar dos Azevedo, à Praça de Sante 

Eulália, em Lorena, para o que bastaria a exaração de despacho des- 

sa Presidência nesse sentido no Processo nQ 24.441/86, que requisi. 

tei, por poucos dias, ao ilustre Conselheiro Murillo Marx, a quem 

foi distribuído para relatar, o que já foi cumprido ã fls.101 versa 

São Paulo, 23 de janeiro de 1992, 

EVARISTO SILVEIRA JÚNIOR 

Ass. de Planej. e Controle I 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

olha de Informação 
lubricada sob n.° 

wi 
Do 

Ofício 
Número 

122 

IAno 

91 

Rubrica 

INT.: Dr. EDUARDO FERREIRA VALERIO - 29 Promotor de Justiça 

ASS.: Envia cópia da petição inicial da Ação Civil Pública que ob 

jetiva a restauração de imóvel histórico. -» 

Ao Dr. Evaristo Silveira Júnior para 

ciência e manifç 

GP/CONDEPHAAT, 26 de dezembro de 1991. 

íxCsi; 

^ 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

olha de Informação | 
ubncada sob n " 

Do Número 

PROCESSO   CONDEPHAAT 24.441 nr (Anoa*        Rubricai 

86 

INT.: PREFEITURA MUNICIPAL DE LORENA 

ASS.: Estudo de tombamento no Solar dos Azevedos, sito à Praça 

de Santa Eulália, em Lorena 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 23 DE MARÇO DE 1992 

ATA N^920 

0 Egrégio Colegiado deliberou aprovar o parecer do STCR e do Con 

selheiro Relator, favoráveis ao Tombamento do imóvel denominado 

"Solar dos Azevedos", sito à Praça Baronesa de Santa Eulália n^. 

56, no Município de Lorena, aprovando também as sugestões daque- 

le Conselheiro para que se oficie ao Prefeito Municipal e à Dio- 

cese, comunicando o fato e oferecendo apoio técnico de nossa EqujL 

pe para orientação quanto ao necessário restauro do prédio. 

1. Ao GP para elaborar e encaminhar ofí 

cios aos interessados; 

2. À SA para aguardar eventual contestação, 

dentro de 15 (quinze) dias 

P/CONDEPHAAT, 31 de ma\rço de 1992. 

MARCOS DUQUEGA^fELHO 

Pres\idente 

DS/emw 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Slo Paulo, 31 de março de 1 992 

Ofício GP-473/92 

Processo n^ 24.441/86 

Senhor Prefeito, 

Vimos através deste dar ciência à Vossa Excelência, 

que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histór_i 

co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, em 

sua sessão ordinária de 23 do corrente, Ata n^ 920, deliberou apro 

var por unanimidade o parecer do Serviço Técnico e do Conselheiro Re- 

lator, ambos favoráveis ao Tombamento do "Solar dos Azevedos" à Pra 

ça Baronesa de Santa Eulália n2 56, nesse Município. 

Cumpre-nos também informar que o referido bem cultu 

ral tem assegurada a sua preservação, conforme reza o Artigo 142, 

Parágrafo Único, e 146 do Decreto Estadual n2 13.426, de 16/03/79. 

0 eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá nas sanções 

previstas no Artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Como conseqüên- 

cia, qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou des- 

truição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de 

evitar eventual descaracterização. 

Outrossim, comunicamos a Vossa Excelência que a Ca- 

sa, na mesma Sessão, deliberou qu-e--se- solicitasse a colaboração des^ 

sa Prefeitura para a conservarão do imóvel, através de obras emergen 

ciais, para as quais oferecemos nossa orientação técnica, após o im 

prescindível conhecimento e análise prévios deste Órgão. 

12.00.00 3 0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

fls.02 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar  nossos 

protestos de estima e consideração. 

ARC05~T>UQUE GAJJELHO 

Presidente 

Excelentíssimo Senhor 

Dr  ARTHUR BALLERINI 

DD. Prefeito MuniciDal de Lorena 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-475/92 

Processo n^ 24.441/92 

Reverendíssimo Senhor, 

São Paulo, 31 de março de 1 992 

Vimos através deste dar ciência à Vossa Excelência 

Reverendíssima, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Pa 

trimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua Sessão Ordinária de 23 do corrente, Ata n^ 920, 

deliberou aprovar por unanimidade o parecer do Serviço Técnico e do 

Conselheiro Relator, ambos favoráveis ao Tombamento do "Solar dos 

Azevedos" à Praça Baronesa de Santa Eulália n2 56, no Município de 

Lorena. 

Cumpre-nos também informar que o referido bem cul_ 

tural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o Artigo 142, 

Parágrafo Ünico, e 146 do Decreto Estadual n2 13.426, de 16/03/79, 

pelo que, como conseqüência, qualquer intervenção em termos de modi_ 

ficação, reforma ou demolição deverá ser precedida de autorização do 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Outrossim comunicamos a Vossa Excelência Reverendís_ 

sima que a Casa, na mesma Sessão, deliberou que se solicitasse a co 

laboração desse Bispado para a conservação do imóvel, através de 

obras emergenciais, para as quais oferecemos nossa orientação técni_ 

ca, após o imprescindível conhecimento e análise prévios deste Órgão. 

De acordo com á Artigo 143 do diploma acima referi^ 

do, é admitida, facultativamente, oTeeurso de contestação contra a 

medida tombatória, no prazo de 15 (quinze) dias/ contados do recebi- 

mento do presente ofício. 

12.00.00 3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

-fls.   02- 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar  nossos 

protestos de estima e consideração. 

MâlCOS BUQUÊ GâBELHO 
X..    ^   , Co 

Presidente 

Excelentíssimo Senhor 

Dom JOlO HIPOLITO DE MOHAES 

Mui Digno Bispo de Lorena 

Rua Hepacaré n^ 59 

LORENA. 

12 00.00 3.0.001 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-476/92 

Processo n^ 24.441/86 

Sio Paulo,31 de março de 1 992 

Douto Promotor de Justiça, 

Apresentando a Vossa Excelência nossos melhores 

agradecimentos pelo envio de seu Ofício n2 122/91, de 12/12/91, 

temos a honra de comunicar que, em Sessão Plenária realizada em 

23 do corrente, nosso Egrégio Colegiado houve por bem aprovar os 

pareceres de nosso Setor Técnico e do Senhor Conselheiro Relator, 

ambos favoráveis ao Tombamento do "Solar dos Azevedos" à Praça Ba 

ronesa de Santa Eulália n^ 56, no Município de Lorena. 

Nesse sentido, foram oficiados o Senhor Prefei- 

to Municipal, o Senhor Bispo de Lorena e a autoridade policial 

competente, para os fins dos Artigos 142, Parágrafo Único e 146 

do Decreto Estadual n2 13-426, de 16/03/79, inclusive com vistas 

à contestação facultativa prevista no Artigo 143 do referido di- 

ploma legal. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar nos 

sos Drotestos de estima e consideração. 

^=ivSUU 
MâBCOS  DUQUE  (GâBELHQ 

Presidente 

Excelentíssimo   Senhor 

Dr.   E&QARCQ FSMItIM V&tttftXQ 

DD.   22   Promotor   de   Justiça  da   Comarca 

12 00.00.3.0.001 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT 

São Paulo, 31 de março de 1 992 

Ofício GP-474/92 

Processo n° 24.441/86 

Senhor Delegado, 

Vimos através deste dar ciência à Vossa Senhoria, 

que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histó- 

rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, 

em sua sessão ordinária de 23 do corrente, Ata n2 920, deliberou 

aprovar por unanimidade o parecer do Serviço Técnico e do Conselhei 

ro Relator, ambos favoráveis ao Tombamento do "Solar dos Azevedos" 

à Praça Baronesa de Santa Eulália n2 56, nesse Município. 

Cumpre-nos também informar que o referido bem cul 

tural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o Artigo 142, 

Parágrafo Único, e 146 do Decreto Estadual n^ 13.426, de 16/03/79. 

0 eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá nas san 

ções previstas no Artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Como Con- 

seqüência, qualquer intervenção em termos de modificação, reforma 

ou destruição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a 

fim de evitar eventual descaracterização. 

Valemo-nos da/ oportunidade para apresentar nossos 

protestos de estima e consideração. 

MARCOS DUQUE GADELHO / 

PresidéVite 

Ilustríssimo Senhor 

DR. CLEBE1 MILTOM OLIVEIRA LEMOS 

DD. Delegado Titular da Delegacia Geral 

12.00.00 3 0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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;' FOLHA DE S. PAULO - Qjarta-feita, 12 de fevereiro de i 992 cidades 7 jK 

Solar cios Azevedos 
iyai ser restaurado 
Jrrefeitura acerta hoje o cronograma da obra, que foi 
pedida em abãixo-a; maüo com mais de inil nomes 

i 

Da correspondente em Guaratinguetá 

LORENA 

f-r   

O     Solar 
dos   Azeve- 

, dos começará a  ser rcsiaurado 
pela Prefeitura na  próxima  se- 
mana. Hoje pela manhã o secre- 
tário de Planejamento e vice-pre- 
fèito de Lorena, José Esteves da 

;■ Fonseca, se reunirá com os en- 
genheiros da Prefeitura para dis- 
cutir o cronograma da obra. 
'/Conforme determinou liminar 
concedida   pelo   Ministério   Pú- 

. blíco na semana passada, a obra 
deve ser realizada com a supervi- 
são   de   um "órgão   técnico   de 
arquitetura  psra  que   as   Unhas 
originais do projeto  não  sejam 

9 alteradas,   disse   o   curador   do 
P.itrimônio r^stórícó do Municí- 
pio,  o promotor  Eduardo  Fer- 
reira Valei io, 30. 

A realização d* obra foi acer- 
tada depois que um abaixo assi- 
nado com mais de mil nomes foi 
entregue à ! «efeitura, à Cúria 

: Diocesana e ao curadu; Eduardo 
Valério. Valério entrou com uma 
ação civil pública contra a Cú- 
ria, proprietária do solar, reque- 

• rendo sua restaurava.. 
O tombaxnento do solai pelo 

Conselho de Defesa do Patri mo- 
ro Histórico, Arquitetéoriico. 
Artístico e Turístico, solicitado 
cm 86, deve ser votado nas 
, áximas semanas, informou a 
assessoria de imprensa do <'•■ 
dophaat. O Solar dos Azevedos é 
um prédio em estilo nco-clássieo 
que representa a riqueza adqui- 
rida pelos barões do café na 
cidade (veja texto ao lado) O 
relator do Condephaat deu pare- 
cer favorável ao toiu! amento. 

n solar dos Azevedos foi 
comprado peja Cúria Diocesana 
de Lorena em!52 c está abando- 
nado desde 8$; quando o Serviço 
de Obras Sociais (SOS) deixou o 

Obra é herança 
da era do café 
Da correspondente em Guará 

Em estilo aeoelássico, o 
Solar dos Azevedos repre- 
senta oa cidade a arquite- 
tura criada com a riqueza 
do cate. Nele morou o 
senador Amolfo Azevedo, 
uniu das principais figuras 
da história lorenense. 

Os historiadores não sa- 
bem precisar a data de 
construção do solar, que 
cm 1860 foi citado no livro 
"Peregrinações pela Pto- 

a de São Paulo", do 
viajante Emílio Zaluar. Em 
1952. após a morte de 
Arnolfo Azevedo, a Cúria 
Diocesana de Lorena com- 
prou o soiar. 

prédio que ameaçava desmoro- 
nar. No final do ano passado, a 
Prefeitura foi obrigada a derru- 
bar uma das paredes do solar c 
desmanchar uma parte do te- 
lhado que começava a cair sobre 
a casa vizinha. Segundo Regina 
Paula Rociia Faria, 25, do Mu- 
seu e Arquivo 'Municipal de 
!<• -a, a Cúria nunca realizou 
obra   de manutenção no prédio. 
0 bispo de Lorc i, dom José 
Hipólito Moraes, não foi ■ vucon- 
trad   ontem pela Folha. 

(■ prefeito   disse   que   a 
1 i      tura  e  a  ^líria assinaram 
uni contraio de aluj Io solar 
A duração do contrato vai yariai 
de acordo com o dinheiro gasto 

ijuraçào pela Prefeitura. A 
restauração dò ( í*rão foi divi- 
dida cm duas part<   . 

•: -SV, 



Nos, abaixo assinados, considerando: 

a importância do vulto lorenense ARNOLFO AZEVEDO, ilustre sena- 

dor da República, que projetou o nome de sua cidade nacionalmen 

te; 

. que sua residência é uma edificação significativa, tanto nos as- 

pectos arquitetônico e histórico, quanto no sentido do patrimo - 

nio cultural da cidade; 

. que sua desocupação e falta de conservação estão ocasionando es- 

tragos consideráveis em sua estrutura; 

. que, pela sua localização e dimensões, poderia tornar-se um espa 

ço útil à comunidade; 

pedimos urgentes providências destinadas à restaurar e manter o imó- 

vel, que é, indubitavelmente, um raro patrimônio da cidade e i 

guino de seus habitantes. 

Lorena, novembro de 1990. 
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92030469 

GG-SP I3VO   /92 

GABINETE DO GOVERNADOR 
DO 

ESTADO DE 6*0 PAULO 
São Paulo, /b/5/l<L 

De: DR. FÜLVIO JULlAO BIAZZI 

Assessor Especial do Governador 

De ordem do Senhor Governa 
dor, encaminho a Vossa Excelência, para os de 

vidos fins, a documentação anexa. 

Atenciosamente, 

'UAO BMKI ÍLVIO JULI 
Aijfüo. bpteM M Gov*rn«dor 

ftf 
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Lorena, 10 de março de 1991» 

Exmo. Sr. 92030469 

Luiz Antônio Fleury Filho 

DD, Governador do Estado de São Paulo 

Venho à presença de V. Exa. para 

pedir sua atenção a respeito do "Solar dos 

Azevedo". 

Trata-se de unia edificação cente- 

nária, localizada na Praça Baronesa de Sta. 

Eulália n2 56, em Lorena. Foi mencionada 

por Augusto Zaluar como uma das melhores 

construções existentes em Lorena à época de 

1860, em seu livro "Peregrinações pela Pro- 

víncia de São Paulo". Passou por uma refor 

ma em 1890, sob os cuidados do famoso arqu^ 

teto Ramos de Azevedo.  Nesta casa viveu Ar 

nolfo Azevedo - principal figura do cenário 

lorenense, que projetou-se como deputado es 

tadual e federal e senador. Como presiden- 

te da Câmara dos Deputados, foi o responsável pela construção do Palácio Tira- 

dentes, obra notável e que deu testemunho de sua capacidade e honestidade. 

Ssta casa eseu ilustre morador reúnem aspectos históricos que just^ 

ficam sua conservação e para a qual solicitamos enearecidamente os bons ofíci- 

os de V. Exa. 

Desde 1986, encontra-se no CONDEPHAAT toda a documentação exigida 

por este Conselho, que recebeu o número de protocolo 2Wfl/86. 

0 tombamento oficializado constituiria de suma importância para asse- 

;urar que nenhuma modificação descaracterizasse seu estilo e concorreria para 

facilitar a captação de recursos junto à iniciativa privada, tendo em vista 

que o Estado não mais custeia os serviços de restauração. 

0 "Solar dos Azevedo" encontra-se em lastimável estado, agravado por 

demolição de parede lateral e destelhamento, promovido pelo proprietário. 

Muito me honraria uma resposta de V. Exa. 

Grata pela atenção, firmo-mjjj—™--^™^ 

Amoljo Azevedo, prtílilrnte da 
comiwão de Finamos do Senado Federal 

(1928) 

POR   „. 

DIGITADO respeitosamente. 

/   05  -/^Q 

Rocha Faria 

RECEBIDO GABINETE DO GOVERNADO* 

Av.  Bernardino de Campos,  311 

12600      Lorena    SP 

.P.S. Abaixo-assinado em anexo. O Solar dos Azevedo, em  L< 



Nos, abaixo assinados, considerando: 

a importância do vulto lorenense ARNOLFO AZEVEDO, ilustre sena- 

dor da República, que projetou o nome de sua cidade nacionalmen 

te; 

que sua residência é uma edificação significativa, tanto nos as- 

pectos arquitetônico e histórico, quanto no sentido do patrimo - 

nio cultural da cidade; 

que sua desocupação e falta de conservação estão ocasionando es- 

tragos consideráveis em sua estrutura; 

que, pela sua localização e dimensões, poderia tornar-se um espa 

ço útil à comunidade; 

pedimos urgentes providências destinadas à restaurar e manter o imó- 

vel, que é, indubitavelmente, um raro patrimônio da cidade e um or 
i . 

gulho de seus habitantes. 

Lorena, novembro de 1990. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Folha de Informação 
Rubricada sob n 

JWi 
K- 

Do 

Requerimento 
Número Ano Rubrica 

INT.: MARIA LUIZA MEIRELLES 

ASS.: Solicita juntar a presente documentação ao processo de tom 

bamento do Solar dos Azevedos, em Lorena. 

1. Ã SA para juntar ao respectivo processo; 

GP/COMt>EPHAAT, 06 de abril de 1992, 

DS/emw 



j Folha de Informação HMHBMBHM 
gf Rubricada sob n." 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do 

PROCESSO   CONDEPHAAT 

Número 

24.441 

Ano 

86 m Rubrica 

INT.: PREFEITURA MUNICIPAL DE LORENA 

ASS.: Estudo de tombamento do Solar dos Azevedos, sito â Praça 

de Santa Eulália, em Lorena. 

1. Ao STCR para minutar a Resolução de Tom 

bamento e regulamentação da área envol- 

tõria;^ 

2. Kj   '  para as providencias, 

GP/CONDEPHAAT, 22 de maio\de 199 2. 

DS/emw 



; Folha de Informação 
"■■Rubricada sob n." 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do Número 

PH0C.C0NDSFÍ1.UT li   24441 

Ano Rubrica 

86 I 
-■■■--:..::: ;.v- ■ ■        ■     . 

INT:-PEEF. MUNICIPAL DE L02ENA 
A33:-Estudo de tombamento no Solar dos Azevedos, sito à Prapa de 

Santa Eulália, em Lorena. 

AÂÍ 
S.T.C.R.,( UT/ O C~; ^  

—.  É»lii|i -min/iinM^^y       «-^      t 

id&T&jQls \yS\$t£s] 

Stitiplo £uiz OHC, íBuenc de íMoraèb 
DIrstor Técnico do S.T.C.R. 



Folha de Informação 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
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Do      _  Número Ano Rubrica 
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Segue juntada nesta data. Documento /Folha de Informação rubricada 

Em de de    19 

Assinatura 



><•* 

PREFEITURA    MUNICIPAL    DE    LORENA 
12.600 - E. S. PAULO - BRASIL 

OP.Nfi 07/92 

Lorena, 10 de junho de 1992, 

limo Sr, 

MARCOS DUQUE GADELHO 

DD. Presidente do CONDEPHAAT 

AT, Paulista, 2.644 - 2fi andar 

São Paulo 

Dirigimo-nos a V.Sa. para solicitar ' 

informações sobre o processo de tombamento do "Solar dos 

Azevedos", protocolado sob n2 24.441/86 e informar que a 

Cúria Diocesana - proprietária do imóvel - está executan- 

do obras no local. Gostaríamos de pedir a assessoria téc- 

nica para orientar e acompanhar os serviços que estão sen 

do realizados pelo proprietário» 

No aguardo de seu pronunciamento, subs 

crevemo-nos. 

Atenciosamente, 

OU 
GÍNIA M» THBtóTEO VTLLELA 

Secretária Mun» de Educação e Cultura 



\\o<° 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP- 906/92 

São Paulo,11 de junho de 1992 

Senhor Prefeito, 

Comparecemos ã presença de Vossa Excelên 

cia para, com vistas ã denúncia apresentada, solicitar a tomada 

das medidas necessárias ao imediato embargo das obras em andamen 

to no " Solar dos Azevedos", cujo prédio se encontra tombado por 

deliberação de nosso E. Colegiado, porquanto a prática represen- 

ta indiscutível desobediência ao artigo 134 do Decreto Estadual 

n° 13.426, de 16/3/79, desde que se procede à nossa inteira re 

velia, devendo o responsável enviar-nos de imediato o respectivo 

projeto como condição essencial para o prosseguimento das obras, 

após apreciação de nosso Setor Técnico e eventual autorização 

(Ofício GP-437/92, de 31/3/92). 

Certos da atenção de Vossa   Excelência, 

protestamos ao Senhor Prefeito nossa mais alta estima e elevado 

apreço. \ 

--^avo / 
MARCOS DUQUE GADELHO 

ExmO. Senhro 

Dr. Arthur Ballerini 

M.D. Prefeito de Lorena 

Lorena  -   SP 

12.600 

ESJ/mas 

12.00 00 3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S A        IMESP 



\t* 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-907/92 

São Paulo, 11 de junho de 1992. 

Reverendíssimo Senhor, 

Havendo este órgão recebido denúncia re 

ferente â realização de obras clandestinas no "Solar dos Azevedos", 

solicitamos a imediata paralização das mesmas com o envio do res 

pectivo projeto a este CONDEPHAAT como condição para o prossegui 

mento, na conformidade dos artigos 142 § único, e 146 do Decreto 

Estadual n° 13.426, de 16.3.79, que proteje os bens em processo 

de tombamento a nível estadual, como já foi ponderado a Vossa Ex 

celência Reverendíssima por nosso Ofício GP-475/92. de 31.3.92. 

Estamos certos da proverbial atenção  de 

Vossa Excelência pelo que aguardamos, com empenho, seja implemen 

tada a condição legal referida retro, cumprindo-nos    comunicar 

outrossim, que por expediente separado solicitamos ao Sr. Prefei^ 

to de Lorena o embargo daquelas obras, o que se constitui    em 

nosso dever indeclinável. / 

Noyensejo, apresentamos a Vossa Excelên 

cia nossos protestos da mais alta estima e elevado apreço. 

MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente 

ExmO. Senhor 

Dom João Hipólito de Moraes 

Mui Digno Bispo de Lorena 

Rua Hepacaré, nQ 59 

LORENA   -   SP 

12.600 

ESJ/mas 
12 00 00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A    -  IMESP 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do 

OFlCIO 

Número 

07 

; 

olha de Informação | 
ubricada sob n.° 

U1 

Anoaaaa «Rubrica 

II 
INT.: PREFEITURA MUNICIPAL DE LORENA 

ASS.: Denúncia de obras ocorridas no Solar dos Azevedos 

Senhor Diretor do STCR 

Tendo em vista a denúncia de obras ocorridas 

no "Solar dos Azevedos", encaminhem-se os presentes 

autos para realização de vistoria. 

/CONDEPHAAT, 12 de junho de 1992 

/ds 

MARCOS   DLLQUE-^ADELHO 

Presidente 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

; folha de Informação :!%è 
pRubricada sob n " 

Do 

PROC.CONDEPIIAAT 

mnÊmmmmmmmmmm ■ Número i 

I 24441 

Anoaai 

86 
Rubrica ■■■■ 

sra 

INT:-PEEP. MUNICIPAL DE LORENA 
A33:-Estudo de torobamento no Solar dos Azevedos, sito à Praça de 

Santa Eulália em LORENA 

«Aueo^íiR 
&.   £É *££. 

^teu^v 

Jlávio £i te 
Dlrs OP 

'ÀJU^D v Xsw^ 
Zhi. !Bueno de Moraes 
Técnico do S.T.C.R. 

V 

7 
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s Juntada 

Segue juntada nesta data. Documento /Folha de Inlormacão rubricada 

Assinatura: 
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4# Vale Paraibano Vale do Paraíba, quinta-feira, 1 6 de 

Igreja a restaurar solar em Lorena 
Reforma em clube usa mão-de-obra 
e material da Prefeitura de São José 

Mauncio Mathias 

Raimundo de Oliveira 

• 

DE SAO JOSÉ DOS CAMPOS 

A sede da Associação Atlé- 
tica Santana do Paraíba 
(Santaninha), na Rua Rui 

arbosa, em Santana, está 
'endo reformada, por fun- 

cionários da Prefeitura, que 
também fornece o material 
de construção. No entanto, o 
secretário municipal da Fa- 
zenda, Jorge Cursino, afir- 
mou não ter conhecimento 
de qualquer compra de ma- 
teriais para a reforma, que 
vem sendo feita há cerca de 
três meses. A assessoria de 
imprensa da Prefeitura afir- 
mou que o secretário de Ser- 
viços Municipais, Roberti 
Costa, será chamado para 
prestar esclarecimentos ao 
prefeito Pedro Yves (PRN) 
sobre a reforma. 

De acordo com Roberti 
Jtosta, não há irregularida- 
des, porque as obras foram 
aprovadas pela Câmara, 
através de uma moção apre- 
sentada pelo então presiden- 
te, vereador Pedro Bala, as- 
sassinado em 24 de fevereiro, 
e pela Santaninha ser uma 
entidade de utilidade públi- 
ca. A aprovação foi unânime. 

FÜÜdSüáriSfda Prefeitura fazem reforma na Associação Atlética Santana: secretário terá de esclarecer 

Pela Lei Orgânica, a Pre- 
feitura pode executar ser- 
viços como este, desde que 
haja pagamento e não impli- 
que em prejuízos aos serviços 
essenciais da comunidade. 
Para o presidente da União 
Comunitária das Vilas do 
Alto da Ponte (Unicovap), 
Henrique Segura Neto, há 
outras obras mais urgentes 

que a reforma da Santani- 
nha, e de maior necessidade 
para a população. 

O vereador Carlinhos Al- 
meida (PT) disse ontem que 
irá encaminhar um requeri- 
mento à votação nas Câma- 
ra, pedindo esclarecimentos 
sobre a reforma. Ele afirma 
que mesmo com a apro- 

vação, através da moção de 
Pedro Bala, este tipo de 
prestação de serviços pela 
Prefeitura tem de obedecer à 
Lei Orgânica. Ontem, uma 
equipe de sete funcionários 
estava trabalhando na refor- 
ma, todos da regional norte, 
onde o chefe Rinaldo Fran- 
cisco Carvalho, se recusou a 
dar informações. 

Servidor que usou carro oficial 
é suspenso e não cumpre punição 

Cristina valeria 

Raimundo de Oliveira 
DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS  

Cláudio Pintos, chefe da Guarda 
Municipal, recebeu uma sus- 
pensão de três dias, 14 a 16 de 
abril, por estar usando irregular- 
mente o carro oficial. Noj entanto, 

.ontem., na Guarda Municipal, foi 

funcionários da Guarda Municipal 
informaram que Cláudio Pintos 
estava supervisionando os postos 
de pagamento da Prefeitura. O 
servidor, que é irmão do vereador 
Jaim Pintos (PDS), ocupa um car- 
gcnfe confiança do prefeito, e por- 
tanto não bate cartão de ponto. 

I-\J"1 i^finri 

,&*,. ^.a*- 

■■»: 

*^^ 

'JB 

DE LQRENA  

A Justiça de Lorena con- 
denou a igreja a restaurar o 
Solar dos Azevedo. O prazo 
para o início das obras é de 
60 dias e para a conclusão é 
de dois anos, sob pena do 
pagamento de multa diária 
de 3 salários mínimos, caso 
os prazos não sejam respei- 
tados. Em levantamentos de 
fevereiro, a reforma ficaria 
em cerca de Cr$ 40 milhões. 
O solar de propriedade da 
diocese de Lorena, não é re- 
formada há 10 anos e 
ameaça ruir. 

O julgamento da ação civil 
pública, promovida pelo Mi- 
nistério Público de Lorena, 
ocorreu no último dia 6. 

"Não foi realizada nenhu- 
ma benfeitoria na casa, ape- 
sar de todos os pedidos à. 
diocese. O imóvel tem um 
valor histórico inestimável", 
afirmou o promotor público 
e curador de Patrimônio 
Histórico de Lorena, Eduar- 
do Ferreira Valério. 

Segundo o promotor, o 
bispado está obrigado a re- 
cuperar o Solar sob a orien- 
tação de técnicos do Çon_- 
dephaat (Conselho de Defe- 
sa do Patrimônio Histórico, 
Artístico e Turístico do Esta- 
do de São Paulo). Tombado 
como patrimônio nacional, 
nenhuma alteração em sua 
arquitetura poderá ser feita. 

Há referências históricas 

sobre o casarão datadas de 
1860, na época já definido 
como uma das melhores edi- 
ficações da cidade. 
Construído pelo comenda- 
dor Antônio Clemente dos 
Santos, a casa foi adquirida 
pelo Barão de Santa Eulália, 
pai do senador Arnolfo Aze- 
vedo. Dez anos após a morte 
do senador, em 1952, o solar 
foi vendido à cúria diocesana 
de Lorena. 

O solar com 20 cômodos, 
tem sua construção externa 
em Taipa e as divisões inter- 
nas em pau-a-pique. Em es- 
tilo neo-clássico, as goteiras e 
infiltrações causaram racha- 
duras que ameaçam toda a 
obra, fechada desde 88. O 
solar já serviu como escola e' 
SOS. 

"A Prefeitura não podia 
reformar o prédio por se tra- 
tar de propriedade particu- 
lar. Tentamos um convênio 
com o bispo sugerindo que a 
reforma ficasse por conta da 
Prefeitura desde que pudés- 
semos usar o local por alguns 
anos. O bispo disse que não 
emprestaria a casa nem por 
um dia", afirmou Regina 
Paula da Rocha, funcionária 
do Museu e Arquivo Muni- 
cipal da Prefeitura. O bispo 
dom João Hipólito de Mo- 
rais não foi localizado pela 
reportagem. Na diocese nin- 
guém quis falar sobre o as- 
sunto. 

Foto some em exposição e dona 
pede indenização em Jacarei 

Ana Lúcia Abranches   ,„0jl   -,     reiii a cidade em tempos an- 



/t- 
SOLAR  DOS AZ£VEDO 

L ORENA 

« 

LARGO      DA    MATRIZ 

O Solar dos Azevedo, ao tempo da Baroneza de Santa Eulália 

Salvo pequenas   alterações   introduzidas ao   findar a   década 
de 1920-30, o Solar mantem-se, ainda hoje, tal "como era ao 
tempo da Baroneza de Santa Eulália, que nele viveu até seu 

falecimento, em 1921. 

Entre 1894 e 1895, ainda em Lorena, a família residiu 
por algum tempo na chácara que pertencera ao Coronel 
José Vicente de Azevedo e que, mais tarde (1902), doada 
aos Padres Salesianos, alojou a Escola Agrícola "Coronel José 
Vicente", 

Mas Dulcita era filha amorosa e, sempre que podia, 
passava tempos hospedada em casa de seus Pais — o Dr. 
Ignacio Cochrane e Dona Maria Luiza Barbosa Cochrane, 
que residiam na cidade de São Paulo. 

Por essa época, o Dr. Cochrane abandonara a política, 
pois só a custo aceitara a queda da Monarquia. Desde 1892 
exercia o cargo de Inspetor da Contadoria Central de Estra- 
das de Ferro, foi Chefe da Comissão de Melhoramentos e 
Saneamento da Capital (1894-96) e, a partir de 1896, vinha 
ocupando o cargo de Diretor da Superintendência das Obras 
Públicas do Estado. 

De início, a Família Cochrane morava à Rua dos Tim- 
biras, n.° 11, onde teve lugar a festa de casamento de nosso 
biografado (47). Depois, passara a residir à Rua dos 
Bambus, n.° 78, na atual Avenida Rio Branco. Só mais tarde, 
já no século atual, veio a morar à Rua Barão de Iguape, n.° 
48, no bairro da Liberdade. 

Foram as duas primeiras dessas casas da Capital paulis- 
ta que abrigaram, no período aqui focalizado e por inúmeras; 
vezes, a família de Amo!fo Azevedo. Nelas se refugiou^ 
Dulcita com seus filhinhos nos momentos mais agudos da 
vida política, tão agitada naquele fim de século. Nelas se 
recolheu, como um passarinho sob as azas maternas, sempre 
que estava à espera de um novo filho, no período que vai 
de 1892 a 1897. 

Tanto em Lorena como em São Paulo, nosso biografado 
e sua esposa tinham, a seu dispor, um lar carinhoso e amigo. 
Mas não era o nosso lar, a que todo casal tem o direito de 
aspirar, por mais querido e amado que seja por seus Pais. 

(47)    Cf. AZEVEDO, Aroldo de - 
Direito, p.  68. 

93 

Amolfo Azevedo, acadêmico de 

M». 
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Do 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

PROCESSO CONDEPHAAT 

Número 

24.441 

olha de Informação | 
ubricadasob n ° 

\*JL- 

Ano 

•  86 m Rubrica ■ 

INT.: PREFEITURA MUNICIPAL DE LORENA 

ASS.: Estudo de tombamento no Solar dos Azevedos, sito ã Pra 

ça de Santa Eulália, em Lorena. 

Conforme solicitação do STCR, encaminhem-se os 

presentes autos â Comissão para revisão dos 

bens Tombados e respectivas áreas envõltorias, 

designada em 6/4/92, Ata n9 922. 

GP/C0NDEPHAAT,12 de junho de 1992 

MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente 

cp. - 

< 
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3. Ã DT para as providências. 

GP/CONDEPHAAT, 22 de setembro de 1992 
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Proc.CONDEPHAAT 

N° 24441/86 

ESTADO DE SÃO PAULO 

•RESOLUÇÃO SC NQ    , DE    DE DE .199 

ADILSON. MONTEIRO ALVES, SECRETÁRIO DA CULTURA, no 

uso de suas atribuições legais e nos termos do artigo lo do Decreto- 

Lei 149, de 15 de agosto'de 1969 e do Decreto n° 13.426, de 16' de 

março de 1979, cujos artigos 134 a 149 permanecem em vigor por.for- 

ça dos artigos 137 e 193 do Decreto nQ 20.955, de 01 de junho ' de 

1983, •'•'•' \ '•..'• 

RESOLVE:-. 

Artigo 1° - Fica tombado como bem cultural de in- 

teresse histórico-arquitetõnlco> o palacete denominado "Solar dos 

Azevedos", situado ã Praça de Santa Eulália (Largo da Matriz)em Lo- 

rena, tradicional construção residencial urbana de meados do século 

passado, já mencionada por Emílio Zaluar e reformada em estilo neo- 

clássico por Ramos de Azevedo em 1890, pertencente.ao Dr. Arnolfo 

Azevedo, personalidade cívica exponencial da cidade, que nela viveu 

de 1891, por longos períodos na mocidade e na velhice, até sua mor- 

te, ocorrida em 1942. . .  - 

Artigo 2Q - Fica o Conselho de Defesa do Patrimô- 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do . Estado/ 

CONDEPHAAT, autorizado a inscrever no Livro de Tombo competente o 

referido bem, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 3Q - Esta Resolução entrará em vigor na -da 

ta da sua publicação. . 

SECRETARIA DA CULTURA,    DE DE 199 . 

ADILSON MONTEIRO ALVES 

SECRETÁRIO  DA.CULTURA 

IMPHfNSA OFICIAI no ESTADO Modelo Oficial 18 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-1773/92 

Prezado Senhor 

São Paulo, 10 de novembro de 1992 

Temos a honra de convidar Vossa Senho- 

ria para o Ato de Assinatura, pelo Excelentíssimo Senhor Se_ 

cretário de Estado da Cultura, Dr. Adilson Monteiro Alves, no 

próximo dia 16/11, às 09 horas, na Sede deste Conselho, à Av. 

Paulista ne 2644, 22 andar, São Paulo, da Resolução de Tomba- 

mento do Solar dos Azevedos à Praça Santa" Eulália, no Municí- 

pio de Lorena. / \ 

Valemo-nos da oportunidade para ' apre- 

sentar protestos de estima e consideração. 

MARCOS DUQUE GADELHO 

limo. Senhor 

Dr. EDUARDO FERREIRA VALERIO 

DD. 22 Promotor de Justiça de Lorena 

Av. Epitácio Santiago n? 99 

LORENA - SP 

12600 

scp. - 

12 00 00 3 0 001 
IMPflENSA OFICIAL DO ESTADO S.A        IMESP 



JProc.CONDEPHAAT 

NO   24441/86 

ESTADO   DE   SAO   PAULO 

RESOLUÇÃO SC NQ 041 , DE 18 DE Dezembro DE 199 2 

ADILSON MONTEIRO ALVES, SECRETÁRIO DA CULTURA, no 

uso de suas atribuições legais e nos termos do artigo 1Q do Decreto 

Lei 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto n° 13.426, de 16 de 

março de 1979, cujos artigos 134 a 149 permanecem em vigor por for- 

ça dos artigos 187 e 193 do Decreto n° 20.955, de 01 de junho de 

1983, 

RESOLVE: 

Artigo lõ - Fica tombado como bem cultural de in- 

teresse histórico-arquitetônico, o palacete denominado "Solar dos 

Azevedos", situado ã Praça de Santa Eulália (Largo da Matriz)em Lo- 

rena, tradicional construção residencial urbana de meados do século 

passado, já mencionada por Emílio Zaluar e reformada em estilo neo- 

clássico por Ramos de Azevedo em 1890, pertencente ao Dr. Arnolfo 

Azevedo, personalidade cívica exponencial da cidade, que nela viveu 

de 1891, por longos períodos na mocidade e na velhice, até sua mor- 

te, ocorrida em 1942. 

Artigo 2Q - Fica o Conselho de Defesa do Patrimô- 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado/ 

CONDEPHAAT, autorizado a inscrever no Livro de Tombo competente o 

referido bem, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 39 - Esta Resolução entrará em vigor na da 

ta da sua publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA 

ADILSON 

SECRET 

^VIÍW? DE   199^ 

[RWALVES 

OULTURA 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Modelo Oficial 18 
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GABINETi DO SECRETÁRIO 
RcsoluçSo SC4I, de 18 12-92 

. 1-° wíi"!!4"0 «** Cultura, nos termos do artigo 1! do Decre- 
to Le. 149 de 15-8-69, e do Decreto 13426^* 16-3 79 «tos 
artigos 134 a 149 permanecem em vigor por força dos artigos 
187 e 193 do Decreto 20.955, de lí-6-83, resolve 

Artigo 1 • — Fica tombado como bem cultural de interesse 
J i°„:lrqui,c,onico' ° P^ccte denominado Solar dos Aze- 

vedos, i Praça de Santa Eulalia (Largo da Matriz) em Lorena tra- 
dicional construção residencial urbana de meados do século 
passado, jâ mencionada por Emílio Zaluar e reformada em estilo 
ncoc iss.co por Ram»s de Azevedo cm 1890, pertencente ao Dr 
Arnolfo Azevedo, personalidade cívica exponencial da cidade 
que nela viveu de 1891, por longos períodos na roocidade e na 
velhice, até sua morte, ocorrida em 1942 

. Anif° 2 o — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio His- 
tórico, Arqueológico, Artístico c Turístico do Estado — Conde- 
P^L?ll,ori2ado a tascrcver Do Livro de Tombo competente 
■o referido bem, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 3? — Esta resolução entrara em vigor na data da sua 
publicação. 

0 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT *\ 

Ofício GP-154/93 

P.COND.24.441/86 

São Paulo, 8 de fevereiro de 1993 

Senhor Promotor 

Estamos encaminharia o, em anexo, cópia 

xerox da Resolução ne 041 de Tombamento do Palacete "Solar dos 

Azevedos", nesse Município, publicada no Diário Oficial do Es- 

tado de 19/12/92. 

Nesta oportunidade, renovamos a Vossa 

Excelência nossos protestos de alta estima e elevado apreço. 

MARCOS DUQUE GADE1HO 

Presiden te. 

Senhor 

Dr. EDUARDO FERREIRA VALÉRIO 

MD. 20  Promotor de Justiça 

Av.Epitácio Santiago no 99 

Lorena 

12.600 

JM/rcl. 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAI. 00 ESTADO S A        IMESF 
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k SECRETAlflA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-155/93 

P.COND.24.441/86 

São Paulo, 8 de fevereiro de 1993 

Reverendíssimo Bispo 

Estamos encaminhando, em anexo, cópia xe 

rox da Resolução no 041, de Tombamento^do Palacete "Solar do Aze- 

vedos", nesse Município, publicada /(o Diário Oficial do Estado de 

19/12/92. 

Nesta oportunidade, renovamos a Vossa Re 

verendíssima nossos protestos da màls^ alta estima e elevado apre- 

ço. 

MARCOS DUQUE GADELHC 

Presidente 

A Sua Reverendíssima 

Dom João Hipólito de Moraes 

DD. Bispo Diocesano de Lorena 

Rua Hepacaré no 59 

Lorena 

12.600 

JM/rcl 

12.00 00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A    -  IMESF 

~-rT^^'V 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-156/93 

P.Cond.24.441/86 

São Paulo, 8 de fevereiro de 1993. 

Senhor Prefeito 

1 Estamos encaminhando, em anexo, cópia da 

Resolução no 041 de Tombamento do palacete denominado "Solar dos 

Azevedos", nesse Município, publicada p.o Diário Oficial do Estado 

de 19/12/92. / \ 

Nesta oportunidade, renovamos a 

Excelência nossos protestos de alta estima e elevado apreçi 

Vossa 

-=UJU>o 
MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente 

* 

A Sua Excelência o Senhor 

ARTHUR BALLERINI 

DD.Prefeito Municipal 

Rua Comendador Custodio Vieira, 331 

Lorena 

12.600-000 

12 00.00 3.0.001 

IMPHtNSA OFICIAL DO ESTADO S.A        IMESP 



A    STA. 

J~- \jv3 O^- 

JUDíTH MONARI 

Diretora lécnica 

CONOEPHAAT 

I 
INSCRITO NO LIVRO DE TOMBO HISTÓRICO N° 1, SOB N2 303, página 

76, em 05.05.93- 

n firVNi.ZETI MARI 
■■<■ I   efo dí 

.   ■ 
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PHEFEITUHA MUNICIPAL DE LORENA 

Secretaria de Educação e Cultura 

Museu e Arquivo Municipal 

N£ 

|| Dl III III 12 ANOS || || III II II 
1979    4 de agosto    1991 



A palavra Museu é, às vezes, interpretada de forma 

errônea, sendo associada a um depósito de coisas velhas e 

mortas. Não é esse o sentido. Museu significa o lugar onde 

são guardados papéis, objetos ligados à história de nosso 

pais, estado, município, etc ... Juntamente com a educa - 

ção, a função do Museu é colocar-se a serviço da pesquisa. 

Os objetos de seu acervo assumem maior importância cultu - 

ral quando, através de lições colhidas na fonte, contribu- 

em para o avanço nos estudos das ciências, artes, historia 

do homem e em todos os ramos do conhecimento. O museu guar 

da lembrança das épocas que.já se passaram para as que vi- 

rão. C avanço da tecnologia provoca o desaparecimento de 

profissões técnicas e artesanais e é no museu que achare - 

mos vestígios d<?s3a época, pois existe um museu para cada 

tipo de coisa. 0 reflexo de um pais ou de uma região, a 

linguagem da cultura popular é o veículo insubstituível no 

desenvolvimento humanizado dos setores sociais. 0 Museu re 

presenta, assim, a força atuante da nossa memória cultural. 

Na memória ficam acumulados os conhecimentos e experiênci- 

as vividas pelo indivíduo. A todo momento recorremos aos 

nossos "arquivos" para responder aos estímulos apresenta - 

dos por nossas atividades. O Museu eqüivale, em função,ao 

que desempenha a nossa memória - não apenas a um depósito 

de informações, mas a um patrimônio que serve de referenc^ 

ai para a vida. A capacidade de reter conhecimentos e o 

que determina o grau de inteligência. Assim, não precisa- 

mos reaprender o que aprendemos ontem, que Ja estará incor 

porado à nossa memória. 



£ 
O Museu e Arquivo Municipal de Lorena foi fundado er 

4 de agosto de 1979 e tem em seu acervo mais de 3.000 peças 

tombadas, entre objetos, documentos, livros e quadros, re- 

cebidos, em sua grande maioria, através de doações. Seu a- 

cervo é dedicado, principalmente, à história de Lorena e as 

pessoas e fatos a ela relacionados. De grande interesse pa- 

ra pesquisas e estudos sociológicos e crlminalísticos são 

os inquéritos doados ao Arquivo Municipal pela Secretaria 

do Segurança Publica através da Delegacia de Polícia de Lo 

rena, convertendo-se em fonte de informações que remontam 

ao ano de 1825. Hecentemente, foram incorporados ao acer- 

vo 82 livros doados pelo 1' Cartório de Notas de Lorena e 

que registram anotações que abrangem o período histórico de 

1871 a 1939. 0 Museu possui um segmento especial sobre Ar 

te Sacra e uma rica coleção de pedras em sua seção de Mine 

ralogia e, aos poucos, vem aumentando seu acervo. De sua 

organização fazem parte os procedimentos de tombamento e 

classificação de peças. Também serviços de limpeza e de - 

slnfecção de documentos, bem como de encadernação e restau 

ração, são realizados por seus funcionários. Seu funciona 

mento é de 2» a 6» feira, das 11:30 às 18:00 horas, no nú- 

mero 22 da rua da Viscondessa de Castro Lima. 

Venha conhecer um pouco da história da cidade onde 

vive.  Teremos multo prazer em recebê-lo! 

Concorra para a pcrenlzação da história de sua cida 

de doando peças ou documentos ao 

MUSEU E ARQUIVO MUNICIPAL 

a CASA DA MEMÓRIA agradece. 



Civiias sine memória corpus sine anima 



st 2> 

Nasceu em Lorena, a PA   de outubro de 1919, filho de Frederido da Si 1 - 
VíI Rnmop .• Maria ria Gloria Om-ront» Unia da 311vn Itamori.  Foz o curso prima - 
rio em sua cidade natal, onde cursou também o Ginásio Municipal são Joaquim 
de gue foi, em sua turma, o primeiro aluno (1930-1935).  Em 1937 ingressou nó 
Colégio Universitário, anexo a Faculdade de Direito da Universidade de são Pau 
Io.  Bacharelou-se em Direito em 1943, tedo conquistado, em seu curso, o prê- 
mio 'Duarte de Azevedo", de Direito Civil, e outras distinções.  Como estudan 
te, foi três vezes eleito membro da Comissão de Redação do Centro   Acadêmico 
XI de Agosto.  Conquistou o prêmio "Amadeu Amaral, de poesia, da Academia  de 
Letras da Faculdade de Direito, e participou ativamente da vida literária aca 
demica de seu tempo.  Assim sendo, colaborou nas revistas e jornais de 1939 ã 
1943, editados pelos estudantes da Faculdade, e figurou no volume "Poesia sob 
as Arcadas", organizado em 1940 por Ulisses Silveira Guimarães.  Em 1939  in- 
gressou na. imprensa, sendo professor da Faculdade de Jornalismo Casper Libero. 
Em 1946, estreou com o livro "Lamentação Floral, que lhe valeu o prêmio Fábio 
Prado de poesia, correspondente a aquele ano.  Fundou, em 1947, a Revista Bra 
Sileira de Poesia, com Domingos Carvalho da Silva, Geraldo Vidigal, João Accf 
oli e Carlos Burlamaqui Kople, e, como seu diretor, presidiu a Comissão Orga- 
nizadora do ,1 Congresso Paulista de Poesia, realizadc.em 1948.  Manteve,  por 
vários anos, no Jornal de São Paulo, a seguir no Correio Paulistano, umà sec- 
çao de critica de poesia.  Presidiu o Clube de Poesia, de que também foi fun- 
dador, em 1952, promovendo em sua gestão um Curso de Poesia, cuja conferência 
inaugural foi proferida pelo poeta inglês Stephen Spender.  Presidiu, novamen 
• ?ACo\

C   ?'' em í958-1959-  !'oi critico literário (poesia) da Folha da Manha 
U958), e e membro da Comissão Estadual de Literatura e secretário  executivo 
do Conselho Estadual de Cultura.  Foi eleito para a cadeira n? 25 da Academia 
Paulista de Letras, vaga com a morte de Sérgio Milliet, e cujo patrono é    o 
Visconde de Porto Seguro, sendo recebido pelo poeta Cassiano Ricardo, a 5  de 
outubro t de 1967.  Como poeta, recebeu vários prêmios, tendo sido agraciado cerr 
a medalha Ciências, Letras e Artes do Ministério da Educação da França."^Per- 
tence a chamada "Geração de 45", da qual também fizeram parte outros poetas . 
Deve-se salientar, finalmente, que também se vem impondo como tradutor, tendo 
alcançado larga repercussão suas traduções dos Sonetos de Shakespeare e    do 
Harnlet.  Da tradução dos Sonetos já se afirmou que constitui a mais   notável 
contribuição jamais realizada entre nós a esse respeito (Eugênio Gomes) e  do 
Harnlet asseverou-se que ja nascia uma tradugão clássica, pois de outra não se 
tinha noticia em nossa lingua que levasse tao longe o esforço de  compreender 
edar a compreender o original,  tal a minúcia de suas notas. 

fonte: DICIONÁRIO LITERÁRIO BRASILEIRO, vol. IV, Edições Saraiva. 

RAMOS, Pericles Eugênio da Silva. Poesia quase completa.  Rio de Ja- 
neiro. Livraria José Olympio Editora, 1972. 

Relacionamos, a seguir, mais alguns dos seus prêmios: 

Prêmio "Machado de Assis, pelo conjunto de sua obra, 
da Academia Brasileira de Letras,.em 1987 

Presidente da Academia Paulista de Letras (1987 - 90) 
Gra-Cruz da Ordem do Ipiranga, do Governo do Estado de são Paulo 

Grande Oficial da Ordem do Infante Dom Henrique, da República de Portugal 
Comenda da Ordem de Francisco de Miranda, da República da Venezuela 

Medalha do Mérito, de Mie, Japão 
Medalha "Mario de Andrade", do Governo do Estado de São Paulo 
Medalha de Valor cívico, do Governo do Estado de São Paulo 
Personalidade Literária e Prêmios "Jabotis" de Ensaio e 

Tradução, da câmara Brasileira do Livro 
Dezenas de condecorações de entidades cívicas e culturais paulistas. 

Pericles Eugênio da Silva Ramos faleceu a 14 de maio de 1992, em são Paulo. 

MIM III I I I I I II I I Ml  17 ANOS IIII MM IIIIII MIM 

CASA DA CULTURA "PERICLES EUGÊNIO DA SILVA RAMOS 
1975  -  2 de agosto  -  1992 
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INT.: PREFEITURA MUNICIPAL DE LORENA 

ASS.: Estudo de tombamento do Solar dos Azevedos, sito ã Praça Santa Eulália. 

em Lorena. 

Retorne o presente 

para S.T.A. 

CONDEPHAAT, 30 de junho de 1995. 

VA 60 GANEU 

Diretora Técnica 

RCL/ens. 
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